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Sr. Waldemar Fcrreira, que chegou hontem do 


ad. 7 CAR nd rr ha Lidia) 


oh orcs 


avião, 


Ceclarou a um grupo de amigos que us cardeas qo Cons- 


titucionalista vão reunir-se no proximo dia 15 para oflicializar 
a candidatura Armando de Salles, sendo que o partido vo- 


tará, no 
do Sr. 
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pleito para a presidencia da Camara, no nome 
Antonio Carlos — — = = == qt mas mat mt put at pt 
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O SITUACIONISMO BAHIANO AO 





LADO DO GOVERNO 





As Vic'ssitudes da Can 
do Sr. Armando de Salles 





didaturaHontem e Hoje 
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ilVeira O pittoresco vespertino bicolor, que hoje enaltece o sr. Cesario de Mello, 
| ” . ” 
ha mezes atrás atacava violentamente o velho pagé e seu cunhado a res- 


peito do escandalo dos mamotes 


Nova reunião do P. 6. convocada para 15 de Maio proximo --- Será dessa vez 
marcado 0 lançamento official do cantidato constitucionalista ? --- O sr. 
Pizza Sobrinho em Porto Alegre --- De quarentena o sr. Henrique Bayma... 
A resposta do situacionismo bahiano à consulta do governo gaucho 


marcada a data do lançamento 
official da 
ceista ? 


Apesar das noticias em con- 
candidatura  pe- | SEBO; publicadas mos ultins 
[otas, as cheflas do P. R, P e 


ms % | do P, C. ulnda não tomaram: 











&r. Armando de Salles 


” A candidatura do sr. Armando tem ds 8. Paulo, fo! convocado 
da Balles Oliveira, apesar delpars o dis 15 de malo proximo 
virtualmente lançada, continua |o directorio Central do Partido 
aoffrendo successivos collapsos e Constitucionalista, afim de tra- 
adismentos -— |tar da successão presidencial. 
Segundo noticias vindas hon Será dessa ves finalmente 


A a | A A O 


re 5 
de homens, limpos e sobretudo EEE 
Bm | isentos da Influencta malefica 
daqueles políticos, o contrato 
certamente sera annullado ad- 
r e 7Z e n O S l r O S | minieratiamiene lho atsurtos | SAL DE FRUCTA ENO 
B 


0 BALANÇO MAGABRO DA GUERRA NA HESPANHA, EM NOVE MEZES DE LUTA 


855 APPARELHOS DE AVIAÇÃO JA” FORAM ABATIDOS! 








PARIS, 24 — (Ralph Hetmuen, 
| correspondente da United Press) 
— A lista de mortos da guerra 
civil hespanhola foi hoje consi- 
deruvelmente augmentada, ele- 
vendo-se a um novo tola] e a- 
tre 250,000 e 300.000, quando 
os nacionalistas, por melo le uia 
boletim de informações publ- 
cado em Paris, calcularam que 
Y50.000 pessoas forzm execuca- 
das ou assassinadas, além dr 
numero de mortes em conse: 
Equencia das operações militares. 
Ho qual e moderadamente calcu- 
lugo em cerca de 100.000, inclu - 
'udo às viclimes | dos raid 
"vervos e bumburdelos de Madrid, 
| eriedo, Bilbão, Mulags, Ban 
| Sebastian e outras cidades. 


Anteriormente. porém, o nu- 
metro tim execuções E assussítio: 
mom cajeutedo em 10) 000 

A offensivo contra Blbão 
es 8 custando grande numero 
de vidus e a Missão Basca em 
Paris, classifica aquela affens!- 





Gensral Francisco Franco 


+ 


O «sr. Pizza Sobrinho mag! nenhuma deliberação em tormu 


de avlão para Porto Alegre e Ja 
hontem conferenciou com o Ze- 
neral Flores da Cunha. Fol 
tratar, ao que consta, da can- 
didatura do sr. Salles Oliveira, 

A principlo anntunciou-se que 
o emissario constitucionalista & 
capital riogrundense seria o sr. 
Henrique Bayma Mas, depois 
de maduras reflexões, os chetes 
peceistas jJilgarem ma's ucer- 
tado substiltuil-o pelo ex-prest- 
dente do D. N. €. 


Está assim de quarentena o 
homem que assignou o pacto 
anti-intervenoionsta á reveba 
do governador Cardoso de Mello 
Netto... 

mem cr 

Por sua vez, o governador 
Juracy Magalhães mandou um 
emiseario" de sua confiança a 
Porto Alegre. afim de notificar 
o genera] Flores da Cunha qu 
attitude do situacionismo DAa- 
hiano em face da annuncisan 
consulta feita pelo | governo 
gaucho & Bahia como a Sao 
Paulo, 


Segundo colhemos, essa res 
posta fol desfevorave! ao situa- 
ctonismo do Rio Grande do Sul, 

* * a 

Moralidade: era uma ver o 
famoso pacto tríplice gaucno- 
paulista-bahiano... 








va — dirigida pelo gencra) 
Mola — de “A malor caruifi- 
cina clas que até ngora se regis- 
taram nesta guerra”, caiculsn- 
du as perdas dos nacionalistas 
em 8.000 — a maior parte de 
mortos — ao passo que o che- 
fe nacionalista do Sexto Exer- 
cito estima que os bascos perde- 
ram 11.000 homens de .ua MI- 
Lícia. 

O relatorio completo dos na- 
cionalistss acerca do numerv do 
atroplinos governistas abntilos 
desde o princípio da guerra fe 
divulgado hoje. O general Fian- 
co afíirma que à sua forca «ereu 
abateu ou destruiu em lerra 
quatrocentos e vinte e tres ap- 
parelhos vermelhos, acerescen- 
tando que 355 delles toram drs- 
truldos. com certeza. 52 prova- 
velmente e quanto a 16 citrus 
existem duvidas. 

Os gouvermístas. por sua ves, 
dizem que não completaram 
alrda a contagem official, mas 








secretario da prestdencia qa- 





ns a aa aesmpao 
a so ” NIE ad 


Ve mm 


Camara. O problema esta sendo 
cetidamente examinado pelos 
dois partidos paulistas que so 
se pronunciarão en definitivo 
subre o assumpto, du córrer qu 
semana que hoje se inicia, 
= 
Respondendo a uma constita 
sobre a eleição do presidente qu 
Culnira, o sr, Otto Prazeres, 


quella casa. declarou o sezuínte, 


Vem sido, regimente, qito 
e repetido, vivendo hoje quas 


tCunclve na 16º pagina.) 





dedo mes e ra 


ao caso du eleição da mesa 
| 
| 
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APPETITES CARNSIVOROS — O< ss. Pedro Emesto p Cesario de Mello fazem n sus 
“vaca” para os açuugues de cancrgencia., 
Do "Diario da Noite” de 1º de mato de 18 


S004, 





O conceituado orzão hicolor: sr. Cesario de Melo, Vejamos a são os cous termos pernicirsas cs 
; y + a OG UH í O) m 4 de maio | céus favores e sra oi q tiro 
| “Diario da Noite” fer, em 1935, "Oia que divulgou em 4 de maio av ape pit NASA as é r 
| 5 tá ta HOP dino 
Lã-Se, CoOMo trizamos em 
reportacens. de uma 


de JUGa 


uma violenta campanha courra “O er 
o escandalo dos muamoles, ata- 
cando uinpledosamente o sr. Llo-- 
vis Rodrigues e sey cunhado, o 
senador Cesario de Mello, Avora. 


Pedro Ernesto resolveu 
na ultima hora de honjom. at-| 
temendo as clamor publivo, des- vque trevo nenhum be- 
pertado pelo “Diario da Noite” | metício aq puliico. 4 carne será 
com a cua viva e intensa compa- | adequirtia dO Dvreço commum E 


€ 





| nha contra tão immorul conces- | RBiem do mais — os acoues 
porem, o plitoresco vespertine | Svo, suspender a execução do | de energevcia não «P recommen- 
somou-se de amores pel» selho | Contrato dos açougues de emer- | dam pela «ya hrciene, 


Page. que passou a ser um dos | zencia, feito entre a Prefeitura e 

santos dos seus altares. Os let- | um compadre do sr, Clovis Ro- 

tores ido Interessante argão-ra- cdrigues, director do Abastect- 

meleão, que às lã horas é branco | mento, candidata indescjarel à! 
[e às 1, verde, naturalmente te- | fulura secretaria da Fazranda e 

rão à curiosidade de saber o que | cunhado do senador Cesaria de 
| cile dicia ha nezes atrás sobre o | Mello, 


O contrato que. em circo 
annas, dá a Prefeitura q preiu!- 
zo de =ete mlicontos — ferindc as 
intersesee do publico, vet tam- 
b=m ferir os interosses dos mar- 
chantes e acougueiros cariocas 
que. «so de imrestes, dão annnal- 
Se a revisão, ora determinada, | menie Profejtura mis de 
tór attrihutda a uma commissão (Conclue na 16º pagina,) 


Ma digestão 


&r. Henrique Bayms 
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A a. 


Uma Organização Partida- 
ria Para Sustentar a Can- 


Cidatura Armando ceSalles 
0 presidente será o sr. Antonio Carlos 


Soubemos em fonte segura que se está cogi- 
[Pando da criação de uma organização partidaria 
destinada a sustentar a candidatura do sr. Ar- 
| mando de Salles Oliveira á presidencia da Repu- 
iblica, em opposição ao governo federal e às for- 
iças da maioria que o apoiam 
> O presidente dessa agremiação que deverá 
chamar-se “União Republicana” ou coisa nareci- 
| da, será, provavelmente, o sr. Antonio Carlos. 





cslculum em “Mais de quinher 
tos” o numero de aviões rob.s 
des destruídos 
A aviação está sendo hoj 
empregada pelo general an-, 
co, de um modo mais efticlente 
do que em qualquer outra quer-| 
ra em qualquer. parte do 
gicbo, e a iniciativa de offensivn | 
voltou-se novamente.. para as! 
sess nacionalistas, | 
Os nacionalistas affirmam que! 
em toda as frentes de batalha 
abatoram hontem nove navios: 
vermelho. inclusive q pilotado | 
pelo “as” De] Rio Cresto, que 
recentemente fo! promovido au 
cuplião por motivo de suas vim- 
te e sete vivtorias fantasticas 
Em un só dia de ralds. 
aviões macionalisias  bombar- 
desram hoje as diversas fren- 
tes muto afastadas umo di: 
Guiras, asim coma Msdrid, Vu- 
leccia e Culera, perto d "3 
tera fronceza. Foram pombar- 
(Conclus na 16* pagina.) 
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ERRENOS À 
VEND/ 


Milton Ferreira de 





OO NDENEENNINENINDE nd do cdi 


O Quinhão de Arie 


DANTON JOBIM 





O Laboratorio Nacional de 
Analyses Entregue á Mais Com- 





nPessrosesar eos 





“ 
PELA PLLLPLLILEDLLDLALLIADELDE DDD DOLICA DDS se 
Carvalho ; Mesmo entre as inteliigencias mais logia comparada, ou melhor, da sciencia todos nós, mem lhe macrificarmos, porém, indenbecndendos pleta Acephalia entidades 
VINCI t: claras, formou-se em nosso tempo & con- linguística, que outra coisa não é sento o quinhão de Ariel, que já é, aliãs, tão 
Our IVvES, 51 são vicção de que sómente a acção estricia- uma sciencia natural (Schleicher appli- exiguo no aspirito humano, VIOL ADO 0 SEU REGULAMENTO 1a 0 MI- 


LEBLON 

Os seguintes, que poderão nei 
mostrados pelo meu auxiliar, 
+ Ernani, encontrado alí nos 
domingos e feriados à rua Ritta 
Ludell, 753, ap. 3, tel, 27-E5M) 
das 9 és I2 e das 14 às 17. 

Av. Delphim Moreira, 14x30, 
escinta, 

Av. Delphim Moreira, 24x31, 
erq. da Av Epltacio (canal), 
Irão da sombra. 

Cupertino Durão, 1030, ou 
2x, proximos da prata, 

Cempos de Carvalho, 10x16, 
equina D. Pedrito. 

D. Pedrito, 20x17, esquina de 
Cempos de Carvalho, 

Av. Alaulpho de Paiva, 10x3U 
ou 20x30 a 60 mts., da Avenida 

1 Franco. 

Dies Ferreira 4, esquinas so 
berbas: a 1º com General Ur- 
quiza 1.180 mê, 800 m2 ou 439 
mi e a outra com Venancio Flo- 
res, 330 m2 ambas ao Jado ao 
t anta, 

Dias Ferreira, 12x30 ou 24x30, 
so lego do Germania, 

Venancio Flores, esquina de 
Humberto de Csimpos, vasta es 
quina, toda ou purceiladamente, 
em lotes de 12580 ou malores. | 
Posição Incomparavel domins ani= | 
do es florestas da Gavea € do| 
Teblon Soberbos! 

TIUCA 

Maroel Ieitão. Iix7é as 4 
metros da ruas Haddock Lobo 
n. 274, onde começa, ao lado 
da erreta de S. Sebastião, 

Baboia Lima, JiSts22 tado da 
sombra, entre lindas residen- 


clas, 
JARDIM BOTANICO 

Ar. Epitacio, 10x]7, esquina 
ée General Carzon, proximo “o 
Fan-ugo e do Jekey. 

&v. Fpitacio, 9x17, 
anterior. 

General Garzon, 10x18 a 1 
mem, da Av, Epitacio, 28,0008 


À Companhia de Se- 
guros Metropole e o 
novo director da sua 
carteira de pro- 
ducção 


+ Companhia de Beguros Me- 
tropois, que é no genero, cas 
mais conceituadas é prestigiosas 
do país, acaba de fazer uma 
sequisição da maior valia para 
a sus direcção administrativa. 
Refe;imo-nos MO ar, Marques de 
Sagres, recentemente no 
director da sua carteira de pro- 
duccão, e cuja: qualidades para 
o desempenho do cargo não po- 
derigm ser nem mais apropria- 
das, nem mais brilhantes. 

Pondo de parte o seu llusire 
titulo nobliarchico, sem duvida 
dos ma!s altos e legitimos da ve- 
lha nobreza lusitana, o novo di: 
rector da Metropole é um es- 
pirito fino, cultissimo, e um ca- 
ralhetro largamente viajado e 


junto ao 









mente utilitaria deve ser ensinada & ju- 
ventude. Dura e pencea demais é a luta 
pela existencia para entulharmos os ce- 
rebros dos nossos filhos com noções inu- 
tels, disciplinas anachronicas que só 
se mantêm pela força e o prestigio da 
tradição. O “otium" dos romanos, & 
vida exclusivamente dedicada sos traba- 
lhos e nos gosos espirituaes, foi ha muito 
banido, por um Imperativo logico, da hu- 
manidade acliva e empreendedora da 
edade em que vivemos. Por que ensinar 
Jatim « grégo a gerações de homens pra- 
ticos, a futuros bachareis que não pre- 
cisarão citar as “Ordenações”, engeo- 
nheiros que do Idioma de Pyvtágoras só 
tomarão o “pl” ou o ypsolon para as 
suas formulas, e medicos que, quando 
muito, poderão usar o “quantum satis” 
no fecho das receitas ? 
E Me 

São nesse sentido na criticas que vão 
apparecendo contra a refórma do pro- 
gramma do ensino secundario pelo Con- 
selho Nacional de Educação, que au- 
ginentou o numero de horas destinadas 
no chamado ensino classico, 


Mas, pareçe curial, entes de tudo, 
que, abrangendo aquells curso varias dis- 
ciplinas que provavelmente jamais vol- 
tarão a ser objecto das actividades do 
siumno no superlor, se lume o apren- 
dizado dessas disciplinas mais rigoraso 
que o de qualquer outra materia, O se- 
eundario, aliás, não é um simples corre- 
dor para es Faculdades, mas tem por fi- 
nalidade precipua a formação hunia- 
mística, para a qual é fundamenta) o ss- 
tudo acurado das línguas antigas. 


E' justamente no periodo gymnastal 
que o estudante termina a assimilação 
das regras do vernáculo e com isso, ad- 
quire a expressão fecil, a faculdade, utl- 
lsstma em qualquer profissão liberal, de 
reduzir a exposição agradavel e intell- 
givel os seus conhecimentos e opinives, 
Duvido, agora, que um unico professor 
de portugues digno dessas nomes sustente 
que solidas noções ds latim e de grêgo 
não asijam imprescindíveis ao estudo, 
mesmo preliminar, mas honesto e raclo- 
nal, das raizes da lingua nacional. 

Além do maia, o estudo dessas rai- 
mes é o objecto da grammatica ou philo- 


TEXACO 
MOTOR OIL 


cou-lhe até ms doutrina darwinlana) e 
não um simples passatempo como ima- 
rinam os apressados censores do ensino 
cuidadoso das línguas antigas, Ainda no 
fim do seculo XVITI,, a descoberta do 
sanscrit: abriu o caminho para o estudo 
do tronco Unguístico indo-europeu e, 
desde ah!, » partir das fecundas pesqui- 
sas de Bopp, que observara as similitu- 
des phoneticas, morphologicas e ethymo- 
logicas de um grupo de línguas, nunca 
mais o estudo das origens dos idiomas 
deixou de ser um manancial de conhecl- 
mentos preciosos, Basta attentar nos re- 
suitados obtidos por Wolf mas suas in- 
cursões pela antiguidade, retratando cul- 
turas e costumes através de suas Excava- 
ções philologicas, 
ms A 

Ah! estão algumas das razões, que 
não ss me afiguram totalmente desvalio- 
sas e que nos induzem a applaudir a no- 
va orientação do curso secundario, em 
cuja apreciação, allás. o Conselho Naclo- 
nal de Ensino se scindiu, tendo o mi- 
nistro Capanema decidido sabiamente 8 
questão, pelo voto de Minerva, em favor 
do malor lumpo para o ensino das linguas 
classicas, 

Não faltarão, entretanto, outras 
para responderem ao fogo dos detenso- 
res do “ensino sclentifico” exclusivo, O 
menos que te lhes poderá dizer é que 
desejam instruir, mas não educar & 
mocidade quando forcejam .por afas- 
tai-a de toda e qualquer actividade 
sem um cunho eminentemente prativo. 
isto é, não lhe servindo de instrumento 
para ganhar as batalhas que lhe cífe- 
reça o materialismo da vida 'Trium- 
phante esse criterio, banirlancs do nosso 
pobre mundo os estudos artisticos, lite- 
rarios e philosoplicos que, como as in- 
vesligações de natureza propriamente 


sclentifica, formam neste grão da evo- 


lução da especie necessiciudes espirilugea 
dos homens. Aliás, já no tempo de Ovil- 
dio, se dizia que 


“,..magis utile ni est 
Artibus hts quas ni) mtilitatis habent”. 


De sorte que o que me parece mais 
consentaneo com o bom senso é darmos 
a Caliban o tributo por elle reclamado de 


»om A 

E agora, por falar na personagem 
shakespenreana, e afim de evitar con- 
siderações mais extensas, quero Jem- 
brar aos inímigos jurados do ensino 
classico uma das mais bellas paginna do 
“Arlel': aquella em que o genio de Rodô 
põe na boca de Próspero o apologo do 
velho re! patriarchal e hospitaleiro, O 
palacio real jamais me fechara ás mul- 
tidões de peregrinos; os passaros entra- 
vam e salam em revoada pelas janellas 
abertas de par em par; e até os ventos 
e as plantas, circulando e desenvolven- 
do-se numa liberdade paradisíaca, bus= 
cavam a amizade dos homens como nas 
Jegendas de Orphão « de Francisco de 
Assis, Havia, porém, no solar do monar- 
cha, uma camara cerrada aos olhos do 
mundo. Nem os vendilhões que vinham de 
Ophir ou os bufarinhelros que procedinm 
de Damasco, nem os pastores que tan- 
glam suas frantas nas escadarias mujes- 
tosas, nem os bandos de camponezas que 
trariam, alegres e mimorosos, as flores e 
os racimas do tributo devido ao principe 
generoso, ninguem oOusava transpór os 
lhumbraes do mysterioso refugio, "Y el 
viejo rel aseguraba — natra o mestre 
dos “Motivos de Protéo” — que, aum 
quando a nadie fuera dado acompaharie 
hasta alt. am hospltalidad segula siendo 
en el mysterioso seguro tan generosa y 
grande como aslempre, sólo que los que é) 
congregaba dentro de sus muros discre- 
tos eran conridados Inpelpables y hués- 
pedes sutlles*", 

Applicando e podermso symboliamo 
dress apólogo às necessidades das almas 
jovena, Rodá quiz mostrar-nos que deve 
exictir sempre um logar, na parte mais 
alta a mais nobre do espirito, pnra a 
commuhaão dos grandes pensamentos. 
pan. a contemplação da belleza c O goso 
dos “momentos” de arte, respirando-se o 
ar livre das emoções mais puras e das 
ideas desintereasadas. Devemos incutir na 
juventude o amor das grandes cbras do 
espirito, communicando-lhe a fé na In- 
telligencia humana s ensinando-lhe que, 
se vinte e vínco seculos são" passados, 
ha ainda um refugio na memoria dos 
homenr para o canto melodioso de Ana- 
creonte ou ns lições de Aristoteles no 
passeio do Tilissus. 


1 D. O. R. T. 


EXPORIÇÃO SOBRE “CON- 
STRUCÇÃO DE CASAS POPU- 
LARES” A SER APRESENTA- 
DA NA REUNIÃO DO CONSE- 

LHO CONSULTIVO 

Realizar-se-á amanhã, segun- 
da-feira, dia 26 do corrente, ás 
20.30, a 9 reunião ordinaria do 
Conselho Consultivo do Institu- 
ta de Organização Racional do 





NISTRO DA FAZENDA NA IGNORANCIA DAS 
IRREGULARIDADES ALI PRATICADAS 


Com a subita enfermidade do 
ar. Pinto Brandão que, segundo 
pareco, se aggravára nestes Ul- 
timos cias, está acephalo O 
Laboratorio Nacional de Analy- 
ses, otide a desordem tes ninho 
depois que q reterido enfermo 
para ali joi como seu director, 
k' esse, elas, Wn dos uiuitos 
erros que nos legou o Governo 
HrovLSUro. & proLecuonismo pu- 
tico tez de um homem que, 
além de lucapaz, era um cogo- 
Ludo vurgunico, em virtude de 
lesão fundamentuu, o uvhele ue 
Um serviço que exige, a par da 
nuLurul competencia  Lechnica, 
methodos de ordem e dé serviço 
que só especlalistus du cutegorimu 
de um Borges da Costa, de stu- 
UOSA MCMUria, seria  cupuss 
de manter naquelia repartição. 

O sr. Pinto Brandao, pelo 
contrario, producto do afuta- 
dismo politico, não tes vuutra 
culsa, no Laboratorio Naconul 
de Aunlyses, que cullivar essa 
puuia cxuuica de que elle pro- 
prio é remo (rondum, Jinhos 
sec uepartumento qua Fazenda 
Pubnca de tunccionurios inuícis, 
pura os Quues não havia vagas 
HC Curgos, & custa dus vervas 
de muterial e cutros creditos 
supyiementures, 

Pudo isso, porém, sema o me- 
nos se O sr, Puto Brandao fucse 
ums compelencia no cargo. 
Mus, está provadu que nao é. 
Um exame a que, & certa ultura 
do seu exercicio, (dra submetti- 
do na Escola Polyteclnica, la- 
cto ja relatado nestas colunas, 
veiu demonstrar que o director 
daquells laboratorio entende 
menos de chimica do que ui 
estudante gymnasial, E', alem 
disso, o sr. Pinto Brandão um 
espírito atrabiliario, mesmo des- 
potico, e cujo permanente mão 
humor criou na repartição a seu 
curgo as meis profundas Incom- 
paltibllidades funccionaes, com 
manifesto e largo prejulzo da 
boa murcha do serviço 

Agora, com a manifestação 
da sun enfermidade, parece que 
tudo voltou, all, so andamento 
normal, 


Assumiu s direcção interina 
do Laboratorio, conforme nos 
informaram, o funceionario mais 
antigo da repartição, que é neste 
caso o chímico Bolivar. discípulo 
amado do .agudoso Borges da 
Costa, e todos trabalham, assim, 
com satisfação & com ordem- Do 
ponto de vista do regulamento, 
porém, o Laboratorio Naciona! 


a ii E a Qi 


de Analyses está acephaio, pois 
este determina que, no caso de 
impedimento forçado do dire- 
ctor, o facto tem de ser commu- 
nicado, dentro do prazo maximo 
de oito dias, so respectivo Mi- 
nisterio, para que este tindíque 
ou nomete o director substituto. 
Ora, no caso em Apreço, o sr, 
Pinto Brandão calu doente ba 
mais de dez dias e que nos con:- 
te o seu empedimento ninda 
não foi levado ao conhecimento 
do ministro da Fazenda, part 
providenciar, A Interinidade do 
chímico Bolivar ainda é coisa 
devida no arbítrio. do proprio 
Pinto Brandão que, não conten- 
te de anarchizar e subverter R 
ordem de serviço naquella re- 
partição ainda transgride re- 
gulamentos e determinações su- 
perlores como se estas nada ve- 
presentassem ante o seu capri- 
cho e a sua vontade discricio- 
narin., 


E' justamente para esto facto 
que chamamos a nttenção do sr. 
Souza Costa, Se houve um do- 
ereto do Governo Provisario que 
alterou o regulimento do The- 
souro para ser agradavel a certo 
procer político e nomeado, a seu 
pedido, o sr Pinto Brandao 
director do Laboratorio Nzetonnl 
de Annlvses e que, além de pre- 
terlr velhos funecionarios dr 
casa com multo mais direito q 
essa prova de confianca ainda 
collocon aquelia repartição nas 
mãos de um enfermo congenmto 
e de um Incapaz como techntro. 
ess» decreto não deve prevalr- 
Per. peora que estamos dentro 
da ordem constltuctonn], porn 
manter o erro In'ely) e esconder 
— O que serta bem Deor na 
nropiulndas frrezularidades  ad- 
mimistrotivas do referido fun- 
ecionario, 

Mas e não fAr possivel tr tão 
longe. nue se respeite ao menos o 
que determina o regulamento — 
désse-lhe um substituto que es- 
tetn À altura da cargo e sobre- 
tudo, que não seja no desempe- 
nho do mesmo mm pãa mandado 
do seu antecessor, 





br. Dr. José de Albuquerque 


pj de Pretas 
bissnp 


IMPOT NCIA EM MOÇO 


RB. DO ROSARIO, VT De lecd 














JORGE KANITZ 





WALTER KANITZ | 
COM CURSOS POST.GRADUADOS NOS ESTA. | 


DOS UNIDOS 


la Cirur- | 
[rabalhos em porcellana, Dentuduras 
Prothese em geral. 


RUA REPUBLICA DO PERU". 
3º andar — Tel. 42-3821, 


Tratamento da Pyorrhéa, Electro-therapia. 


Trabalho (L D. O KR. To, 
o RT Mo) gia da boca, 


qual será apresentada pela As- 
sociação Commercial uma expo- 
sição sobre o problema da 
“Construcção de Casas Popula- 
res”, afim de ser o mesmo con- 
venientemente estudado pelos 
orgãos technicos do Instituto, 
em collaboração com outros co- 
nhecedores da materia, 

De conformidade com o re- 
solvido em sessão anterior, as | 
associações e pessuas interessa- 


ds maneiras fidslgas, muito re- 
lacionedo. além disso, na socie- 
drde brasileira, conjunto de pre- 
dicados. este, que o colloca em 
condições excepclonses para O 
exercicio do referido cargo. 

E', aliás, com homens talhs- 
dos para Os cargos que as em- 
presas parriculares, como a aá- 
ministração publica, se tomam 
uteis à coullectividade e beneme- 
ritos do pair a que Servem. Co:- 
loquemos nesta categoria E 


MANTEM JOVEM 
O SEU MOTOR 


À Instalação la Junta de O interventor do Dis- 


tricto quer sabar os 
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20 CASAS; 













Conselhos ao Ma- 





e 
CE DO aa ne ja dos funcojo-|a ret ee Dor S arbiaio 
por uvelle ' r ou u à- 
og gas seta comoéiio Estatistica nO É do RIO nomes 0s aRcG O ções estudos ou outra contri- or emana 1 Por Werhevt Leno. cnmenheiváo 
ibllen. ] uíção elucidativa, bem ' 4 é à 
Sr . narios da Prefeitura |2ESio ssisstiva, bem como a BE GRANDE CONUUR-S | mecantem a. 50 EST eee 


nhefro chefe da. stundard ou 


outras pessoas, entendidas na 
assumpto, para participarem do 
exame dos seus varios aspectos 
— soclal, financeiro, de enge- 





Company of Brasil, 


SO DO JORNAL 


“BAOIL FINANÇÃO 


O conego Olympio do Mello, 


FOI CONVIDADO PARA A SOLENNIDADE DE | "tipos se 
AMANHA NO LEGISLATIVO FLUMINENSE, O 





Internacional de 


hibs as accumulações remune- 


Tachygraphia tasas, datertinoss! na nanda nharia, de bxglene, etc. 
DR. JOSE" CARLOS DE MACEDO SOARES |tinsie, uma reação nominal o atadas e Poem À (A venda em todas na 





bancas) 

Todas as quartas-feiras 
“BRASIL-FINANÇAS” dis- 
tribuirá entre os seus leito- 
res, de accordo com o resal- 
tado da Loteria Federal, 
VINTE CASAS DO TYPO 
JUNTO, construidas em ter- 


criem dossel do Sopres, emprestsrá ás so- 
4 E. ! vi. | Installada a Junta Executiva| lennidades e orientação fficl- 
ER bu TEO RCA LENA PA.| Regional de Estatística do Esta-| ente que se concretizou em al- 
RA 4 HEPRESENTAÇÃO 1 | do do Rio, que se verificará na| tor relevos no Instituto Naclo- DOENÇAS DO ESTOMAGO, 
BRASIL sala das sessões da Assembléa ral de Estalistica, INTESTINOS, FIGADO Eltria, Bancarias e de Contado- 

Legislativa Fluminense, ás 20 12 NERVOSAS — RAIOS X — |res, podendo assistirem & reu- 

horas, sob a presidencia do Bo PROF. RENATO SOUZA LO- | nião os socios do 1, D. O. R. T, 
v.rnador inerino, sr. Heltor PES — Regimes dieteticos. Obe- | com a faculdade de trazerem 


de todos os funccionartos cun- 


bros dos Institutos de Engenha- 
tratados e effectivos 


ria e dos Advogados, as Socle- 
dades de Medicina, as Associa- 
ções do Commercio, da Indus- 


AS PROVIDENCIAS TOMADAS 















Cerca de quínra esongreston 
internac!onaes de tachygraph'a 
ao tm realizado, desde 1857, 





Na Assembiéa Le- 


quando, em Londres, se reuniu | Collet. sidade. Diabetes. 5. José, 83- Jem sua companhia as pessoas renos da 
e primeiro certame dessa naty | Foj especialmente convidado, *, Tel. 22-7227, ) interemados É “COMPANHIA BRASILEI- 







para esta cerimonia, o ex-chan- 
celler dr. José Carlos de Ma- 
cedo Soares, presidente do Ins- 


Um dom mais importantes fo! 
e de Peris, em 1400, ao quai 
compereceu elevado numero da 





gislativa Fluminense: 


Depois de sair do marasmo 


RA DE PARCELLAMENTO ; 
IMMOBILIARIO 8. A,” 








: t 
delegados de quas! trdos 03] ttiúio Nacional de Estatística. | em que ociossmente se encon- q B d 1 : Recorte (4) Cou on 
paizes, ventilando-no questões) oram, outrosim, distribuidos] trava a Assemblés' Legislativa errenos e regiros P 


do Estado do Rio, alguns pro- 
jectos que motivaram & onvo- 
cação extraordinaria das depu- 
tados, foram apreciados e resol- 
vicos durante a semana que se 


Abaixo 


e procure trocal-o por 
cartão mnumerado na Empre- 
sa Nacional de 


convites outros para os direcio- 
res de Estatística des reparti- 
ções federaes, é Associução Bra- 
sileira de Imprensa, ás nssocla- 
ções fluminenses de urprena, 


cernentes ao ensino e ár diver- 
sas funcções do tachy zrapho. 
Este anno, de 21 s “4 do 
sulho, novamente am Londres, 
terá logar outro congresso in- 


Poderia parecer que o nse 
dos frejos do automovel & col- 
sa muito simples, polis, huju em 
dia os frelos são bem desenhiu- 
dor e bem equilibrados: reque- 


PRESTAÇÕES MENSAES E ISENTOS 
DOS IMPOSTOS MUNICIPAES 





















a Economia 

ternecionn] ds tachrgraphia, rom pouca pressão, em compu- 
convocado aj! principalmente a | Gs estuções radio-emissoras de firda., MUDA DA TIJUCA — Informações com .8r. Marlo, & A ad FAÇÃO (com A Trelos dou cKPrOS 
preterto de mais um centene | Niclheroy, ao Depariamento| Entretanto. hontem, ne forma Rua Ferdinando Laborian, esquina de Rua Gratidão. RUA DO ROSARIO, 144 de ha dez annos pasisdos. Em 


rlo de Pliman e do jubileu de 
Grezg, dols mestres da urte. 
O Brastl figurará nesse 


do antigo costume, por ser dia 


Nacional de Fropaganda e or- 
rd de sabbado, não houve numero 


e na succursal de Madurei- 
canizações trabalhistas do Esta- 


geral, os nutomoveis têm ms- 
ra — RUA MARIA FREI- 


MARIA DA GRAÇA E REALENGO — Informações nos lhores cintas de freio que em 


bairros e na séde da 


i outros tempos o tambem 
congrênso atrandoo a colianório | dO GD: R$ regimental para que fossem tni- TAS, 56-A ; ú 
Sho Cor Trens Intollcetuass nã Esta attitude mostra a signi-| cicãos os trabalhos pariamenta- actuam sobre uma superíicis 


muito maior, 


No emtanto, o modo adequa- 
do de frelur um automovel é 
digno ds um pequeno estudo e 
reflexão, Frelur violentamente 
e purar espectucularmente púda 
servir para demonstrar que o 
curro púde deter-se rapidamens 
te porém é prejudlolal, € mos 
l4uor methode de purur o uuto- 
movel é npplicar os trelos gras 
dualmente. paira que a murcha 
do carro e u rotação das ros 
er vão diminulsdo conjuntas 
mente, 

O uutomoblleta stidadonso, 
antes de chegar a uma yurada, 
sulla o ar gelerador e deixa qua 
o carro vá dezlisando por veu 
proprio Impulso. 


especialidade, que a Federação 
Taciygraphica Braslleira vem 
recolhendo daqueles que se de- 
dicam á cultura, em todos vE 
Extados, Nestes proximos dias 
guuella inetituíção technica re- 
metterã à secretaria do con- 
gresso diversas ltlheses e uma 
importante collacção de obras 
nacionges, respectivamente pa- 
ra ue discussões de plenario e 
pura exposisão. 


Vae ao Pará em mis- 
são do ministro da 


ficação dos problemes cullanos| TES. 


pela Estatistica que, sem divida, 
TINTA BRASILIA 


é a bussola reguladora da cco- 
A MELHOR 


Companhia Immobiliaria Nacional 
R. DA QUITANDA, 143 — Phone 23-2101 


COPACABANA NO GRILL-ROOM-HOJE 


Sensacional e variado “SHOW” composto dos omposto dos notaveis artistas: artistas: "|| 





nomia estndual ou nacional. 
O dr. José Carlos de Mace- 














%O CASAS POR SEMANA 


| THE TOWNBED'S — bailarinos americanos, 
Grande Concurso 


Ruth & Francis — dansarinos portuguezes 
Jayme Ferreira & Yola Regi — dansarinos brasileiros 





Uma appitea- 

vão gradual d froi nor. 

Guerra K | Edú (bandoneon vocal) — artista brasileiro T » inteira, SORO Motor cao unia 

jer Y 

N major Durval Britto e 8u- Edna Strong — artista Americana [08] F INanças Gar a na A e = nhdio 
va. Dor ter de seguir para O Betsy Btrong — artista Americana rinmente o evatema de frelos 


tado do pará: em Yaloaão dê EM COMBINAÇÃO COM A 


Este modo de parar não nó 











oemnAd pelo ministro da CINEMA — Todas as noites e matinées 9. h “COMPANHIA BRASILEI- | | Svitu o esforço o despnsto das 
ne apr t DE P: 7 Ur eintas e tumbares dos 2 
Q erra Auresaonco « Sontem O aos domingos e feriados FC estr as - 2 TMMOBILIA RIO. a Eras como tmb E gt 
a ? o o ir epa , . 4 eotnmrado dale O IRarRl 
Exercito, e CASA BANCARIA “ENEL” uu ndo o “minimo. do emu SA 

“ARE ces 55; CR SP 


de um bom nutomobilntin, 





SL DO EE ED E PR O 








DIARIO CARIO 








“oresça “Doite” dg 
Casino Atlantiço 


CA —. Domingo. 25 de Abril de 1937 








NARCOTIZARAM TODA A FAMILIY PARA AG 
— ALE'M DE CARREGAREM MAIS DE UM CONTO DE REIS EM MER- 


NOTICIARIO 3 


To 








e 


tecto Accmtto Espetacular 


IR MAIS A' VONTADE 


O “grill-room” de Casino 
Atlantico esta em obras 





CADORIAS, OS LARAPIOS SUJARAM TODA A CASA 


3 da 


AS HOMENAGENS PRESTADAS, HONTEM, A' MEMORIA DO CRIA- 


DOR DO THEATRO PORT UGUEZ, NESTA CAPITAL 





Grupo das pessoas que compuzeram a mesa que presidiu a | 
sessão sofenne do Gablictte Porluguez le Ixitura 


As solennidades renlizadoes 
nesta capital, pely colonia qur- 
trguerao em commemeração ao [do Leltyura, 
4º ceontenario de CHI Vicente 


Martinho 


Nobre, 
“umtem, no tuinete Portugucr 


Leitura  achuva-se 





da colonia portugueaa, 


NA CASA NO 


tambem uma 


rio de Gli Vicente, 
| a tua Conselhelro 


| sididos pelo cr, 
pues. nresidonte da 


Euler ma sessão. 
Esses oradores foram 


“cus discursos 
preatizon=s" 





Dois aspectos da sessão solenne, realizada, hontem na “Casa do Minho” 


tiveram, como era de esperar, 
o brilho das homenazens que so 
podem ser prestadas aqueles | de GM 
que vivem o ot que pas aum peto | N 
vida glorificatos von a deno- 
minação de gentar 
Gi) Vicente, cima verelração. 
através de seculos, vom ale A 
geração actual com trradia- 
ção de verdadeira semalidade, 
merece, náo sea as homenagens 
que ore lhe dispensa v poru de | maldade 
Portugal, sendo pn x gidin e o k esti 
oreulho da raça, por elle tioc- 
rartamente enriquecida, 
NO GABINETE PORTUGUEZ 
DE LEITURA 





Prestdida pelo  embalxidor | SR Murtinho Nobre, O sa- 








Petroleo Soberana 


arado scientifico de resultados contra & 
RARA o Cuidado com : 


CASPA e QUE'DA DOS CABELLOS. 
as imitações. 


o 


NA CAMARA 


O sr. Barreto Pinto apresentou honiem 

1 requerimento: 
% ande: seja consignado em acta dos 
trabalhos de hoje, um voto de solidarte- 
dade espirilual & Portugal, pela commemo- 
rução de uma data que, particularmente 
cara ao paiz Irmão e amigo. tambem, in- 
teressa no Brasil! — a passagem do 4” cen- 
tenario de Gl] Vicente. — ta) Edmundo 
Barreto Pinto”. 

Justificando o seu requerimento, accen- 
tuou o deputado classista que Gil Vicente 
fot o primeiro escriptor portuguez que be 


referiu no Brasil no celebre "Auto da 


Puma”. 





o sr. Aniz Badra apresentou por sus 
vez o requerhnento abaixo: 
“Requeremos, ouvida a Camara, para 


que s. €X., O sr. ministro da Fazenda in - 


forms: 

Qual s razão porque 0 Banco do Brasil 
ainda não reiniciou a entrega dus cuutelas 
ou apolices referentes às indemnizações 
concedidas pola Camara do Reajustamento 
Econemico, à Luvonra, de accórdo com O 
credito supplementar de 230 000/0008 vota- 
do pela Camara, tá constante de tel”, 





Nu hora do expediente, o sr. Magalhães 
Netto combateu o projecto que autoriza & 
remoção do Leprosarlo de Iguá, em Tta- 
borahy. O orador defendeu a Lhese de que é 


tugucra Lumou parte nas com- 
memoraçues 


a sessão falaram cobro a per-! 


so da Slvetra. 


do 4º contenario 


Vicente | 
mesa sentaram-se. além d 


ea Gs 

einbalsador de Portugul, o mis 

ntera Cuistoso Capanema, o! 

reitor da Universidade do Rios 4 


do Janeiro, professor 


Loitão da 


Cunha eo presidente do “Sena- 
do, sr, Medeiros Netto 


Aberta de todos os 





E FRACÇÕES: 










O 


ANNAN IN 


W 


N 
N 


mal de Hansen não se transmitte pelo mos- 


quito, 





O sr. Café Filho falou sobre R riagem 
que acaba de fazer a S. Paulo, que se pre- 
para para uma grande campanha democra- 
tica. As forças políticas do Estado bandel- 
rante se arregimentavam para indicar um 
caudidato. Não podia, assim, passar pela 
sua cabeça, que all se prohibisse um comício 
de cargcter cívico. Mas a policia paulista 
era egual ás outras. E cercara a sua che- 
gada de tamanho aparato bellico, que o fi- 
zera pensar ter 8. Paulo desistido da luta 
pela democracia, A polícia publicára, de 
vespera, uma nota, prohbibindo a reunião 
popular e enchera de soldados a “gare e a 
praça da Central. Devia esclarecer, a bem 
da verdade, que o acto polícial se chocára 
com a opinião sensata de S, Paulo, tendo 
havido demarches para correcção do erro, O 
deputado potyguar fez alnda veemente erl- 
tica à parada Integralista em frente á Ca- 
mara. no dia de Tiradentes, Mostrou a de- 
sigualdade com que são tratados os depu- 
indos e os adeptos do Sigma, pols os ulti= 
mos fazem sob as garantias da policia es 


| lão do Gabinete Purtuguer de 
completas, 
mento cheio dos melhores 
mentos du sendedade cariuca € 


MINHO À 


A “Unsa do Minho” realizou 
sessão solenne 
commemorativa do 4” centena 
em sua 
tosino. 
trabalhos da sessin foram 
Thomé Gulma- 
Academia 
Euominenso de Letras, que apre- 


“entou aos assistentes escri- + . , : 
atoreo Vespipino Cirfero e tora- | originalidade e imprevisto. 
ex Camargo, inseintos para | bellos programimas de at 


caloro- 
nemmente applamdiios qua 


petstencta ho Inlela e no flim de! nossa sociedade, 


Ambos fslaram brilantenten- | A 
to enhro à obra ec a personal 
n sessão s«olenne | dado do gental comediograph 
om que aquella [rsttuição por-= | portuguer. 





padrõas 


Becção de atacado na 
mesma rua n. 46. 


VENDAS EM KILOS 


A di dA dA UA AA dei AI 


passando por varias refim 
mas que lhe darão novos 
sumptuosos aspectos Mate 
rines especiaes. inclusive 
monumenta) e maravilhose 
espelho dourado, foram en 
cle- | commendados em Paris 
ja se encontram em viagem 
para o Rio, annunciando-se 


inauguração do novo 
“erill-vroom” do Cusin 
Atlantico para os fins do 


mez proximo. 

sede | «. Todavia, o luxuoso pala- 
Os | cio do Posto 6 continua of- 
Drº | ferecendo ao publico cario- 
ca, numa excentrica e pit- 
toresca “boite”, julia de 


tracções que 
a<- | mais vivos 


alcancam os 
anpluusos du 


“boite” do Casino 
Atlantico, inspirada em 
motivos agrestes e dos ho 
mens da caverna e execnta-| 
da por Mariné,  Viadimir| 
| Alves de Souza e Veiga 
| Guinard, concorre, todas as 
| noites, o “set” carioca. em 
cujos commentarios ja pi!- 
pita a curiosidade pela no- 
ta de sensação que o novo 
“grill.room” do Atlantico 
e suas formidaveis altra- 
cções. tambem parisienses. 











branco, 60. devido não só às! 
Vert no dos Seus plutos, Co- 
mo principalmente à eriicciost | 
vrentação imprimia pelos seus| de co, 
Gíricentes, em todrs as opera-| Deu a 
cões que envolvem o nome Gu! Nuem 
Suciedade | 
Oblectivundo maiores vanta- 
gens A sua grave chenceia,) 
ucauba a Socibra de lugar no 
nisteado um nova plano de ! 
da de apoliçes, que cimantt 24 


nnor 


Edith 


sai-0 


muito acertagamente — Con- ESSA 
junto Ideal, por ser do tata a 
4 sdoga) da- combinações de apo 


a vacho 
ces doe Sião Paulo. Muas Gê à 


a 
mes, Pernambuco o Porto Ae), 
gre, vendidus em prestaç: 

Ventivando us vantagens ci- 


: | 
- eira po guço plano 4 Us 
de dd) Vicente o e qualidades que se A a ce frabas Se a! Pela imanhã, quast oito hota: 
cecriptores Pedro Lalmon e tas- SOcIbi a, nc da ado sãos é 
fabricam no Brasil mesmo very do Ene E 
E Z ; dvas maiores exigencius do pu- 
Ful, após, encerrada a sessão bico, que são; Economia a - 
com um ligelro discurso do em DEPOSITO matica com juro compensador. 
no par da maior probabilidade | 
RUA DO COSTA. 8 de ser conteliplido nos sor cics! 


por terem, alem de 8.000 contos | 
das respectivas apolices «105 sOT- | 
tejos dos Estudos emiussoros,| 
mais 7$:0005308 mensalmnie,|! 
pela Loteria Federal, disuribui-/ 
dos conio bonificação pela Socl-. 
bra. 

Registramos  prazeirosamente 
este apparecimento que estamos 
certos, virá reactivar o mercado 
de valores em nosea praça, 





seus comícios, na 
guerra, 


vrigencia do estado de 





Passando-se À ordem do dia, foi annun- 
cinda a votação do substitutivo da Com- 
missão de Agricultura ao projecto do trigo. 

Falou o sr. Oliveira Coutinho, tendo a 
mesa dado o substitutivo como approvado. 
Pedida verificação por aquelle parlamentar, 
constatou-se que o substitutivo foi approva- 
do por 148 contra B votos, 





Em seguida a Camara passou a reunir- 
se secretamente, para continuar tratando da 
materia que vem votando ha dias, 





Recomeçados cos trabalhos da sessão 
ordinaria, foi ainda votada toda materia da 
ordem do dia, que era a seguinte: projecto 
n. 525, de 1936, elevando à categoria de Al- 
fandega a Mesa de Rendas de Angra dos 
Reis, no Estado do Rio, (1º votação): proje- 
eto n. 186-A, de 1837, providenciando sobre 
a construeção de uma estrada de rodagem 
de Camanãos a São Gabriel, no Estado do 
Amazonas: com parecer favoravel da Com- 
missão de Obras e parecer com substituti- 


Conversando, 
reporteres, 


| de visitas | 


PULO LENDO Sua esposa. dura | 


ve giqueno quo suditu ur LA 
o DO Chag € corrtu a 4 d- 


| anquilizou-a aqueltr cuvs- | 


Justuiticanão q Daruido | 
proevndo de algum guto ou 
e) 
vu CCZ reiiraram-se 33 

ME MECNdo- O q falso dé 


aus Bpcsentos, 


| 
UM DESPERTAR ESQUISITO | 














puivm vom O 
terininou aquele se- 
por cotar que ua MoDl 
verca das 2) horus, tece- 
vista de dois voliegus com | 


SE je à CONVErSaL 


tia 5035 | 


oUviy um barulho como o, 





PASTILHAS E DRAGEAS 


vos das Commissões de Transportes e de 
Financas (1º discussão!; projecto mn. 247-A, 
de 1937, autorizando a acquisição do edifi- 
cio da Penitenciar:a de Ouro Preto, afim Gr 
transformar num Pantheon; com parece- 
res favoraveis das Commissões de Educação 
e de Finanças. “(Em 1º discussão); projecto 
n. 230, de 1937, autorizando a abertura, des- 
de já, do credito especial a que se refere a 
let nm. 279. de M de outubro de 1938 (3º dis- 
cussão); projecto mn, 64, de 1937, elevando a 
contribuição para o montepio de funcelona- 
rios publicos federaes e a pensão aos her- 
deiros dos contribuintes; projecto n, “72. de 
1937, estabelecendo a proporção dos depu- 
tados para a Legislatura de 1935-1942: com 
parecer da Commissão de Constituição e 
Justica sobre as emendas offerecidas 43º 
discussão: requerimento nm. 78. de 1937. do 
sr. Gratuliano Brito, de volta à Comissão 
de Finanças e Orçamento. do projecto mn 29, 
de 1987 (discussão unica), 

“assou-se em seguida 4 discussão ds 
orojferto n. 233 autorizando Instellar. no 
actual teprosar o em construcção no niynl- 
ciplo de Ttaborahsy, uma Estação Experi- 





Depois da porta arrombada é que se põe a tranca -- O segredo na nolicia 


| dam suntido 5 cortes de opala 
e dedo cortes de seda. 
IA PROCURS DE DINHEIES 
| ta custa escolar pertencente 
a uma des mentras haviam cs 
ladrões retirado 48000. em d!=- 
hetero e nasce de bonde e ds 
nte da repom do dr reg ul - 
elton q) euistente. 
Para cumulo da destaçater 08 
ngreiasne haviam de- 
tropa dentro desta ul mA, 
Lane prievs ctrda em um vesti= 
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do de enda Carm. 
O oeanriteno da case 
Huge ginga dr ma perna 


ven 
votou 


nur ertova ferida q navalha, 

Mo Jessie» Fay do co crriife 
pe nm ela fneta que todos 
einrestare o brrinso enado & 
namo former sesbnr 


ver cTIZADÇOS 


Pr'a elsãe ' ma de 


ategeio murimedo chamaram & 
' e tos munvadores Ca casa 
E BR 
| yr patos memsona contendo 
| qm cnnto e vt Inpe fol en= 
“So nas cartui= 
pine da atendãa 
LAtossado. monte ronstaLs- 
ese E» tow rajtantes 
a vectame vim torentisados, 


temroo não cris q enveta AM 
esmo sim uva ela vero ce pn 


) 
| Pallopeanto ce ostranhos visi- 
f 

| eme tmaimemo aim raválvar jm Eno 


pittupor e dt 


O SEGREDO DA POLICIA - 
Nossa reprrtagen. na sub- 


cercên da D ti 4, nmistalleaa 
a delegacia to 1% distis cho. 
vúa conseru uy apurar cobre 4 


] 

l 

facto, em vista do segredo testo 
wo mves cugsro. que sa lit- 

mttaram 2 divey que o laarso 
fria 4 do e ão O mora- 


ra a ter preo 





E | “o Priante o dr- Hugo que 
emprestarão à temporada Sa do estes sino: des nao que he vão confia muto na police, 
ty 1 k FÊ. go, na-escr: omer e € - mandou cnlarar trancas em tor 
de inverno do carioca ele ncoêds a ns doe oO para 23 ogia pd 
gante, E A QUARTA VEZ 
Uma telephbopcnma anousina d Edith fogo acordog com Fim «Ha pulgrpcíto giusc O 
e | de um leitor, pos & giusoa tos tua ads, PESA : vrore oturim edu qcusa ser osta B 
lacre au corrente qu «soiuy ricrmada polo adeantado da) mirra vor ne o“ ladiroee Guu 
TULO ND | Vit casa Qi Assáiiuoa Não fora Pe ca vesitençoas não sendo 
NOVO T! q Tijuca e, os ladroes puru var jo Suas filhas que conmuMene | pr *ensélem 41 troo arjmet- 
| ESTEIO, di culizaram os m Pinixam o leito pe a k a à 
MERCADO pudores, curtido nuOA & lilo” “rp am Ab es le EC Ei VAO FABER Eat 
E valha, a perna do propriciao 4 pde estudam ainda do ate ce care quantos to- 
A exacta compreensão do qa mesma mem. ra ” a que leva &0 
grand» publico dus sum agens Meier tr iNENLE partimos =| Preporindo o scoortetano da uriseeira andar 
da acquisição de  upolices sor=| Pá movása tr Q0 Gu rua dou Gol aaa top jngn vopetetalad a Ala | 
tenveis pelo system do vezdas Matta, unde contorme w iivi=| cana de tal e ad FR) k esty 
en prestações, originom a veia-| tisção Uertima TE Quesada Ud mesamtre pepunem toras is : fe esa eo iso ER) a 
cão de um grande sumero de| Jacto, CR. Cene Indicavom cinramm x rta cn = a 
organizações para a venda dos-| SEGREDO *pescrtem por alí o amos d de vma maia, 
sec tituios, sob diversa: modall |  Attondcu-nos q ur Huzo amais é .. cm pm romnorta- 
dodes | Leão, advogado e lunclives. o A ata do dantão tora wmait e ienhrar de 
Dentre esses organizações, , 08 tim Us NOMS0e At O qria a ser visitada e, do vime cavisy q nairôa 
destúvou-se desde togo, em vit-/| QUE A PELUCLDO, LUMID GEE eo my rea var dregpua fume (uva A indio 
tude do grunde exito, à « w-| U vecorrido, alegando desejar tio vm reingio cary mia hormia dr preso naquene 
dado Brasileira de Valores Li-| fusir à pubitideut q cuti cs X Tambem de uniu: sav.tas ha pequeno seduvlo 
micada — Cosa Baticuria “So temente às perguntas ue qo 
cibra”. com sode à Avenida Rio | Serum ieias ua repdrilção. 





O reporter examina a entrada do compartimento onde «e 
occultou q ladrão 


A SA A pe A a = a a a — e 


, 
menta! de Pomicultura; com parecer con- 
trario da Compissão de Agricultura e voo 
em separado do sr. Arthur Cavalcanti, pare- 
cer contrarto da Commussão dr Saude e vo- 
to vencido do sr. Bento Costa e declaração 
de voto das srs. Agostinho Monteiro, Abe- 
lardo Marinho, Pires de Gayoso c J, Ferretra 
de Souza; é parecer contrario da Commissão 
de Finanças, 

Sobre o assumpto falou o er Magalhães 
Netto, que esmutou toda a liora ds sessão. 


NO SENADO 


O orador do expediente tol o ar, Ce- 
sario de Mello, que voltçu a se occuypar des 
acontecimentos do Districto. Passendo-se & 
ordem do dia, fci mejeitado outro requer!- 
mento do sersãor pelo Triansuls, solicitan- 
do informações do govermo sobre o arrenda- 
mento do Palacio Casino Beira Mar so 
Club Vasco da Gama. 

Deixando o sr. Bergam ni de lado, o Er 
Cesarto agora esta movendo campanha con- 
tra o Vasco... 

Depois, foram approvidos, em 3º dis- 
cissão, os seguintes projectos: n. 8, de 1923, 
que concede isenção de tiireitos de impor- 
tação e demais taxas aduaneires aos to 
neis e vasilhames destinados à guarda e 
transporte de alcool anlivdro, bem como aos 
materises empregados na sus fabricução; e, 
n. 3, de 1937. que autoriza o Poder Executivo 
a contratar com q “aAgrolloxd Iguassú, 6. 
A”, linhas aéreas de Curityba a São Paulo 
e de Curltsba a Florianopolis. 
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«Hood», Ma's Uma Vez, LIM 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Abril de 1937 


Quebrou o Bloqueio de Bilbão 


Perigosa a navegação no Mediterraneo --- Os nacionalistas se apoderaram 
de Udala --- Novos bombardeios --- O novo Conselho Municipal de Madrid 


TEXACO 
MOTOR OIL 


SAINT JEAN DE LUZ, M — As 
minas fluctuantes que so esca- 
pam dos novos campos naciona- 
listas localizados em frente á 
costa de Biscaxa criaram mais 
uma amesca aos navios neutros, 
de abastecimento que procuram 
socenrrer Bilbao, bem como á| 
navegsção costeira, 

Minas cór de cinza foram avia- 
tadas durante o dla por marujos 
franceres de hordo do paquete 
“Eskulherria" em frente aq es- 
tunrlo dd: Adour, O facto foi 
communivedo no Ministerio da 
Marinha ida Trança, que despa- 
chou reLucadores para caçar as 
Minas, 

Emquento mels tres navios in- 
gezes de abastecimento estão 
preparados para partir daqui, 
hoje à noite ol amanhã, com 
cinco mi] toneladas mais de vive- 
res pare Rilbao, chegaram notl- 
cias para z missão hasca nesta 
cidade de que a farinha trans- 
portada pelo “Mao Gregor” 
9 trigo do “Stambrook” fornece- 
ram pão que foi distribuldo hofe, 
sendo a primeira vez, ha treze 
dias. que a população civil posa 
Gesse alimento. A situação geral 
do abas'evimento melhorou mas 
apenes por um curto periodo, 
porquanto os centros de distdl- 
bulção de viveres (lo Bilbao, têm 
que attender a trezentos mil cl- 
vis, além da grande milicia bas- 
es. 

Os tres navios incleres de 
abastevimento que romperam o 
bloqueio hontem pela manhã 
descarregarem oito mil e quin- 
hentas ti neladas de viveres em 
BRilhao. O “Shead Held”, de New 
Castle, com duas mil e seteventas 
tonelada , procedente de Gilbral- 
tar, que espera uma opportuni- 
dade para “furar” o hoquelo, 
tem um carregamento dr Jaran- 
ias, trigo e farinha, O “Marvia” 
tem um carregamento de viveres 
em geral, e checando a New (as- 
tia carrezará carvão e farinha, 

Q grupo Inglez de súccorro 
eommunicou aos bascos que fre- 
tou o navio 
duas m!! « quinhentas toneladas, 
o quel chegará a este porto nn 
semana vindoura, afim de rece- 
ber um carregamento para Bil- 
hao no valor de vinte e cineo mil 
dollares, consistindo de farinha. 
carvao, assucar, carnes, tecidos e 
leite, O “Marvia” pertence aos 
mesmos armadores do “Thorpe- 
hall”, que foi o 
a romper obloquelo de Bilbao. 

O governo basco homenageou 
a officialidade dos navios de 
abastecimento, oiierecendo ROS 
commanidantes calxus de clgar- 
ros cm que estava pintada & 
bandeira basca, e presenteundo 
com um bracelete a filha do 
cepitão Robert, que viajou & 
bordo do "Seven Seas Sprey” 

O “Hood”, que partiu hoje 
rumo ao norte, será auxiliado 
pelo “Royal Oak”, que mantent 
vuilancia sobre os nav/os ingle- 
res no golpho da Gasconha, 
auxiliado por sua vez por cinco 
desirorers, que se encontram 
fundeados aqui, 

A nevezação costeira aminas 
as iifíiculdades enconiridas pe- 
los tres navios de abastecimento 
ingleses, em consequencia 
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rimetro navio! 

















MANTEM JOVEM 
O SEU MOTOR 


Caminhão Chocou-se 
Com o Omnibus Repleto 








UMA SENHORA FALLECEU AQ DA R ENTRADA NO POSTO DE ASSIS- 
TENCIA — MAIS SEIS PESSOAS FERIDAS 





A morta Maria Ptrretra 


Tm desastre de ata 
consequencia, occorreu 'hontera | 
ra rua Archius Cordeiro, Sto | 


| frente ao D. 530, motivado ut | 


| 


da | 


perseguição dos navios de guer-| 


ra do general Tronco, como 
uma prove de que existe o bio- 


quelo nacionalista. a despeito 
dos Gesmentidos do governo 
besco, 


Funtes nacionalistas roticiaas 


que, na costa norte, Os vasos do! 


guerra que eifectusm o biouusio 
conseguiram capturar, dentro do 
limite de tres milhas, um navio 
com carregamento de vinte €| 
dois aviões e trinta mil uniior- 
mes destinados BO exercito ver- 
melho, 

Os nacionalistas avisaram & 
embaixada franceza, aqui, cue| 
oz aviões que fazem o novo ECI- 
viço nereo de Blarritz a Bilbão 
devem voar á distancia do mar 
e não se approximar da costa 
nscionalista num limite Ce dez 
milhas, pois do contrario pede- 
rão ser atacados. 


Os nacionalistas se apo- 
deraram de Udala 


VITORIA, M — Os naciana 
listas tomaram a famosa post- 
cho de Udalu, apesar do fogo 
das metralhadoras dos republl- 
canos que foram obrigados & 
«bandonar as posições, conse- 
puindo os “requetes” chegar ás 
“0 horas. so cume do monte, 
Hesteando a bandeira verme- 
ima e ouro. Ignoram-se ainda 
as perdas republicanes, mas 
presume-se que sejam impor- 
tantes, — (A. Nj) 


Novos bombardeios 


BARCELONA, ?' — TInfor- 
mam de Ceronn que, esta ma- 
drugada. tri-motores na- 
clonalistas e um apparelho de 


caça vosram sovre Port Bou e 
Culera. deixendo cair cerca de 
vinte bombas, des quaes tres 
não chegaram a explodir, 

Os aviões dirigiram-se em 
seguida pera Maiorca, Ignora- 
“se ginda se houve demnos. O ET. 
Trjeas, conselheiro da Defesa, 
que se ucheva em Gerona, par- 


res 


tin invnediatamente para o Jo- | 


cal, em companhia do sr, Oliva, 
conselheiro da Ordem Publica 
de Gerona. — (H, 





crmente pela imprudencia e 
gosto á velocidade de um nIO- 
torista- 


trada de Ferro Central do 
Brasil, dirigido pela chauifeur 
Norberto da Costa e Sá, ao ten- 
ta- passar em contra-mão, 8 
frente de um bonde nha 
“Tnhauma”, toi colher o auto- 


omnibus da Empresa de Viação | 


Suburbana n 307. 

O choque foi violentisstmo 
causendo grandes damnos ma- 
Leriaes e seis victimas, alem de 
uma senhora que 5e constatou 
mais tarde chamar-se Maria 
Ferreira de Mendonça, contar 49 


annos e residir à rua Adriano, 


n, 49, soffndo graves lesões, 

Foi chamada immedialamen- 
te a Assistencia do Meyer € 
uma ambulencia, indo ao local 
recolheu os feridos de maior 
gravidade, 

A pobre mulher velu a fane- 
cer quando dava entrada Do 
posto, sem que fosse possivel fa- 
zer-se alguma coisa em seu fa- 
vor. 

Encontrava-se els parada en: 
frente a uma casa quando q om- 
| níbus, colhido violentamente pe- 
lo caminhão, fof jogado sobre & 
calçada, imprensando-a de en- 
contro á parede e causando-lhe 
ferimentos mortaes, 

Os outros feridos que sofrre- 
ram contusões e escoriações ge- 
neralizadas, foram convenlente- 
mente medicados, retirando-se 
seguir, 


São elles: Onestaldo Craveiro 
Cavalcanti, de 25 annos, res!- 


ciente à rua Clarimundo de Mel- 
lo, 166; Arthur Silveira dos San- 
tos, de 23 annos, residente A 
aventda João Ribeiro, 225; The- 
micléa Vargas de Souza, de 23 
annos, professora municipal, Tê- 
sidente á rua Marechal Bitten- 
court, 24, casa I; Clara Lend, 
de 35 annos, casada residente à 
rua José dos Reis 3; Joaquim 
Alves de Souza, de 40 annos, Cã- 
sado, residente à rua da Ame- 
rica n, 40: e Dayse Hercilla, de 
23 annos, residente & rua Mon- 
teiro Manso, 18. 

Com; pareceu ao local a policia 
do 227 dletricto. represemn 
pelo. commissario Sergio que to- 
mou as providencias  necessa- 
nas, 

Os dois chauffeurs culpados 
conseguiram fugir. dada a con- 
fusão que se estabeleceu no 
momento, 

O cadaver de Maria Ferreira 

rendoncça fo! removido do o 
necroterio do I- M, Legal, onde 
será uutonps!ado e dado a seguir 
& sepultura, 
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Aneis Horoscopicos 


Com o signo do ses mez 
e symbolos 
Encontrarets na 


Joalheria FERRAZ 


RUA 7 DE SETEMBRO Cub + 
esquina da Pça. Tiradentes à 


ser0eLrELENEL 
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aNenaeia eo ferido 





Arthur Silveira dos Santos Lima 





IO SANGUE 


O SANGUE E' À VIDA — PURGUE O SANGUE DE PRE- 


O caminhão n. 8.548 da Es-| FERENCIA AO ESTOMAGO 
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Não ataca dentes nem estomago — Agradavel como licor 


0 RHEUMATISMO ! 


SYPHILIS ! 
ROSEOLAS ! 


PELLE ! 


ESPINHAS ! 
ULCERAS ! 
PLACAS ! 


Tomem o unico depurativo con- 
«agrado pela classe medica. o me- 
lhor elemento para combater a s5- 
nhilis pela via gastrica e as doen- 
do sangue, 
uradas, Venda annual 2 milhões de 
vidros em toda a America do Sul. 


Milhões de pessoas 











Noticias do Estado do Rio 





Actos do governador interino — Sorteio de Apo- 
lices no dia 30 do corrente — Córte de Appella- 
cão — Ordem dos Advogados — No Departa- 
mento de Saude Publica — Na Secretaria de Fi- 
nanças — Bens em Praça — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNADOR 

Pelo governador interino fo- 
ram essignados os seguintes 
actos: 

— Nomeando dd. Maria Ame- 
Ha Tavares Devoto e Lecticia 
Pessanha, de atcordo com o 
concurso realizado pelo Depar- 
tamento de Educação, pera ex- 
ercerem, respectivamente, os 
cargos de cathedraticas de fren- 


tada | coz e Inglez da Escola Profis- 


sional “Nilo Peçanha”, no mu- 
nicíplo de Campos. 

— Determinando ao secreta- 
rio das Finanças a expedição de 
ordens sos agentes pagadores 
en; Nova York, City Bank Far- 
mers Trust Company, successo- 
res de Bank of America N. A. 
para empregarem o saldo em 
seu poder na importancia de 
SoJasTn?. no pagamento dos 
juros dos “Titulos Externos Ou- 
ro”, à que se refere o accordo 
de 13 de maio de 1949, a se ven- 
cerem no corrente anna, de aoc- 
cordo com n decreto federal nu- 
mero 23,8%, de 5 de fevereirv 
de 1934, 


— O secretario das Finanças 
dará conhecimento directo do 
presento decreta aos agentes 
pagadores em Nova York, City 
Bark Farmers Trust Company, 
te á Secção Tecimica a que st 
refere o urt. 5º do decreto fe- 
nº 23629, citado, 


CORRETORIA DE |APOLICES 
Sorteio de titulos à 30 do cor- 
rente 
Na séde * da Corretoria de 
Apolices do Estado, será effe- 
ctuado no dia JO do corrente, 
às 11 horas, o sortelo dos ti- 
tulos de 1:0008N9, juros de 87% 
emittidos por força do decreto 
nº 2,916, de 23 de abril de 1928. 
No mesmo dia ás 12 horas, 
será iniclado o M* sortelo dos 
titulos do Emprestimo Popular 

do Estado, 


Desta emprestimo, serão sor- 
tendas 4.804 apolices, sendo 
4.759, variam de 2008000 até 1 
de 50:000$000. 

CORTE DE APPELLAÇÃO 


O presidente da Córte de Ap- 
peliação, mandou publicar edi- 
tal para selencia dos interessa- 
dos. que se acha vaga as comar- 
ca de São Fidelis, de 2º entran- 
cla, pela renovação do respe- 
ctivo titular bacharel Adherbal 
de Oliveira, para a comarca de 
Parahyba do Sul, Os interessa- 
dos deverão pedir a sua remo- 
cão ao governo dentro do prazo 
de 5 dias. 

— Alguns funceionarios pus 
blicas do Estado, por interme- 
dio do Club dos Funcelonarios, 
requereram ag fulr federal des- 
ta secção, um mandado de se- 
Bguraliça, Dara não serem com- 
pellidus a pazar ao governo de 
União o imposto sobre os neus 
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O Botafogo Venceu o 


Torneio de 


Natação 


O FLAMENGO TRIUMPHOU NOS 4 X 100 ME- 
TROS, NO TEMPO DE 4',25”,2 





Dois “records” conquistados 


Uma assistencia numerosa 0e- 
cupou bontem as dependencias 
da piscina do C MR. Botafogo, 
para presenciar o torneio inter- 
erabê de natação, cab o patro- 
cínio do club local, 

Antes da bora fixada eleva- 
do numero de pessoas disputava 
& compra dos ingressos, O Bo- 
tafogo em muito facilitou o in- 
gresso dos adeptos do aport 
mais salutar. Frunqueando & 
entrada aos socios dos clubs em 
disputa, muito concorreu para 
o brilhantismo da reunlão aqua- 
tica. 

Tudo decorreu debaixo da 
malor ordem possível e na 
malor camaradagem, Dols “re- 
cordas” foram conquistados, um 
carioca e outro de classe O 
primeiro foi batido por Meda- 
de Coutinho nos 100 metros no- 
do livre no tenpo de VIt4 e 
o segundo por Beatriz F. Ma- 
cedo, mentia-juvenil do Bota- 
fogo, no tempo de VIT" para 
os 200 metros nado livrs, 

Os clubs concurrentes conse- 
guiram as <segul...ts colloca- 
ques, 

Campeão, Botafogo com 81 
pontos: Flamengo com 73, Flu- 
minense com “6, Tijuca com 
21, Gragostá com 9 e Boqueirão 
com 1 ponto, 

A segulr damos sos nossos Jel- 
tores os resultados guraes obti- 
dos na noite de hontem: 

Ee prova — 10 metros — Ho- 
mens - Nado livre, 

[losar «Pl Haroldo F, Ro- 
drigues. Tempo — 1º2"6, 2 cTI- 
jucei João de Carvalho - VI"4, 
to Fal | Guilherme Bungner — 
Vas. 
” prova — 100 metros — Mo- 


ços — Nado livre. 
|º logar (Fia.) Pledade Cou- 
nho, Fenino — VIPS dos 


tafogor Marina Souza — 
Pla Gessa Formentl Car- 
valho -—— 12775. Novo record 
carivea, 

” pova — 100 metros — Ho- 
mens — Nado de costas, 

1º logar (Fla) Hugo linhas 
res Uruguay. Tempo — 115; 
(Flumin., Edmundo Holzer — 
117"2; 4º (Grag) Eric Mar- 
ques — 1'21"'8. 

4º prova — 100 metros — Mo- 
ças — Nado de costas, 

= Jogar (Bot.) Dulce Pereira 
da Silva, Tempo — 1'28": 
(Flu.) Cecilia Helhorn = 1'34"6; 


Vostro 
ey Sd 


3” (Bot.) Lais Pereira Bonifa- 
clo — VMS, 
5º prova — Extra — Reser- 


vada á Liga de Sports da Ma- 
rinha — Nouvtsstmos 100 metros 
nado livre. 

1º logar Ounlr Campos (E. E. 


R. Mo. Tempo — 1'9º8; 2º AÍ. 
tfonso Zabour NR. G. Sul — 
Vig"a, 3º Helcio de Assis 18. 
Paulo) — 1124. 


vencimentos. () pedido ful effe- 
ctuado pelo dr, 4. P, Soares de 
Pinho, consultor Juridico do 
Club dos Funecionarios, A Cór- 
te Suprema já declarou que os 
magistrados e funceionarios es- 
induaes não estão sujeitos ao 
pagamento do imposto de ren- 
da. 

— Foram concedidos mais 11 
dias de férias go dr, Jucintho 
Lopes Martins, juiz substituto 
da vera criminal de Nletherop. 

ORDEM DOS ADVOGADOS 


Para wma reunião ordinaria 
a realizar-se amanhã, ás 14 No- 
ras, estão convocados os mem- 
bros do Conselho da Ordem dos 
Advogados — Secção do Estado. 

CONTRABANDO DE CAFE' 

O procurador seccional nos 
autos do processo a que respon- 
de Antonio Moacyr de Souza 
Dias e outros pelo crime de con- 
Labando de 120 saccas de café, 
requereu fosse ofílcindo a De- 
legacia Fisenl do Estado, para 
que Informe qual o tributo fis- 
cal « que está sujeita a merca- 
doria apprehendida e o que foi 
apurado com relação a mais 60 
saccas de café nppreendido. 


NA SECRETARIA DE FINAN- 
CAS 


Por acto do secretario de F1- 
nanças, fo! designado o sr. José 
Henrique da Silva, para despa- 
chante da Junta Commercial no 
município de Santo Antonio de 
Padua, 


ENVENENADORES DA POPU- 

LAÇÃO — A SAUDE PUBLICA 

DA VIZINHA CAPITAL TRA- 
BALHA 


Pela Fiscalização de Generos 
Alimenticios da Directoria de 
Hygiene de Nictheroy, foram 
eppreendidos e inutllizados os 
generos e utencilios encontrados 
nas seguintes casas commer- 
claes: armazem de Manoel da 
Encarnação Sá, à rua de 5. Ja- 
nuario s'n., “Buraco do Juca”, 
10 kilos de figado, 20 kilos de ba- 
calhão, 3 kilos de mocotó. 5 kl- 
los de hatatas ideterloradas) e 
mais um cesto de tangerinaa 
verdes; na Padaria Guarany, de 
Luiz Borges Ribeiro, à rua de 
8. Januario n. 129, 10 kilos de 
pães expostos à poeira e às mios- 
vas; no armazem de Sernardo 
Magalhães de Carvalho, & rus 
Teixeira de Freitas n. 213, 61 
kilos de carne secca, 5 kilos de 
Unguiça, 5 kilos de batatas e 5 
kilos de lombo, (deteriorados); 
Do armazem Progresto, de Cas- 
tonífno Pereira Caldas, 4 Estra- 
da do Baldeador — “Caramu- 
10”, 20 Kilos de bucho deterio- 
tando; no armazem de Mello 
Mendonça, situado na mesma 


€ prova — 4x200 metros — 
Homens — Nado livre. 

1º logar — Turma do Bota- 
fogo com os seguintes nadado- 
res: Carmu Taitburtl, Joté D. 
Macedo, Leopoldo biitencourt e 
Rodolpho Nivaldo, Tempo — 
1056"; 2º — Turma do Tuca, 
com os seguíntos nadadores: 
Joaquim Padua Soares, Marvio 
Ludolt, Darer |. Camargo “ 
Edward Faria Pereira, Tempo — 
NG. 

7 prova — 400 metros — Mo- 
ças — Nado livre. 

1º (Fla) Lgia Cordovil, —: 
Tempo 6'7":; 2º (Fly,) Ises Nas- 
cimento Silva — 612"; 3º (Gr) 
Alda Pasoss (livelra — FN"a, 

9º prova — 200 metros — llo- 
mens — Nado de peito, 

1º logar (Bot.) Edgard J. Arp. 
Tempo — Val"“B; 2º dot) Ar- 
mando Faro Vavo. 9º (Fin. 
Julio J. Homangueira -— 3º 7º2, 

9º prova — 200 metros — Mo- 


ças — Nado de peito. 

1º logar Fla Carmen Dias. 
Tempo — 320"4: 2º Nouka dJan- 
sen — 504: de cFlu.y Glpss 
Ferreira — 3'50"6. 

10º prova 10 metros — 
Homens - Nado livre, 

1º logar “Rot, Leopoldo P. 
Bittencourt. Vempo — SITUAM 
o (Fly, docé qd. Unrneiro Men- 


donça — 
Angela 
SST, 
Nº prova — 300 metros — 
Meninas Juvents Nado livre 


NI 8” (Grago 
Beltrão Frederico — 


| logar (Hot) Rearriz Fo Ma- 
cedo, Tempo — WWºs, 2º (Tifo 
Mara José Corvalho — Y6'2 
Nova record de classe, 

4º prova — Extra — Tosers 


vada á lixa de 
rinha 
— Nado de peito. 

1º Jogar — Raymundo Santos 
(8. Paio. Tempo — VAZ”; 2 
Octavio Siiva «São Faulo — 
LTS. 

13º prova — 46 x 100 meiros 
— Moças — Nado livre. 


1º togar —-= Turma do Fla- 
mengo com as sogulntes nada- 
doras: [Lygia Cordovil, Neusa 
Cordovil, Geysa Formenti, Tses 
Carvalho, Piedade Coutinho, — 
TFempo — 525"6: 2º logar — 
Turma do Fluminense com as 
seguintes nadadoras: Ises Sil- 
va, Lia Pereira, Crisca Jane e 
Herta Holzer. Tempo — 0']8"85 
3º logar — Turma do Botafogo 
— Tempo 6'13"8, 

14º prova — 4 x 100 metros 
— [Iomens — Nado livre, 

| logar — Turma do Fla- 
mengo com os seguintes nada- 
dores: Athenar Queiros, Hugo 
[UVruguas, Guilherme  Rrugner, 
Arinando Fritas. tempo o Via. 

2º lJocur — Turma do Bota- 
foge, Tempo -—— Sº27T8, 


Sports da Ma- 


“> > e CD 
20 kilos de lombo, 30 
kilos de carne cecca, 5 Kilos de 
baeelhao, « deteriorados):; no 
barequim de Antonio Mello, & 
Estrade do Buldeador sn, 4 
chicaras «médias, improprias 
para o uLo, Os infractores fo- 
ram multados em 1015000 cada 
um. 

Foram multados 
quantia de 1008. as er 
irmão, 
Tdeéu). 


e se se e 
| calidade, 


e na 
- Alves & 
proprietarios da padaria 
à rua Visconde do Rio 
Branco n, 243, por venderem 
pães expostos á poeira e às 
moscas. 


Foram Inutilizados, na qui- 
tandu de Germano Ferreira, & 
ruu Marquez de Caxias n, 6, 
uma certa com tangerinas ver- 
des; na quitanda Moraes, à rua 
Visconde de Itaborahy n. 94, de 
Manoel Joaquin; Moraes, 1 cal- 
xole com tungerinas verdes; no 
armazem Forte de S, Cruz, á rua 

isconde de Itaborahy mn. 188, 
de Mnnoel Rodrigues, 20 kilos de 
feijão branco deteriorado — 
(reincidente). Os infractores fo- 
ram multados eni 1008 cada um 
exc pto este ultimo em 2008000. 


Estc serviço foi realizado pelo 
rise sanitario, sr. Deocle- 

ano da Costa Velho, auxiliado 
ça funccionarios da Inspecção 
de generos alimentícios. 


eee meg 


PRUGORIO 


Theatro Regina 
HOJE : Vesperal ás 


15 horas — Sessões 


às 20 e 22 horas 


Adeus, 
Nobreza! 


Traducção de EURICO SIL- 
VA e DJALMA BITTEN- 
COURT 


GRANDE SUCCESSO DF 
GARGALHADAS 






- 400 ametios novissimus | 





CE e Op PASSES RO SE 





A Polle'inica Geral, EnNuiE 


do com 08 seus p tramas et 
rtos de radio, apresenta pra 
proxima semana, audições de 
musicas nacionses, cantadas por 
artistas brasileiros, em homena- 
gem &os compositores patricios. 

Os programmaa de irradiações, 
organizados pela Publicidade «da 
Concurso de Assistencia ao Po- 
hre, com a collaboração efficien- 
te da “Sociedade Radio Nacio- 
nal” e de elementos artísticos, 
ve actuam graciosamente, con- 

nuam com novas adhesões de 
commerciantes, que desejam as- 
sim, contribulrem para a publt- 
cidade d: Grande Campanha de 
assister.c'a 1» Pobre. 

Na proxima semana, será tr- 
radiado diariamente, às 20 horas, 
q seguinte programa : Segun- 
da-feir: 4 Dulce Barbosa — au- 
disão Marcello Tupinambá. a) -— 
Ganção, Unlca); ce) — Canção da 
Guitarra. Abrirá o programbni, 


o dr. Hernanl Leges, nesistente 
da Clinica de Vrologla, Vereu- 
feira — Ablgail Parecis — gudt- 


cão Francisco Migumme. a) — 
imnrovize bh) — Ama adorada; 
à Tuna 1 Sos Abrirã o program- 
ma, o dr Ordival Gomes, asis- 
tente da clinea de Urologia, 
Quarta-fetra — Carmem Bertuccl 
— nulição Barroso Netto, at — 
Canção sertanefa; bj — Cantiga: 
A" um coração, Albitrá o pro- 
eranvean o de, Choriival Figuei- 
ra, assistente da elinica de Uro- 
tosta 

Quinta-felra : — Lucia Tanger 
— audição Nanhnel Baptista “al 
— Caixa de Musten; br — Im- 
maculodas ed Para ficar tão 
sé Alrirã o progratoma, O vivo- 
director dr. Reimiro Valverde, 
chefe do Clica de Urolugia 

Sexta-feira — Edir Austregos!- 
to — audição Lourenco Fermat 
dos. a) Canção do berço; h) 

“Fome para vostç Ci -— Lo venes, 
Alrtrá o programina, o de. Anto- 
1445 — Um pouco de theatro, 
com elementos da comonnhia 
de conedtas de Juyme Cesta: 
dus 13.45 às 14--Programma va 


rtedo. com Milton Sulles; dos 
15 às 18 — Prorrammo variado, 
cem Dio Guardia: das 18 És 19 
— Provcemmes variado, com Di- 
lo Guncdis: das J9 48 22 — Pro- 
gramime de -tiullo, com OL aF=- 
trtae: dorgo Fernandes, Alva- 
regga e Renebinigo, Menu, Cor- 
men  Loslfe, qJuitia Porcz da 
tem DES. Ay ntjteo Fortuna 

cla Maris, Pisingulohg e qem re- 
eionel, uronestra de concertos: 


ula Crea uliwes, assistente da cll- 
nica de Prolovia 

Sabbado — Tanta Mara — au- 
Meio Jouber! de Carvalho, 2) — 
Cem o pensamento em você; hi 
—  Volypia; e) Inuuiciação, 
Abrirã o prosranima o dr, Anto- 
vio Grecia, assistente da clinica 
de Uralogia, 

RADIO SOCIEDADE MAT- 

RINK VEIGA 

Transmitiirá hoje: 

Das 12 4113 — Hora france- 
z2, cor Briclo de Abreu; das 13 
Ás 13.30 — Programma variado, 
com Milton Salles; das 13.30 43 
das 2 45 9 — Procramma es- 
peelal de “Ciyr Radio Jornal”, 
com Celestino Silvelra, 

Tala St eo ond ssa sr 


: RADIO OFFICINA 
AVI LA 


concertos de radios: anto- 
movel propria para alten- 
der dia e nnite, Tel, 23-3128 


RUA DO CARMO, P 


dd red dt ita da di di A di A a ARA 


Pagamentos de ama- 
nha na Prefeitura 


tresresrsserea 


,400 Passar 





EerRo pagas. amanha, na 
Pre tesrura se mlntes felhzces 
Na ifesão Laivrna “3, 
Ea. De Ss 

Na Rº Sovsão - Adoegutde 
mentos Uri a ES da 1º 
rostoria do  Utllidade  Pubiten, 
485 Tirectoria de Ensenturia 
e Contas da Atlianca dos Cro 
na, 





RE To. 
TWNEATHO 


CARLUS GvmMES 


EMPRESA PASCHOAL 
SEGHETO — Phonci 22-7551 





HOJE — hs 15 ba. — HOJE 
“Mntince e ás 
Me 1 horim 
Mon smenint urevaso! 


“QUEM VEM LA'?” 


super-revinta-pollitca em 

actos e JO quintras ae CEIA 

PEIXOTO — GELHENTO 

ANLEHADE — aH+ 
- UUSO, 


HAM- 





[E ' é + 


“"DONZLELIA THEODORA * 
com am seguintes  pernona- 
gens” — “Dr, Gelulio-s Ar. 
mande de Nnllea'! =» “ienes 
ral Viorem da Cunha” 
— “Macedo Maenrent. - “Am 
tento Cnrfont — cPima Cu- 
volenntit ciumenta  Arit- 
nie —  Tlenealicta Valin= 
dinren” e dIueney YManwi- 
Ihhen" Nesse quadro de uh 
moluto saentnaas 


ALDA GARRIDO, 


femtejnda “entrelintt — uz 
Interpreinoda Pes rita de 
“PHESIDENCEAS 
“QUEM VEM pares TM 
que tem levando vo CAIN 
GOMEM multicdes ale enpe- 
E etndurest! 
Oéga Hegyn" € nx neus uu 
Vita versem 
O melhor enpestusnto au alia 
com munslen mnirrano mttatia es 
mein agrneas 


Amanhã e sem are: 
“QUEM VEM LA'?” 





DEAL ma 


me 


PS 
me. 


27-25" 


ET An E SETE 


a Spade 


NOTICIARIO 


em qr e 





Iniciada à apura-!; 


(do eleitoral da 
WE. 


COMO ESTÃO PHANSOONLAEAR- 
DO UM THANALHOS 


Inluluu-se, buntem, dia 94, a 
apuração da eulição da Vom- 
tuisnÃo Executiva é do Conse- 
lho Fiscal da União dos Em: 
vregudos do Commercio, 

Aa 13 horas, dando lIntoio 
aos trublulhos, o dr, Waldyr 
Mivimeyor, asalutentente technl- 
co do milulutro do Frabulho, « 
pronidenta eventual do mesmo 
eysndicato, pronunciou uti 
orução, coppralulnndo-se pola 
corroução, a cordialidade e s 
ordum vom que o pleito lruna- 
correu, inúlvio seguro de que 
a União dus Empregados do 
Condnurvlo retomava o curso da 
sua existencia glorioms, 

A cogifir, desighou para qa 
erutinadores om re, Heitor 
Baptista de Sousa, residentes 
da União Cerai dos Syndicatos 
de Empregados do Ltatristy 
Federal, lLovpollo Marques, 
prosidente da linlho dos Syndl 
tos Profinsiunmos dom Marlti- 
mos do Dinstrioto Federal e Car- 
los Augunto de Assis, presiden 
te do Synillcato Uniko dos 
Uperarica Lnstivadores, 

Kot Immedintamounte aberta a 
urna mn. d, da dº secção blotta 
ral, pelo dr. Waldyr Niemezer, 
cumo prova de homenagem à 
reproscntação classista, iucum- 
bindo o leader da mesma, or, 
Francisco Muura, para abrir ve 
tros pritusivos envaloppes, 

Uma sulva de palmus Jemona- 
trou O tenosijo das pesoua pre- 
nentee, atulundo o uvto que vi 
nha de ser praticado. 

A auuração é procedida me- 
eanicajusnie por interimedio de 
uma dar machiona “National” 
Ubserva-sa a média de cinso 
votos por minuto, na apuração, 
RT co mesdo eaniatida pelos 
fiscasa e outros represontaniau 
éne trea correntes aleit raes. 
sob a melhor cordialidade, ve 
rificando-se. de motanto sm 
momento au affirmativa de que 


a cleição du Comminaão x- 
ecutiva mnorimalizará q axiaten- 
cia do Syvimlivato 


Não quer envelhe- 
cer? 


NÃO PERMILTA QUE A PRI- 
* BÃO DE VENTRE ENVE- 
NENE O SEU ORGANISMO 
Counserve os seus  Untestinas 
sempre limpos. Um: corpo castl- 
ado prla pri-ko de ventre enve- 
hece rapidamento pela arterio- 
esclerose. Quando v. ». estl- 
ver Irritado, «sborrecido, sem 
eneglas, sem appetlte, com a 
lingua «sburrosa, dór de cabe- 
cm. molleza do corpo, dôr na 
boces do estomago, pelpiques, 
pontadas nas costas, espinhas 
no rosto, etc,, é |jJurque o seu 
o ganismo está necessitando de 
um lInxante susve e seguro. ha- 
rimente então as afamadas 
TLULAS ALOICAS, cuia for- 
mula, laureada pela Academia 
de Medicina da França, repre- 
senta o que ha de mals moder- 
no e selentfico no tratamento 
recional da prisão de ventre. 
Filas contém os principios acti- 
vos de plantas que auxiliam os 
movimentos peristalticos dos in- 
testino= e descongestionam o fl- 
gudo As PILULAS ALOICAS 
são sa unicas que resdiucam os 
intestinos em pouca tempo, sea 
causar colicas nem habito. Mais 
de 10 milhões de vidros são con- 
sumidos munalmente em nimts 
de 24 ualver do mundo. Ac PT- 
LULAS ALOICAS já estão à 
renda nas princímes Pharmut- 
cies e lrogarias desta Capital 
Preço 4850. Unicos concessio- 
tarios pura o Brasil M. Pitlt- 
paldl & Cia. Ltda  Calsa Po! 
tal 2.458, BÃo Paulo, 


papo dado 
8 TUGA 
AV: RIO BRANCO 49 


Transfenancia e de- 
signação de capitães 


Pelo ministro da Guerrs fo- 
ram transferidos os onpitães: 
Octavio Coelho da Silva, da Fa- 
brica ds Polvora e Explosivos 
de Piquete para & de Polvora 
das Estrella; Ismar Palmerto 
Escobar, Mario Malta, Paulo 
Borges Leitão, Djalma Setubal 
Rabello, Walter Baronto, Enclv- 
des Fleury, Jusselino camilio 
de Almelda, Salvador Marinho 
de Paula Barros, Horacio Can- 
dido Gronçalves, Francisco de 
Aneis Gonçalves, Romão de Fa- 
ria Lesl, Edgard de Paula Cos- 
ta « Mancel Campos de As- 
sumpção e Antonto Carlos da 
Silva Murter, todos do Q. O. par 
rs e OQ. 8, por estarem desem- 
penhando varina commissões. 

Pelo mesmo titular fot dest- 
gnado à capitão Francisco sH- 
veirs do Prado, para servir 00- 
mo secretario da Commissão 
Revisora da Led do Serviço Mi- 


tar, 








DO 


A denuncia contra 0 


ex-general Miguel 
Costa 


oxima quarta-feira, 


ma h 
pelo rribunal ds Segurança dano 
elonal, será oblecto de ex bo 
e proresso de São Paulo, rd 
qual apparecem como pr od 
vrai implicados, como Siad 
nistas, Os membros do nigalp 
da Allinnça Nactonal Libe a 
dora naquele Estado. a À 
como O ex-gonera! Migue pod 
ta, que ne encontra ,meso sol 
ta capital tendo eido trans 

e São Pauio. 

da o 2 (ndlelidos, & Procura- 
orla Gera) apresentou denun- 
ela contra 1, inclusivo 9 ex- 
general Miguel Coste sojicitan 
do a exclusho dom outras enne: 
por não haver encontrado no 
processo, provas, que 

tinsem a respectiva A 
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DIARIO CARIOC 





ACABA 


O novo plano de venda de apolices a prestações 





A -— Domingo, 25 de Abril de 1937 








DE APPARECER 


DA 


> SOCIBRA 


(CASA BANCAKIA) 


S0C. BRASILEIRA DE VALORES LTDA. 





ee) 


DENOMINADO 


«CONJUNCTO 





TELLEGRAMMAS 5 





IDE AL» 


O IDEAL DOS CONJUNCTOS 





emis FOLOVOOU SOCO 


COM OS PREMIOS INTEGRAES 


MENSALMENTE, PELA LOTERIA FEDERAL 


AVENIDA RIO BRANCO, 60 


O Intercembio Cu.tural Ninpo-Brasileiro 


CHEGOU HONTEM AO RIO O AN THROPOLOGISTA RYUZO TORI - 





Um flagrante 

Chegom hontem pela manhã & 
esta capital, a hburdo do “Bue- 
nos Álres Marú” e acompanha- 
da de seu filho e assisterite, O 
lustre anthropulogista Jeponez 
professor Ryo Torll, que Ro 
Brasil vem a convite do Insti- 
Nippo-Brasllero, 
atim de inaugurar o program- 
ma de approximação intellectual 
entrs os dois palzes, 

O eminente sabio fot cumpri- 
mentado aínda a bordo por in- 
numeras pessoas, inclusive pelos 
srs. embaixador j 
professor Raul Leitão de Cunha, 
reitor da Universidade do Bra- 
sil e presidente do 
Cultural Nippo-Brasileiro, 

Falando 
professor 
seguinte: 


tuto Cultural 


do Japão & 


Ryuzo Vorlt disse o 


satisfeito em chegar a este 
om 


'A VELA ESTERILISANTE 


Arprovado * recommen 
— A venda em 








RR 


CAN 


da chegada do eminênte siblo japonea 


grande pair, que de velha data 
é mes conhecido, alrasés de 
leituras, Ainda tenho nos olhos 
o encantamento que me deixem 
a visão maravihosa desta pa- 
hia de zonho, semnr cus toigt- 
to mials bonita e svandivsa do 
que todos os ndicetivos  hons 
que cu já ouvira em torno 
della.” 

E proseguindo: 

— “Venho so Brasil a con- 
vite do Instituto Cultural Nip- 
po-Rrasiteiro, afim de inaugu- 
rar, como sabeis, o intercam- 
hto intellectual e sclentáfico en- 
tre as nossas duas patrias, Sin- 
to-me profundamente honrado 
com esta missão e aqui quero 
deixar bem patente o meu 
enthustasmo por esta Inlciatl- 
va, soh todos os aspectos ma- 
gnifica que tem á sua frente 
nomes dos mais destacados da 


JOR IM COPO D'AGUA PODEMOS = 
NFILTRAR NO ORGANISMO O GERMEN 
DE UMA DOENÇA MORTAL 


(ASSOMBROSA CONCEPÇÃO FILT 
'PIDA E EFFICAZ CONTRÁ TODOS OS GERMEN: 


ândo neto Inntituto Osvaldo 
fodas ne enana de fernrgens 


OUTROS PASSAGEIROS DO “BUENOS AIRES MARU” 


abrdiço di 








Wserres 


elite Imtellectual e coltural bra- 
stleira, como sejam os aQeios 
fundadores da Instituto, a co- 
mecar pelo sem illustre preal- 
dente professor Raul Leitão da 
Cunha. Aqui farei duas confe- 
renclus, segundo espero, Uma 
sobre a Mongolia e a Mendchu- 
ria & luz da anthropologia 
outra subre a civilização antiga 
do Japão. Sentir-me-el feliz se 
puder col..ar algo de Interes- 
sante sos vossos anthropologis- 
tas, principalmente em relação 
à Mongolia, onde passei longos 
annos em pesquisas. A Mongo- 
Ha é um campo lllimitado sos 
estudiosos de anthropologia «a 
archeologia, Ella é o berço do 
genero humano. 


Tenho certera que daqui le- 
varel tambem vbservações pre- 
closas, Visitare! & baixada pau- 
lista, Lagón Santa, ete, Sinto- 
me feliz em entrar em conta- 
cto comvosco 4 com o vosso 
palr « vor vosso intermedio en- 
vio na minhas saudações dá 
grande gente brasileira * 


OUTROS PASSAGEIROS DO 
NAVIO BRITANNICO 


O “Ruenos Atres Mard” trou- 
xe tambem pars o Rio o ss. 
Shigem! Sku, do Departamento 
de Negocios do Ministerio das 
Relações Exteriores do Japão, e 
Hirosh! Swatomi, conselheiro da 
Embaixada do Japão no nosso 
palz, 


Entre os que viajam no “Bne- 
nos Alres Mami” figura o sr, 
Frederick William Baxers, pre- 
sidente da Córte de Apnpellação 
da Vulão Sul-Africana e antigo 
ministro das Minas da mesma 
União, 


O senhor Prederick Willam 
Haxers, que está acompanhado 
da sun esposa, empreende uma 
viagem de recreio à America do 
Sul. 


Desembarçon no Rio, de ande 
seguirá para São Paulo, e em 
sesuldo para Santos, afim de 
alcançar ali o “Buenos Aires 

” 
+ 


— Loja 





As carteiras do Syn- 

dicatos dos Jornalis- 

tas Profissionasos do 
Rio de Janeiro 


“Attandendo 4 convenlencia 
de não permittir que façam uso 
do nome desta entidude ie 
classe pessoas cur e ella la não 
pertença 4, OU que estejam com 





4 APOLICES: S. Paulo-Pernambuco-Minas Geraes-Porto Alegre 


0 MELHOR PLANO, PELO MENOR PREGO E COM AS MAIORES GARANTIAS 





os dirt os socines suspensos 
por força dos estatutis, & dire- 
ctorla do Symidicato dos Jorna- 
listas Profissionac. do Rio de 


Janeiro está expedindo as suas 


novas carteiras syndicaes do 
anno vigente, o que fica ado- 
jiado c mo praxe. Os conso- 
cios que já possuem carteira 
«sndical sem esse requisito, de- 
vem vir á série social afim de 
regularizal-as com a apposlçuo 
de 1937, «em n que não terão a 
fé profissional à que se desti- 
nam”, 





AGENTES 


Organização de financiamento e construcções, com matris em 
São Paulo, uúmitte para esta e ouiras praças do Estado, AGEN- 
YES e INSPECTORES REGIONAES. mediante optima remune- 
ração assegurando futuro. Acesita candidatos de um e outro se- 
xo, O cargo poderá ser occupado tanto por pessóas de protissões 
Vberaes ou militares, como por funectonarios publicos, professo- 
res, estudantes. administradores de fazenda, commerciantes, etc, 
Escreva sem compromisso & CAIXA POSTAL, 1696. São Paulo, 


Barra da Tijuca 


A GRANDE OPPORTUNIDADE 


Estão a venda no mais bello recanto do Rio de 
Janeiro — Barra da Tijuca — excellentes lotes de 
terrenos com situação privilegiada junto a uma das 
mais lindas praias, a 30 minutos da Avenida Rio 
Branco e muito perto do Gavea Golf Club e Ita- 
nhangá Golf Club. Agua, lus, etc E' a melhor op- 
portunidade do momento! Lotes desde 3:000$000 a 
vista ou em suaves prestações em ruas já approva- 
das pela Prefeitura. Para melhores informações e 
viaitas de auto aos terrenos sem despeza ou com- 
promisso procure hoje mesmo 


Companhia de Expansão Territorial 


Rua 1* de Março n. 82 (Perto do Banco do Brasil). 











O DICTADO 





E' CERTO: 
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Um grande mestre 
da medicina mo- 
derna 


De regresso de UM vincan 
sos prises een toerigi iram, 
acta-se vo Bio, à prcafa Hm 
tiragorio Maranun, cethodrath 


co da Univermidudo de Mende rd 
. conhastdo, universalineoie 
como um dos iuaximum oxpuem 
tas da inedicina mudcena 

O velentista brospm edi) que 
aqui velu a convite o Mi 
teria de Educação, Já hruntem 
fer À primeira ventecencin ds 
Ladra a que se pronor & reali 
Lar. 

Na mais “Anes LETRA 10 
Hospita| Ealucto de su, onde 
professor Mncoqoro preferiu ' 
sua conferencia, via-se. ulfim um 
7 de entn. gruvdo turma 
ro de medivos e entudutte . 
multas outras pessoas de alva 
toque da norsm melhor ncia 
dade 

A conferencia do qolavel am 
docrinologisia, versoy «sobre o 
thema “Factores trthom pn 
da ensuqueca”. o quri fol aboP 
dado de maneira biriijmnte w 
secmpanhade de dorme roque aa 
e graçhisos feitos em us qua- 


dro negro para tal fim all cui- 
locado. 





Uma prolonga ea ve de 
paiímas reboou pela lo crude 
do o llilumtre miterencisia tar 
minou a aum allocucão 

Hoje. o urofenm MNA rum 
será recerido mo qpainoi: tits 
Et pelo presidente da Ke- 
publica, almoqunda =: spa 
da na localidado de (errear vt 
companhia di hefe de vu tqua 

Arianhã, ans a conferencia 
us prongrneiará ne trospfta 
São Tranolnco de Assino So 
viço do professor Murelra am 
| Fonseca sulire *Irregtta but 
(e spra-peral” Ú 4 ed c 
official q Evverho será - 
durião & Faculdide de Med:- 
elra da Universidade dn kira- 
sil, onde se rezilcurá uma nas- 
são nolanna em sia hetuena- 
cem. Deses oeasiho a profes. 
| sor Gregor) Moraro fainrs 
nobre “ílrins dn Med na 
actual” 





| Senadores e o chefe 

de policia em confe- 

rencia no gabinete 
da Guerra 


Confrrenciaram com o minis- 
tro da Guerra o senadores 
Edeard Arruda e Nuldpimer 
Falcão, e o ciefe de policia 





| UM TIO FELIZ 
ACERTA O MEJO DE CURAN 
Os SEUS DOIS SOBRINHOS 








G. M. diz: “Presados Srs.: 
E" com grande satisiação que 
annexo ums photogruphia duas 
meus sobrinhos, Hovgur e Geral- 
do, que fizeram uso du “eu optimo 
| fortificante BONOLEO, tendo co- 
Ehido os melhores resultados. pos 
engordaram quast um kilo, cone 
segutado melhorar de appetito e 
melhores cores, apevas com 3 cas 
po xas cada qui Servi dorsvante um 
H grande propagaudiste, deste pre 
| cioso medicamento e mando o 
retrato dos sobrinhozinns", 


| GARANTIA: Compre 3 coirinkas 
de Pastilhas BONOLEO e tome o 
conteudo de 2. Se o resultado não 


| 

| 

| tór sotistactorio, derolra as eqizt- 

| nhas cazins e o intaca n Rinde:. 
Ltda. Rin, atm de lhe ser 


restituido o dinheiro qasty Col 
tecione os rales das ecairinhas dr 
| BONOLEO. para ganhar um 


brinde culivso. 








Laranja no pé 
Dinheiro na mãó!! 


Como enriquecer rapida e seguramente ?!! 
— com o negocio da laranja que é e melhor negocio do momento 


PORQUE 


Uma cabra de luranta dá hoje 168000, Nquido me pomar, Uma laranjeira deve produzir 
duas caixas por safra. Dois alqueires comportam até 4.000 laranjeiras que derem pro- 
durir 5.000 caixas, Ao preço de 16$000 equivalem a 


128:000$000 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA em snares pros- 
tacões e sem prejuizo de smas profissões, negocios ou vida particular, sendo hoje pro- 
prietarlos de ricos laranjaes com magríficos rendimentos. 
Tela sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA — é insuperavel ! 


Quem dispnrer de 1:500$000 « de 2505000 por mer poderá tornar-se dono de * alqueires 
de terra na melhor zona de laranja do BRASIL e a pouco mais de 1 hora do Rio 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, PEÇA TIQJE 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


COMPANHIA DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1º DE MARÇO N. 8º (perto ds Bance de Brasil) 











6 EDITORIAL 
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À Lealdade dos 


Os orgãos da “campanha ame- 
ricana” entraram em pleno delirio. 
Mentem é intrigam em toda p par- 
te, no Norte, no Centro e no Sul. 
Hontem, fizeram novas explorações 
em torno da politica pernambuca- 
na. Partiram de uma invencionice: 
— a supposta declaração do sr. Li- 
ma Cavalcanti, dizendo que não ti- 
nha tomado partido entre a eleição 
do sr. Pedro Aleixo e a do sr. An- 
tonio Carlos, Já mostrámos, em 
edição anterior, que esse boato não 
tinha o menor fundamento. O go- 
vernador de Pernambuco não disse 
tal disparate. 


Como todos sabem, foi numa 
reunião presidida pelo sr. Lima Ca- 
valoante que a bancada daquelle 
Estado resolveu suffragar o nome 
do candidato da maioria. 


Essa deliberação ficou assenta- 
da, unanimemente, com inteiro 
apolo do chefe do Executico de 
Pernambuco, 


O gr. Barbosa Lima, leader da 
representação na Camara, tomando 
conhecimento da fantasia publicada 
na imprensa, oppos immediato des- 
mentido. 


Disse: — “A bancada, nas duas 
reuniões que realizou, ambas presi- 
das pelo governador de meu Esta- 
do, resolveu, por unanimidade, suf- 
fragar o nome do sr. Pedro Aleixo. 
Lembro-me, ainda, que na primeira 
dessas conferencias, foi o sr. Lima 
Cavalcanti quem suggerin a escolha 
do mome do actual leader da maio- 
ria. Como, então, mudaria o meu 
governador de opinião? Positiva- 
mente. o reporter daquelle orgão 
não ouviu bem as palavras do en- 
trevistado. Somos 22 deputados, 
sendo cinco classistas. Todos vota- 
rão no sr. Pedro Aleixo. Esse é o 
facto concreto. A minha bancada, 


a a da 


2... 
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TOPICOS 


EXPEDIENTE MESQUINHO 
SR. Daniel de Carvalho pediu rista 
(O dos papeis referentes & criação da 
É Carteira de Credito Industrial e 
Agricola do Banco do Brasil, 

O opposicionista mineiro está conti- 
ruando a manobra que ha dias passados 
denunciamos e que consiste em entrevar 8 
marcha do projecto de qualquer geito ou 
toórma, no sentido de criar difficuldades á 
execução do programma economico-linan- 
ceirro do govemo. 

O sr, Daniel de Carvalho pediu vista & 
deterá em suas mãos Os papeis o maior 
tempo possível, Depois virá outro, todos 
tangidos pelo proposito mesquinho de fazer 
opposição, sem se lembrarem um instante 
ne quer que a maior vrictima de seus mane- 
jos são os infelizes que mourejam no campo 
* que pelo seu trabalho sustentam o erario. 

O sr. Daniel de Carvalho não deveria 
nunca se ter prestado ao papel de chica- 
nista em que se investiu agora Poderia 
multo bem tel-o deixado no sr. Alde Sam- 
paio, de ha muito acostumalo a dizer coisas 
do “arco da velha” para gaudio do plena- 
ro. 

Quando terminará a “via crucis” a que 
fo! submetido o projecto da Carteira de 
Credito Agricola ? Quando começarão os 
nericultores a colher os benefícios da feliz 
Infetativa, do governo ? 

Que nos respondam o sr, D. Carvalho e 
eus companheiros na  ingloria tarefa 
obsuruccionista, 





MARCHA SEGURA 
SECÇÃO de Cheques da Calza Fco- 
/ nomica arrecadou em 1936 a imnor- 
tancia de 3B9.045:191$860, No cor- 
rente anno. segundo o movimento do trl- 
mestre findo e os calculos technicos, à ar- 
recadação attingira cifra mais elevada, 

1sso demonstra que os habitos de eco- 
nomia do nosso povo vão ae modificando 
acis poucos, mas com segurança. Aliás, esse 
& um eymptoma dos mais animadores, Nos 
phemnomenos de ordem social e economica, O 
cirsenvolvimento mais seguro é o que se 
faz numa progressão uniforme, De facto, 
todos sabem que as leis do crescimento são 
mais ou menos regulares nos melos soctres 
Além de tudo, é sempre perigoso quando & 
natureza dá saltos... 

Não é isso o que se verifica com o aU- 
pmento dos negocios da Caixa Economica 
Bua marcha ascensional tem sido duma 
perfeita regularidade, o que póde ser facil- 
mente verificado pelo exame dos dacos es- 
tatisticos. 





A VAGA DE GOULART DE 
ANDRADE 

ADA menos de oito ou nove candl- 
N datos se inscreveram f vaga da ca- 
« deira mumero seis que pertenceu no 
dnce poeta dan balsdilhas e dos madrigaes. 
Desses candidatos alguns são ilustres e gra- 
úuados homens do mar. Um Jornalista e 
influente político como 6 sr. Barbosa Lima 
epresente-se tambem & renhida disputa. 
Um poeta humorista como Bastos Tigre. A 
Aracdemis Brasilelra de Letras precisa tras 
zor no seu seio um pouco mais de sensibl- 
Niade desprezando de vez a mania dos ex- 
poentes, dos que não representem verdad: 
rrmente homens autenticos de letras, Para 
a vaga de um poeta como Gotlart de An- 
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Pernambucanos 


q 
N 
ê 
ê 
N 

que apoia o situacionismo federal, À 

não podia ter outra attitude. ” N 

O sr. Barbosa Lima deixou cla- 4 

ro que o sr. Lima Cavadeanti não + 

fez nenhuma declaração em torno ê 

da presidencia da Camara : 

Mais: — que o governador foi : 
quem suggeriu o nome do leader da : 
maioria para aquelle posto. $ 

O caso, portanto, não comporta 4 
fantasia. : 

Os jornaes da “campanha ame- : 
ricana”, depois da decepção que ti- 

veram em face da attitude da Bahia À 

e do governador de S. ?aulo, preci- 4 

savam inventar novo caso que vies- $ 

se animar um pouco os advogados : 
espontaneos do velho Andrada Por 
isso se apegaram a um boato idio- 
ta, visando a personalidade de um 
homem digno como o sr. Carlos de ; 
Lima Cavalcanti. : 
Essa manobra tinha, ademais, o 

merito de desviar as attenções que ê 

se voltaram para a orientação dos 

deputados bahianos e pnulistas no 
tocante no pleito de 4 de maio. Em : 

todo o caso, para que não fique do + 

episodio nem sombra de duvida & 

respeito da conducta do sr. Lima 

Cavalcanti, podemos affirmar qme, 

logo avós a sua chegada a Refice, 

tomando conhecimento do facto, o 

governador pernambucano fulmina- 

rá toda essa intrigalhada. Já o dis- + 
semos e convém repetir ainda uma 
vez: — o sr. Lima Cavalcanti, in- 
teiramente solidario com o ministro 
Agamemnon Magalhães, contando 
com o apoio da bancada do seu Es- 
tado, prestigia firme e decididamen- 
te o Governo Federal, formando ao 
lado das forças situacionistas do 
paiz. Os factos têm provado que as 
intrigas nada conseguem no sector 
pernambucano, onde os homens têm 
costume de honrar os compromis- 
sos livremente assumidos perante a 
Nacão. 
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res 


drade deveria ser escolhido um poeta. Além 
de Bastos Tigre é candidato de real valor 
e poets Jorge de Lima que se apresenta com 
uma bagagem de obras de critica, de his- 
toria, de poesia, de romance, de sciencia, 
contando mais de quinze volumes, Verda- 
delro e glorioso nome nacional, popular «e 
conhecidissimo em todo o paiz, com obras 
premiadas e traduzidas fóre do Brasil, é 
uma das melhores sequisições que a Aca- 
demia poderia fazer. Que a Academia es- 
colha para a vara de um poeta outro poeta 
é equitativo e seu unico caminho certo. 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
instavel com chuvas e trovoadas, Tempera- 
tura: estavel, Ventas: variaveis com rajadas 
frescas. 

Previsões ralidas para o trajecto da ecs- 
trada de rodagem Rio-São Paulo, das 18 ho- 
rua de hontem ás JE horas de hoje: 

Tempo: perturbado com chuvas e tro- 
voadas. Temperatura: estavel Ventos; va- 
risveis e sujeitos a rajadas. 

é 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Abril de 1937 


COLLABORAÇÕES 





Christãos e Communistas 


Em face do problema de consci- 
encia, que O  communismo propos, 
qual a justa posição do homem chria- 
tão! 

Mk 

Para responder a essa pergunta 
(tão cheia de ontras perguntas intra- 
duziveis) um grupo de eseriptores e 
pensadores christãos actaha de fazer 
pubiieno qua docsrregr imo Hivro Muito M- 
teressante, com e titulo precisamente 
de “O communismo e os christãos”. 

kk 

Engana-se quem imaginar nesses 
depoimentos e estudos lassignados por 
François Maurice, Nicolão Berdiaeff, 
Denis de Rongemont, Daniel Rops, 
Alexandre Mare e pelo padre domini- 
cano Ducatillon) a existencia de um 
espirito deliberadamente anti-commu- 
nista, ou esperar, desses escriptores 
ehristãos, uma linguagem que seja a 
expressão de um julgamento de plano 
do communismo. 

O clima que se respira nessa reu- 
não de meditações sobre esse thema 
tão angustioso (que é o thema do pro- 
prio destino das sociedades humanas) 
é um clima, de profunda seriedade, de 
eserupulo antipartidario, e que não 
lembra sequer de longe a desagrada- 
vel atmosphera das propagandas re- 
accionarias, o que só é possivel compa- 
rar pela falsidade e estupidez com essa 
outra detestavel literatura de propa- 
ganda bolchevista. 

* dk x 


Nada saiu dessa egreja de homens 
inquietos e lucidos, que Re conjuga- 
ram para definir um pensamento jus- 
to sobre o tumnlto e a balburdia rei- 
nantes em relação ao problema do 
communismo. que traduza um propo- 
sito antecipado, um espirito preveni- 
do, uma intenção de responder a algn- 
ma coisa, que não ás proprias vozes da 
consciencia christa, tocada e, quem sa- 
be se despertada, num sentido colle- 
ctivo, pelo proprio communismo, 

ok x 

Não é possivel continuar a con- 
giderar o communismo com v horror 
do homem assustado pelos sens pro- 
prios interesses em perigo, ou como 
os simplistas para quem o phenome- 
ho da rebellião das massas é uma 
puras manifestação criminosa e bar- 
bara. O communismo contém uma 
série de forças, no seu amalgama, que 
são das mais puras, limpidas e vio- 
lentas do christianismo. Os proble 
mas que o conimunismo desperta em 
nossa alma, nós não os podemos afas- 
tar com um  desprendido dar de 
hombros, ou com a repressão violen- 
ta, traduzida em prisões e martyrios. 
O que é irrednctivel entre o clristão 
e o communismo é o conceito anti- 
personalista do homem, que está na 
hase do marxismo, Impossivel! go 
christão perder no seio da" massa, & 
sua inconfundivel marca, a sua con- 


aciencia que nenhuma força hurha- 
na poderá desaggregar. Isto, porém, 
não significa uma negação, om mes- 
mo uma incompatibilidade com ma 
razões do communismo, com o que 
ha de justo, de profundo, de verdadei- 
ramente christão no seio desse movi- 
mento da massa hiftorica, de cuja 
aposthasia, nós christãos não deixa- 
mos de ter uma grande culpa. 

Creio que é este o sentido de 
quasi todos os pensamentos expressus 
nesse livro de intelleelunes christhos 
que procuram se situar tão aerena- 
mente deante da verdade. A não ser 
um estudo historico de Alexandre 
Mare, que analysa com abundante do- 
cumentação a permanente hypocrísia, 
o odio invencivel, com que os com- 
munistas russos se têm portado em 
relação ao plhenomeno religioso; ora 
perseguindo-o, ora fingindo aceitul-o 
para mover-lhe luta mais mortal, os 
ontros eseriptores nos  transmittem 
sempre um desejo latente, mas pode- 
roso de resolver a questão commu- 
nista caminhando para o que ha, nea- 
sa questão, de justo, de certo, de in- 
coufundivelmente ehristão. 

* ok x 


François Mauriac, deante das de- 
clarações de um joven catholico com- 
munisante (já existe essa classe da 
catholicos...) que se tranquilliza no 
pensamento de que talvez, os maio- 
res amigos de Deus estejam nos que 
o negum e os maiores inimigos entre 
os seus adoradores officiaes; e que, se 
persuade, tambem de que não ha pe- 
rigo para um christão em caminhar 
“para as forças nascentes do uni- 
verso”, deante desse joven à do seu 
caso, Mauriae declara que estamos 
cansados de nos pagarmos com a 
palavra. que é, segundo elle, a mais 
aviltada das moedas, 

o 

O Reverendo Ducatillon, que 
escreve talvez o estudo mais  pene- 
trante e mais claro desse livro, ana- 
lvsa o communismo sob o punto de 
vista doutrinario, mas isto sem esque- 
cer o seguinte: que a doutrina com- 
munista é apenas um aspecto do com- 
munismo, assim como a doutrina 
christã é um dos aspectos do christia- 
nismo. O communismo, illumina o 
padre Dncatillon, é tambem uma pai- 
xão. E é pelo aspecto de paixão, da- 
quella paixão que Nietzche qualificou 
de ressentimento, que” o communis- 
mo se torna mystico e religiosu. 

Mm 

Berdiacff analysa O anti-perso- 
nalismo communista, mostrando as 
ligações do homem — com a socieda- 
de, e do homem-ehristão com o niun- 
do espiritnal. “E' hostil ao princi- 
pio da pessoa, explica outrosim o 
philosopho do Destino do Homem, 
toda a concepção do Universo que 
se restringe a um só plano, pelo 
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: A reforma de ensino Francis- tem séde e o fiscal é removido pelo menos em these, a quarta parte do 
$ co Campos introduziu duas gran- Ministerio da Educação! Nos insti- programma, as notes deveriam 
à des innovações, reclamadas por tutos officines a grande maioria valer um quarto, na segunda vals- 
* muitos pedagogos: abolição dos dos professores julga com benevo- riam metade, na terceira vres quar- 
ê exames como methodo systematico lencia para não terem depois a tos e finalmente na ultima teriam 
: de verificação de aproveitamento  massada de examinarem no fim do o valor integral, Os mathematicos 
i dos alumnos e limitação de matri- anno os alumnos. Tudo passa... achariam facilmente as formulas 
* cula nos iustitutos de ensino supe- Admittindo, porém, que haja a applicar para fazer a média des- 
* vior. professores sevéros, ainda é a Lei ses valores. Assim o estudante 
$ Fui, a principio, contrario À ao facilita a approvação dos estu- não teria nunca meios de se ga- 
: primeira das transformações, por antes mais vadios. No ensino se- rantir com uma promoção conse- 
: achar que nosso meio são compor- condario, par exemplo, ha quatro guida em duas provas. Seria obri- 
* lava & suppressão dos exames — tis tio As notas nellas gado a se manter em dia com o 
3 prova indispensavel para fazer os Que £ ; qua Meo RAMO. programs de começo a fim do 
* estudantes me esforçarem um pou- e fazem os estudantes! No co- anno. 

& co. Mas com o tempo e a experl- naepa do anno, emquanto a mate- Esse arstema tanto poderia 
3 encia, cheguei á conclusão de que TR Sa elles se esforçam um er applicado ao curso secundario 
3 o systema de provas arcines pode- a Ouro Etésio obtém notas al- como ao superior, estabelecidas as 
3 ria dar excellentes resultados, dea- multde dell obté provas parciaes proporções relativas. 

3 de que os professores fossem sevé. qi banana po opere o 

: ros no julgar e fiscalizassem a sus por deante pis es Fa ficação fosse necessario lei espevial 
3 execução. Na verdade taes provas, mas uma simples 


feitas em condições sérias, corres- 
pondem a varios exames. 


A grande difficuldade está em 
obter que os professores sejam se- 
véêros e saibam fiscalizar essas pro- 
vas. Nos institutos de ensino perti- 
cular então tudo redunda numa 
vasta pilheria, porque os alumnos 
fazem provas com pontos conheci- 
dos com antecedencia e os fiscaes, 

nte não cumprem o dever legal de 
à fiscalizar cada estabelecimento o 
3 numero de vezes que 8 Lei impõe, 
3 fecham os olhos complacentes ao 
a 
N 
ke 


| 
| 
| 


true dos directores e | alumnos. 
Quando. por accaso, não fecham os 
olhos, surgem as reclamações dos 
políticos da região onde o Collegio 


mais. Alguns mais estudiosos con- 
tinuam so par da disciplina, mas 
então pas ultimas provas, como 
não precisam mais de notas altas, 
fazem uma camaradagem com os 
collegas menos estudiosos: trocam 
de provas, fazendo cada qual 8 sua 
com o nome do outro, 

- Aeredito que esse mal neria fa- 
cilmente removido se as notas das 
provas parciaea tivessem peso dif- 
ferente. Pois que na primeira del- 
las a materia ensinada deve ser. ao 





questão de ins- 
truceções a serem baixadas pelo Mi- 
nisterio, E" preciso não esquecer 
que no curso secundario cousidera- 
se approvado em uma disciplina o 
alumno que obtem média annual 
de 30 pontos, isto é, 30 % do na- 
ximo a obter, ou ainda, se se fizar 
o transporte para & correspondea- 
eia dos gráos de 1a 10 — pião 3, 
isto é, nota má! 


Quererá o Ministerio 
nessa casa de mariboudos? 


mexer 


ME PPS Er aa 


8 
| 
: 
Não ereio que para esta modi- E 





E LD oa pe O 


Augusto Frederico Schmidt 


qual o homem não possua dimensão 
em profundidade”, 

No emtanto, affirma ajuda o 
grande  Berdiaeff, o  personalismo 
christão não se deve limitar a per- 
mittir o advento de nma sociedade 
sem classes, mas deve mesmo colla- 
borar para esse resultado. 


“mk 


Denin: de Rongemont e Daniel 
Ropas mantêm o mesmo espirito de 
isenção, o mesmo sentido christão dus 
demais collaboradores desse volume, 
São, se me não engano, os autoroa 
mais jovens desse inquerito. Em 
ambos a angustia do problema so- 
cial é aguda e intensa. Denis de Ron- 
gemont hem sabe que o christianismn 
não é nm programma apenas, mas 
uma attitude total, e que o falso ca- 
minho materialista do marxismo não 
deve sómente nos excitar a conde- 
mnações puramente flieoricus, mas 
antes, nos advertir para que  possa- 
mos corrigir sem tréguar o desvio 
espiritualista que amicaça a nossa ri- 
da christã, e que é exactamente a cau- 
sa do successo do marxismo. Para 
Daniel Rops, toda a critica ao ecom- 
minismo, feita por um christão, te- 
rá forçosamente dois gumes, uma 
contra o adversario e outra voltada 
para o proprio peito. Os peceados que 
commettemos em relação aos oppri- 
midos pesam terrivelmente contra 
nós. “Se nós aceusamos 0 commnunis- 
mo, O communismo nos aceusa escre- 
ve Rops”. Ex 

4 kk 


Em aynthese é este um ponco do 
generoso e mobre pensamento desses 
livres espiritos que procuram pensar 
humanamente nessa hora totalitaria 
e apaixonada em que vivemos. 

Creio que a posição dos homens 
que têm alma e consciencia, nesse 
mundo sem alma nem consciencia, 
não póde ser outra. 





UMA SUGGESTAO 

INSPECTORIA do Trafego. localim- 
A da na praça Tiradentes, achou mais 

commodo, transformar uma parte da- 
quells jJogradouro publico em deposto da 
carros appreendidos. Poderia ter sido 8 me- 
lhor possivel a intenção da Inspectoria e, 
por isso, não a condemnamos. Entretanto, 
os inconvententes dessa providencia tá ap- 
pareceram e estão Ros olhos de todos, 

O local destinado Ro encosto dos re- 
hiculos detidos torna-se ás vezes intransi- 
tavel, além da sujeira que acarreta. E' só 
olhar. Não veja o sr. Edgard Estrella, nesse 
nosso cominentario, qualquer intenção de 
critica desfavoravel á sua administração, 
Apenas desejamos collaborar com o Inspe- 
ctor chefe, e, por (ss apresentamos ums 
sugrestÃão que, talvez. possa remediar os in- 
convenientes referidos. 

Na Avenida Rodrigues Alves, no CAs 
do Porto, existem varios terrenos, de pro- 
priedade do governo. Estão desoccupados e 
sem serventia alguma. Livres do capim e 
do matto que alí vicelam com rara energia, 
poderiam elles servir para deposito dos enr- 
ros que a Inspectoria appreendease por in- 
fracção do seu regulamento. Um entend!- 
mento com o poder publico competente se- 
ria interessante. Ficaria a Inspectoria com 
um local mais amplo e a praça Tiradentes 
se desafogaria dos trambolhos que a ator- 
mentam, 
<< a De O a sn me 
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Tee 
CORRESPONDENCIA 

Toda a correspondencia com valor ou 

sobre assumptos que entendam com assigua- 

turas e outros de interesse da administra- 


ção deve ser dirigid ] 
CARIOCA. glda ao gerente do DIARIO 


INSPECTOR WAJANTE 
Percorre os Estados do Kilo Minas Ge- 
Taes e Espirito Santo o nosso companheiro 
Romualdo Perrota, 
SUCCrvsAL EM Ss. PAULO 
P. A. de “cnza Chaves 
Avenida Luiz Antonio. 349 


SBUCCURSAL EM NICTORIA 


Br. Marnel Machado — R e 
Caxias n. 50. dose ad 
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Comprando 






SAPONACEO RADIUM 


GA 


Raponaceo Radlum contém, agora, 
cheques em dinheiro, desde o valor 
de um mil reis, até o de duzentos mil 


reis] 


Quando abrir um Saponaceo 


Radium observe bem o meu envolucro. 


Paro limpers de lar, use c 


= Ana 
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O O 
A venda em todas as mercearias e ferragistas 
Santed 
RR AS ED a is ota eos 
Summarlos de culpa, Transferencia de of- 
. age “ . 

na Justiça Militar ficiaes 
Está marcado para depois de Foram transferidos, por ne- 
amanha, na Auditoria do De-| cesstdade do serviço: do >». 
partamento dn Pessoal do Ex- | para o QU, O, sendo elassifica- 
ercito, a renúlão do Conselho | do no 4º RB, C D.o |* tenente 
Permanento de Justiça, para | Srivia Couto Coelho dm krotas 


summariar os militares: Manor! 
Bernardino Dutra, do Regimen- 
to Andrade Neves, aecusado do 
erima de ferimentos leves, pa- 
ra Inquirição de duas numera- 
rias; 2” sargento Cctavto Alves 
Marinho e soldado Antenor No- 
guelra, o primeiro da Escola de 
Aviação Militar, accusado do 
crime de abuso de autoridade 
a o segundo do Grupo Escola, 
accusado doa crimes de arTom- 
hbamento com violencia, des- 
acato e negressão, para inqui- 
rição de tros testemunhas Nu- 
merarias; 1º aargento Joao 
Paulo Montenegro, do 1º Regl- 
mento de Infantaria, &ceusado 
da crime de falsidade adminis- 
trativa, para início de summa- 
ro e Agricio Felicio Cavalcan- 
tt, do Deposito Central de Ma- 
terial Bellico, José Clemente 
Nunes, asviado, Rasmundo Vi- 
centa da Silva e Augusto Ave- 
Uno da Silva, ambos da Escola 
Militar, todos secusados do er- 
me de commercio lllicito, para 
o início do ammmario de culpa. 





e e 


do P Hi puma a de Cla, LM, 
o 1º tem, José Bezerra Pessoa, 
do 30º para o 291º BG o 2 
tenente conv. Clecro Mendes 
Caminha a deste para aquele 
RB. Co dito Victor Teles Fi- 
lho: a pedido, do 26º para o 
vB O o? ten, Ernesto Mon- 
tenegro Filho. 





Theatro Olympia 


Hma Visconde Ria Uranco— 
Phoner Ti-7T499 
HOJE, nº th horns 
— “mntinte! — HOJE 
noite da TII— DB - 1914 
a neça em 7 actos, 


“ALMA ROCEIRA” 


Grande success da Com- 
panhta de JANARACA, 
Verça-feirar A malor sensa- 








e o GORIM em enrne e caso 
no OLYMFPIA, com Jnrara- 
en e ema gente, 
Douss sessões. Polf,  SANÇO. 


cho do momento: e MAGNO 
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À Policia Militar do 
Paraná tambem coo- 
pera com a Cruzada 
Naclonal de Edu- 
cação 


UM OPFICIO QUE REVELA 
ELEVADA COMPREENSÃO PA- 





TRIOTICA 
Recebeu ha poucos disa o dr. 
Gustavo  Armbroast, presidente 


da Cruzada Nacional de Eduen- 
ção; um officdo do coronel Mn- 
ro dosé Pinto Guedes, com- 
mandante da Pollela Militar do 
Districto Federal, que tem sido 
um excellente colaborador du 
abra not vel da Cruzada, o qual 
se tem “rigido, em nome da 
sur corporação a todas sa de- 
mais policias militares do pair, 
solicitamio a cooperação regio- 
nal de cenda uma Á campanha 
contra o ana! “imbetismo, no 
cual os militar funtou, por 
conta, o off do commandan- 
to da pollela militar do Estude 

do Paraná 
Transcrevemos um trecho 
dese ultimo officio prelo qual 
se vê a signitlenção patriotien | 
de defesc dm nossa terra que o | 
commandante da policia pora- | 
naemse dey à fundação da esco- | 
ta feita cela sua corporação: | 
“Polo providenciado por est (| 
corporação para que, no dia 14 | 
de mnls proximo, teia qui | 
|] 


o fumecionamento de uma esco 
Ia de siphabelização. em o lo- 
gar derominado Porto Britn 
nen, municipio de Fóz do lgm 
psi, Jímite deste Ystado com n 
virtua Hepuliica do Parggques | 
Assim essa escola terá por er 

copos além da alphabelização. à 
de servir de mnrca À nossa ne | 
elountidade, em tão longliaro | 
recanto fronteira da patria, | 
Nestas condições aera fundado 
pola A primeira escola para) 


Poli de ambos os me 





08, neste Estado, sol os muspi 
elos desta Policia Milltnr., 
attenção 4 qpatriottea Aujeiativa 
da Cevrada Nacional de Educa 
ção, por Intermedio desse apri- 
morada trima, ora 
soh Comman- 
do". 

Et ermto, pois, sastenniar o 
facto, por quanto fica muls tnma 
ver evidenciado que nm Erurada 
Nestonal de Fdncação com n 
Esta propaganda eminentemente 
pulrotica vre nos poucos 
| indo os pontas mute Jongln- 
quos da territodo pactamal, om- 
de, até hole, todos às esforços 
empregados têm sido quast nul- 
los. 

Indiscutivelmente a Cminde 
está prestando um grande ser- 
vico so lirasil, 


corporação 


vosso  Wustrado 
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7 1500 Contos Annualmente 
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RELIGIOSAS 


PELA RECHNRISTIANTIZAÇÃO 
DA SOC !EDATIE 

Am notividades da Acrão Catho- 
ea Masculina 

Coordenando as forças ca- 

thalicas desta capita! para a 

actuição dó sem vasto program 

ma de e cbrissunização da so- 





Patente de invenção 


til da Propriedade Industrtul, 


astnbelecida a praça Muud, mn 


ctodade, das futmiiixs e dos 
individuos, segundo as dire- 
etrtres emanadas dz Santa Sá, 
vem a Acção Catholica Mas- 
eulina, cecentemente fundada 
nesta enpita!, trabalhando actl- 





Te 18º nesta cidada, encnrrega- 
se de promover o emprego de 
“Um novo processo pnra a fn- 
brienção de composições explo- 
atwna”, privilengindo ela pa- 
tonte de Invenção acima mens 
clonada. de proprtedada do DR. 
HANS RATHSBURS, 
Baviera. 


de Furth 


n. 15.409 
Morsen & Harris, Agonte Of- 


ePiSSimOS RAIOS 


Sem Fiador 
e sem Entrada 


NÃO COMPREM 
RADIOS ANTES 
DE VISITAR A 


Casa 
“Yolanda Porto 


Nua Druguagana 1. 4 


DO 


vamente. soh a direccão das 
juntas e conselhos nomesdos 
por sta emtnencia o ar, cardeal 
arcetieno, 
Terca-feira 
horas, teve 


pessada, AM 17 
logar, po salão de 
conferencias da Coligação Ca- 
tholica Nrasilofra, à praça 15 
de Novembro n. 10!, sobrado 
uma Importante reunião con- 
tunta dd todas as dlrectonas, 
sob 2 presidencia do dr. Alceu 
àâmoroso [ima s assessorada 
pela rexmo., conego Leovigildo 
Franca, assistente ecelesinstico 

Trataram-se  assumptos de 
vital Imnortancia parn os Inte- 
reses da Acção Calhollea, to- 
mando-sa varias decisões no 
emitido de assegurar & esse mo- 
vimento uma prnetracão e es- 
tonsão maiores, no selo das nu- 
merosas parochias da archidio- 
core. 


Nota-m nm erescente enthou- 


sasmo entre os dirigentes e 
EOcios, qmfr da “luventude Ca- 
thollca Masculina”, quer dos 


“Homena de Acção Calholica”, 
senda esperada com grande an- 
cledade a quarta-feira prost- 
xíma, dia em que sua eminen- 
cin receberá em audiencia es- 
dal, no palacio S, Joaquin, 
x 18 horas, todos os diricentes 
da Acção Cathnlica Masculina 


TAPETES 


Oleados, Capachos, Lino- 
Jeuna, roupas de banho e 
calçado. 


POS 
84, Rua 7 Setembro 


proximo & Avenida, 













Uma nota do gabine- 
te do secretario do 
Inferior do E. do Rio 


Do gabinete do professor Mo- 
nir Sodré, secretario do Interior 
é Justiça do Estado do Rio, re- 
cilemos a seguinte nota: 

“tm absolutamente falso que 
por acto, ardem, pedido ou 
qualquer infitencla do dr. se- 
cretario do Interior e Justiça 
ter.ha aído rmommendo para q 


“Diario Official” um só fun- 
ecionario, quer como titulado 
cesalariado, ou contratado 


Tambem é de todo Inveridica * 
tllegação de que exista alguem. 
como “encostado”, no mesmo 
“Diario”, pois o dr. secretario 
do Interior e Justiça não ad- 
mitte, sob qualquer fundamento, 
em menhuma das repartições 
publicas, sujeitas á sua direcção. 
tal especie de exploradores do 
Thesouro, Aliás muito menos 
prejudiciaes no Estado e a toda 
colectividade humana, do que 
os contumazes exploradores da) 
eslumnia, * 


= APOLICES 
PERNAMBUCA 


JUROS 5"/. 08 


Soldados absolvidos. 
no Edro Militar 


NA sessão 


manente 


e Abril de 1937. 








de 


VALOS DORM 100900 


Maro 


Preso 20 emmos 


RODO BEGTURO RENDENDO 
EOM HIRG 


SORTEIOS SEMESTRAES DE. 


= O CONTOS ATRAVE 


"S 


DE 63 PREMIOS O MAIOR 
DOS QUAES NO VALOR DE 


do 
do Exer 
processo em 
| ! milhares: 

Pinhelr 


Ferreira, 


|4 


do Conselho Per- [nto 
Justica da Auditos | Ma 


600 CONTOS 


Departamento 


rito, foi 
epur 
Ulaudio! 
o e 


pimba 


Apresentando a campeã 
olympica de patinação 
sobre o gelo! 


= 


ORIGINAL ! 
DIVERTIDO! 
DIFFERENTE ! 


A 
E: 


ROTICIARIO 7 





do Pes 
julgado «+ 


Or 


Crabyrie] 


do 


“ão aceusedos 


Vran- 
Ato- 


Bata- 


Elscula, accusados dos eri- 





ma ensaio coca dona 


364 QuD 9 


nies de ferimentos leves e aa 
sressão A superior Umanime- 
menta o Conselho absalveu o! 


accusados, pur não ter ficado 
prosado o delicto de que são 
acousados aquelica dois milita- 
Pes, 














adaga dada ada 





se. 


Lircuação na obe- 
sidade 


CONDUUTA ULINICA 


A iuúluila dos obesos púde 
Cuesta SE LUMIO pulcudora de 
pes cui ações CULQUO-vILCuiu LOL sat, 
em gramas ph Lilo Hp Cab licid- 
Quo, Ulspiitia UB GSurçu, CALUSCI- 
páljulações,  EsLErmo- 

Vos vágiido, CUrdtuid, qibos, 
Dera ReMDEMLada dando Asa digo Ed iisd 4 Midi, 
Ceni QUe e CULLuVCel ds NU Cu — 
dectirs pressslálitidios quit Piva 
VIM alpaicito UU peso, «cito & 
Clpobis (UM dihad dotes LLC ahLA) CLS HAN TITAA = 
Zebiágtelis UE LeLiuu guruu; é asil 
Mtiid POUU dias liga QL Capiu- 
Too Cem aBicaviliicana) Uuids de 
Vlluciuade MULA dO sangue |! 
Cobuusmino, CotuidçaO duliststio, do 
HU sy cesta VELOSO, ULIUVAUO HO 
Nivel uam arca puiionas poi ql- 
Hiililvas GUS IMoVIULiLUS PUS p= 
FálulsuUs, Culdicivliuua pta cuu- 
Uiiçau  Expudtura do 
Cuapinugia, do use suvecuas pá 
UU Cuica Qurtalar, que de phit- 
CIO, MIGVUCA UM QUAUIO sunie- 
Huse du dO USuLC ca tieo oo | 


Ja Uundl, 
Cuirndtad 


Vestuat 


Lras, mtas, QUe Cum O ugcurau 
EVLIU O sUsiy d Mieana tháris- 
Iurmiação que se veriuita naquel- 
kia Mesuu Uilginál, quer dizer, A 
lupautiia QU primertos Lenpos 
SUgue-50, pur vezes UilaLidiito 
Liu ico, UNA inpertonia de 
nisior ou Menor grão o que mais 


Ven counipiucar o Quadro car- 
Cuialuliy 

à Liviapeivca consste es- 
ECulvsmalicio, tail  Cquiibrar à 


Ursa sstilia COLO à idosa CUr- 
Purus Cd grega Cárulaca, por 
Uudii  Juúu, E pur ouLro, EVical 
Tendas ty, cs qiulanho Ch ds Peri 
Luçuis Cult MisUDIuS, Quer car-| 
Msreto, Mat PULL pAICTICaS, 

CuLO iIjditação CRCILANLE sy- 
bivuuno uu ayocluiiu VOUS, E Co 
Besistias | ALUGO CarvUn Co 
QUEL cai avriha GU DasUS CarDO- 
besuous, QUCL Cm Iudiuçues, inus 
ihúlisaus, sum ECÇãaO NãO deve 
Procurul-se pur mulivo qa sua 
CALILEÇÃO Clutuca mas, até poa 
Pressuu Upruro-estatica sobre 
ALOlICidade das paredes vascula- 
Fes vengaas, Do mesmo modo se | 
devem inlerpretar os bons resul- | 
tados obrcos com as mussagens! 
€ Os CaCICICIOS. 





|] 

Tenha medo do resfriado | 
como q cisbvo da cruz ! Blle e q 
Cupim da sunde que corrõe O 
Organismo e leva a morte, ! 


— Não te assustes! 
O velho ainda terá vida 
por muitos annos; vamos 


a SS 1 1 
ad dd ind de de Ai a AR do o it di o dt o do 


CLINICA UROLOGICA 


PROF. DR. ESTELLITA LINS 


da Academia Nacional de Medicina 
DOENÇAS DOS RINS, BEXIGA PROSTATIA, ETC. 


Endascopias 
12, LARANJEIRAS 


eee rres a 


EE a o CEPADLLLELEEDEDLDA DAS 
A a (A ++ + | 


Que tal, o uso do 
palito? 


O palito, este Innocente e de- 
Nesdo apparelho, geilosamente 
aparado, devia ser posto a mkr- 
Em dos nossos habitos, 

Convenhamos que o palito, 
slêm das cuisas que passaremos 
a innumerar, é anti-estheLico.- 


ro o + O 1 + a + 


OBESIDADE 


DOENÇAS DE SENHORAS 


HEMIPLEGIA 


Prostatites — Sinozites — Doeneas nerynsae — 


Prisão de 


Ventre — Rheumatismo — Doencas de pole — Inflaimmações 
em ceral — Maderno e efficiente tratamento por ondas cur- 
tas — Ultra Curtas — A mais recente therania da medicina 
alemã, — de extraordinarios resultados. 
Tratamento peles raims Ultra Violeta — Infra Vermelho — 


Galvanização 


Freadisação — Electrolrse — Tonotophorese 


— Cataphorese — Clamstica — Massagens, etc. 
INSTITUTO SAO FRANCISCO — AY, RIO BRANCO. 91 


Salas 4 — Ge E — 
Caixa Pastal, 2973 





Telephone 45-3473 
Districto Federal 








PREPARADOS DE VALOR DA 


Fiora Medicinal 





ESTUDO RADIOGRAPHICO 
DOS 05505 

As Lransiormaçues vusseas e 
articulares pelus doentes de 
lepru, transformações que não 52 
operam em todos os OSS0s mus, 
particularmente nos ussos dos 
pes e dus mãos, “Tendo sub- 
metido qu exames radivgrapiu- 
cos UM mulheres c gd homels 
loprosos, entre 14 e 66 annos qe 
edade, aprosenta indices esta- 
Listicos sobre as difrerentes mo- 
dificações ossens nos mesmos, 
O autor apreenta no seu traba- 
lho, interessantes rodiographues 
cestas  Lransiormações osseas. 
estudundo-as de uma marreira 
intelligente, sob o ponto de vista 


radiolulgico. Cliega o autor ás 
seguintes conchisões: 
1» Em 95 fe dos doentes 


Jeprosos, os exames rudiograptu- 
cos constularam as transforma- 
ções dos osso e das articulações 
soffridas pelos mesmos; 

2 Que, segundo certo nume- 





A* venda 






ABOBORA D'ANTA 


(Composta) 


Indicada nas molestias dos 
vasos e gangllos lymphaticus 
e no rheumatismo, 


BAUNA 





(Composta) 
Tndicada com real vanta- 
gem na Coqueluche das 


creunças. fazendo cessar a 
espectoração e em seguida 
a tosse, 


Castanha Mineira 


(Composta) 


Indicada como medica- 
mento especifico no trata- 
mento do figado, sobretudo 
na icterícia. evitando as ler- 
mentações gastricos. 








| cador da mão esquerda e força- 


ee 
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dar-lhe 


TONICO 


Fatigado desde a manhã 
Com somno depois 
da comida! 











e Operações, 


“eps. = 


25-424% 





A AD A SD e 
Não lica bem a attitude de pa- 
Utar os dentes e muito mencs 
com o biombo da mao à nos dar 
logo idea do que vae pela boca. 

O púlito arranha o esmalte dos E teavão 
dentes predispondo-os à carie e, ” 


anda, machuca, ulcéra as gen- MA 
givas. A lerida póde trazer des- 


de n mais bubul das inflamma- 
cores da gengiva igengivites), ate 
Qual a influencia que exeres o 
estoranço em nussa vida diaria? 


DO pavoroso cancer, 
Cono iuzer então ? 
O problema e resolvido facil- 
Qunez na reações que pode ter uma 
ms. digestão em nossos actos quoti- 
dianos? Entro as pessôna quo levam 


mente con o uso do lio de seda 
| encerada. Toma-se um pedaço 
uma vida amdentária, na moioria das 
vezes, o estomago funcciona mal, 


e. distencendo-o entre o dedo 
Um estomaco que funcciona mal, 





pollcgar ds mão direita e indi- 


se por passal-o entre os dentes, 


pisto delicadamente sem ma-| digore msi. Resultados: a fermen- 
EDar as econgivas, pois, deste, “ação dos alimentos 0 o excesso de 
modo, incorreramos num dos | “ridez. Estas sensações de mnlestar, 


inconvenientes do palito, le lassitudo ou de fatiga no levantar 
“da mesa. não tesmi outra origem, 
ústes caimuras, acidez, fintulencias, 
ardores. e estas dúres do cabeça pão 
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: , tn que devem sor eliminadas, 
e . . “ “1 no PoDna Gs 80 tornarem chronicas. 
N Receituario Medico &| Tome irnmelintemento depois das 
e O medico indica o reme- 4] refeições a Maznesa Risnrada, eua 
s dio, Este cura, quando bem 2) ne encontra n veda em todas nE 
& manipulado. As pharmacias + phermacias. Tete retacdio ago im- 
* Figueiredo, à rua da Cario- «| inrdintomente e é de eMencin uh. 
ê ca. 33 e “Brasil” na rua São $ “oluta contra 2 cxgesso de meidez ea 
$ Januario. 188. offerecem es- ; armentnção des alimantos, Ox rei. 
« ta garantta no Medico e ao &| ões de frescos vendidos annual. 
$ doente. $| dente no mundo inteiro, isto durante 

esosseressaos | Initos anos, são & melhor prova de 





ana eficacia. 


MAGNESIA 


BISURADA 
po el pt ea 
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Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA* 


$ 
s 
$ 
E] 
Doenças do figado, estoma- | 





ro de particularidades nas mo- 
cilficações que os doentes dia- 
gnosticados de lepra apresen- 
tam, podem ser colocados em 
differentes categorias; 

3' Que estas transformações 
se operam, nas articulações das 
extremidades distaes sobretudo 
nas extremidades dos pés e das 
mãos, 

a) As modificações que se 
processam nos ossos e articula- 


£o, pulmões e coração 
Installações completas de 
electricidade medicas. ralo X 
nita frequencia, banhos hy- 
dro electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas, 


cões, são progressivas, tendendo ORA- 
n destruição da substancia osses salta fts 
(osteoporose, rarefacção). CONBULTORIO 7 de Se- 


1 Db) As modificações dos 05505 
nos Jeprosos, se apresentam sob 
tres fórmas principaes: 1) sob à 
fórma de uma osteoporose jocal, 
dsposta na massa da substancia 
ossea: 2) sob a fórma de es- 
crescencia das ranulações le- 
prosas; 3) e sob a fórms de 
grosseiras destruições dos 05505 
e das articulações, das quaes re- 


tembro, 135, 3.º and.-Z2-0548 

RESIDENCIA - Rua Pauli- 

no Fcrmandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-231 


” EPP PPCDELCECILEILAPICAPIADATT TÃO 


Press eA. 


Dr. Alvaro Moutinho 


O Instituto de Venereologia far 

















| 
| 


44 PENA. 


LABORATORIO DE 


DIAGNÓSTICOS BIOLÓGICOS 


Chefes de Laboratorio: A. COELRO DA SILVA 
e ORLANDO JJ. DA SILVA 
Exames de urina, sangue, escarro, fezes, — Dingnosticor 
alergicos — Exames histopatologicos — Liquido cefalo ra- 
chinno — Reações Imunologicas — Ph, — Vaccinas antoge- 
nas, eto, — DIAGNOSTICO PRECOCE DA TUBERCULOSE 
e da GRAVIDEZ, 
EDIFICIO SÃO FRANCISCO — 8." ANDAR — SALAS 4 - 
PHONE 43-3473 
AVENIDA RIO BRANCO, 91 — DISTRICTO FEDERAL — 
CAIXA POSTAL 2973 





DENT A DURA S 


(NOVA TECHNICA) 


Bôa mastigação des alimentos. Perfeita dicção das palavras, 
Embellezamento da bocca e da face, Articulação anatomica, 
Solução dos casos difficeis, 


DR. SA' REGO — Especialista 


RUA DO CARMO, 71 — Esq. OUVIDOR 
SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS 
Phone 23-2570 


Dr. Newton Mott 








(Cirurgião do Hospital 
Bão Francisco e da Cal- 
xa da Clty, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetrícia da 
Benefic. Hespanhola ) 


OPERAÇÕES - DOEN- 
ÇAS DE SENHORAS 
—— PARTOS 


Consultorio : 

Rus Ouvidor. 164-1.º, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
—2 12 às 4— 

Attende chamados: Tel. 28-6282 








Clinica só de Senhoras 


do Dr. Octavio de An- 
drade 


Traltamento de todas as doen- | 
cas das senhoras sem operações 
e sem dór. Hemorrhagia do ule- 
ro suspensão atrazos, etc. Dla- 
gnostico precoce da gravidez 
Das 12 ás 5 horas. Rua Repu- 
blica do Perú. 145. 2.º andar 
Telephone 22-1591 
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Ss 


Toda a correspondencia destinada á “Pa- 
gina Medica” deve ser dirigida a F. Hernan Ho- 


hagem, no DIARIO CARIOCA. 





ELECTRICIDADE MEDICA 





ONDAS CURTAS -- Maravilha da sciencia medica 


IL — PROSTATITE 


Cumprindo O programma que 
elabúoramos, de di -ulgar o trnia- 
mento | “Ondas Curtas e Ul- 
tra Curtas”, — a “Ondothera- 
pia”, tão em uso nos centros me- 
dicos mnis «cultos do mundo, 
e inata Allemanha, la- 
ia, Austrta, ete., € que sómente, 
tão recentemente fol ventilado 
no Broctl e é applicado; — (the- 
rapia de extraordinarios restlin- 
dos e maravilhosos effeitos em 
aa organismo, pelo poder 
de vitalidade adquirido por todas 
as celulas); — é que, conforme 
prometternos no nosso segundo 
artigo trataremos hoje da tlhe- 
rapentica da prostatile. 

A Ondotherapia na prostatite, 
ou tratamento por Omilas Curtas 
e Ultra Curtas, multo differe do 
tratamento clinico especializado, 
que, co. suas fnmnumeras ma:ssa- 
gens, os cautheterismos, trauma- 


tizantese a posição do cliente, que 
tanto à constrangem e aterror!- 
zam e fazem com que o mesmo 
fuln do especialista, já prevendo 
os soffrimentos physico e moral, 
concorrendo assim para complt- 
car ca vez mais a enfermida- 
de de que é portador, 

A Oncolherapia da prostatite 
é simples, sem soffrimento phy- 
sico e sem constrangimento mo- 
al por parte do doente, por- 
quanto, o poder do campo Iert- 
ziano, tudo atravessando, não 
necessite que o cliente retire st- 
quer À roupa, nem que seja In- 
troduzid» na corpo qualquer in- 
strumente ou medicamento, 
“A prostatite aguda, inflamação 
aa prostata, quer ocensionada 
por iniesção hlenorrhagica da 
urethra posterior, quer tambem 
pelas cystites purulentas, quer 
pelos traumatismos durante a 
sondagem: e a prostatite 
chronica, processo chronico da 
prostata, com infiltração infla- 
matoria em torno dos conductos 
da glundula, causada pelo Gono- 
cOceus € as vezes pelo Bacierinm 
Coll, Streptocórcus, Stapha lococ- 
cus, ete, SãO COM successos Ca- 
traordinarios tratados por (n- 
das turlas ou Ulra-Curtas 
cono chamam os allemães, ou 
Marconitherapia com, designam 
os italianos. 

Na prostatite. molestla 
cciosa de fundo 


Clinica do Dr. FLAVIO PETRARÇA | 
DE MESQUITA 


Largo da Carioca, 15 (2. and.) Fone 22-0797 


DIARIAMENTE DAS 4 


HORAS EM DEANTE 


Tratamento moderno e completo da blenorrhagia e suas 
complicações, no homem e na mualher. Impotencia, cancros 


venereos e adenites 
Exame pré-nupcial mediante 
Doencas do reto 


« Analrses clinicas, 
fornecimento de atlestado. 
e anus, Varizes. 


Clínica de Senhoras: Regras escassas. hemorrhagias. corri- 





mentos, frieza, etc. Diagnostico precoce da gravider, 





INDICADOR DE PHARMACIAS 





NOME DA PHARMACIA 





Bento Lishos 
“Freitas” 
“Gloria ” 

“Mundial” 
“Orlando Rangel” 
funcciona até 
“Silveira ” 
“Brasil” 
“Norma” 
“Laranjeiras” 
“Figueiredo” 





ENDEREÇO 





Bento Lisboa, 92 
São José, 112 
Rua da Gloria, 90 
São José, 118 
— Rus Republica do Pern', 83 
22 horas, plantão 
Ron Haddock Lobo, 106 
Rua São Januario, 188 
Rua São Francisco Xavier, 194 
Rua Laranjeiras, 455 
Rua da Carioca, 33 








“FUNDAÇÃO 
Medico-Cirurgica” 
Todo o 10.º andar de Edificio Regina (Cinelandia) 


Director : DR. ALFREDO PINHEIRO 


infe- | 
blenrrhagico | 








(que desempenha papel primor- 
dial ma infecção matrimontal, 
pois sabemos que a secreção da 
prostata constitue um elemento 
importante do semen e quando 
se encontram nella germens In- 
fecclosos e plz, estos chevam 
com o semen aos orgãos pent- 
taes da mulher, e podem provo- 
car metrites, salpingiítes, ele, 
Por ohservações em cllentes nos- 
sos, podemos assegurar os seus 
beneficio vesulindos, Nas pri- 
meiras applicações (2º e 3 o 
enfermo sente o maravilhoso ef- 
feito das Ondas Curtas e Ultra- 
Curlas; — as dores desappare- 
com; na sensação de distensão Ca 
região perincal, já o doente von- 
fessa com fubilo que começa a 
desapparecer. Depois de mais nl- 
cumas applicacões à sensaçie da 
tumefação perineal desappareee, 
e com as ultimas, o doente sen- 
te-se curado, — Eliminada a 
causa, — cessa o efíeito Morto 
o elemento causador da iInfesção, 
o Gonococeus é em alguns ca- 
sos o Baclerium coll, Streplococ- 
cus, staplhirlocnçeus etc. o orsa- 
nismo, perfeitamente vitalizado, 
pela neção maravilhosa das O €, 
e U,C. reage, expulsando facil- 
mente o invasor c absorvendo o 
exhudato, 


Comparando o tratamento e)t- 
nico, — que em alguns casos se 
prolonga por varias mezes, tor- 
nando-a penoso e dispendioso, 
quando não torna o enfermo um 
dlscrente, — com a “Ondothera - 
pla”, simples e rapido, porquan- 
to, na mntoria dos casos ao fr- 
zermos a 10º apulicação, o doc 
te «e acha curado, — não é sem 
exagero que a chamemos, como a 
destgnou o sabio Argontino, dr 
Hugo Walter Nefllv, a malor au- 
toridado em 0.0. e Vic ma 
| America do Sul, — de “Maravi- 
(ha da Medicina”, 
| Nepetindo as salavras de 1 
| Dausset não exnugeramos, 
pquando relatamos os resultados 
obtidos com as OC CIC. 
"pois as mesmos sã comineentos 
(e não deixam duvidas — Anda 
ieque nos julguem apaixonados ne- 
ma OC ev. ecueteros 
Interesse em divulgar A “tudo- 
fherante “. naraue, nos dedica - 
| pao inteiramente e conscencio- 
samoente, a esta maravilhosa the- 
rapia. — preferimos assim actr : 
[= primeira, norave estamos cone 
correndo wora minorar os mes- 
les de um Ser vivo. deus à pó, 
sem cansamos penhim ini. que 
conforme disse WArsonval * 
tem pela menos a vantncen de 
| não introdualr corpos estranhos 
p Ro orgnnismo" — e que sromet- 
| temos e juramos emorecar tolos 
os mein; scientificos, nara cornl- 
O — € cermpndo, — norgque melge 
mos em bis comprnhis, 

vbnke Nanssr, Liehosnex, Irer 
Safdmen Cahen. Meé Courtapd 
e mpnitoc outros, ua vemtifleans 
no ruvdo medico € ane gearer- 
liam com entbustesmo e apnl- 


Seliet. 


cam as O Fe EC. com exce)- 
| lentes peemtndos, 
| A, COELHO DA SILVA 
Do Instituto são Francisco 








TELEPHONE 








25-0367 
21-2266 
42-1610 
22-6932 — 7208 
22-4048 
pocturna diario 
22.2435 
28-1141 
28-4403 
25-QU9R 
22-5839 









RAIZ DE CAIXETA sultem as mutilações, 
t) As destruições 
(Composta) 

Efficaz no tratamento da 
diarrhéa e dysenteria. quer 
agudas. quer chronicas, com- 
betendo-as com promptidão. 


cem 
mente nervosas da lepra, 








EG 
em todas as Pharmacias e Drogarias, 





RECUSEM SIMILARES — EXIJAM SEMPRE OS LEGITI- 
MOS PRODUCTOS DA FLORA MEDICINAL, de 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


Rua São Pedro, 38. 





Cape rra rar 


Rio de Janciro 








* se0444 44 
Nome:..csesroraseseas cocacsboooara dor cores oc penas o 0 SU AA 
RUL!..ceceerecovsrc cara rece ronca ro son nccnre nero sacana 
Cidade:...cccesesccseso ocorre coronconncesonca nessas É 
RARA apoio arara did enganam 

D. €. 


O O NASA iria di di indi dd dl io dl o o a o o dl do o 


Devolva-nos o coupon acima devidamente preenchido e 
lhe remetteremos promptemente o nosso util catalogo sci- 
entífico, gratuitamente. 


grosseiras 
das regiões oste-articulares le- 
vando ás mutilações, só appare- 
nas formas acceniuada- 





uma tabela reduzida. 
Doenças do coração 
e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


r. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLJ- 
NICA MEDICA DA UNI-- 
VERSIDADE 


questão de me tornar accessivel 
a todas as classes sociaes, o tra- 
tamento, para (isso, mantém 
Diplomado pela Clínica do : 
Prof. Vacquer de Paris. 
: | 
| 


| 


Consultorio: 7 Setembro, 9 
4.º andar — segundas. quar- 
tas e sextas, às 3 horas 
Residencia; — 486, Laran- 

jeiras — 25-3822 
DO dd 


PEPPENILELLEELO CALLE A a Perna 


| 


Policlinica em molde de cooperativa. Corpo 
completo de medicos especialisados. Raios X. Labo- 
ratorio de Analyses, Electricidade Medica Serviço 
Dentario, Pharmacia. Serviço de Prompto Soccorro 
com Ambulancia propria. Mensalidades de 58000 à 
108000. Todo o 10 andar do Edificio Regina (Gine- 
landia). --- Phone 42-0474. 





PHONE : 42-0474 
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São ChristovãoxVilla Nova, à Attracção ia Tarde Sportiva 








= Do , amos qm 0 mo 
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O Flamengo Joga em Petropolis 





PicabéaxPPeracio e Carazzo x Caxambú, 


AsDuasLutas no Interestadual de Hoje 
DOIS ADVERSARIOS DE “VALOR NUM COTEJO DE PROPORÇÕES 


A peleta Inter-estadual de hoje, no 
gramado de Figueira de Mello, enire O 
Bão Christovão e o Villa Nova, promette 
apresentar grande movimentação e belle- 
sa. VAÃo medir forças duas esquadras pro- 
fisslonaes de classe, ambas integradas de 
authenticos cracks do football brasi- 
leiro, 

O gremio carioca está fartamente 
eredenciado para a sensacional batalha. 
Nos ultimos dins, depois de ter passado 
para & direcção technica de Adhemar Pl- 
menta, tem conseguido brilhantes trium- 
phaos. Conquistou de fárma espectacular 
e Tometo Inicio e abateu nitidamente as 
representações do 'Tupy, de Juiz de Fó- 
ra, por Axo; a do Juventus, de 8. Paulo, 
por 4x!; e a do America, de Bello Hori- 
ronte, por 4x3, Seu malor feito foi a vi- 
etoria obtida sobre os rubros mineiros, 
na ultima quarta-feira, visto os mesmos 
ostentarem o título de invictos nesta ca- 
pital. 


Dr. Ataulfo Martins 


CURA RADICAL 
Bronchítes. Com 


Especialiuta., 
Anem 
Entra- 


pucca 

hiéa, 

umt AN CiEd Hrnali 
1 às 6. —32.0048 
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Jogadores do 8. Christovão em renhido match 


O esquadrão alvo está bem constitui- 
do e preparado, como provam os resul- 
tados dos ultimas encontros amistosos. A 
nota sensacional de hoje, porém, residirá 
na estrén do crack argentino Pienbéa, que 
formará, pela primeira vez no team de 
Dódo, e com a difficil incumbencia de 
marcar Peracio, a malor figura do Vila 
Nova s um dos jogadores mais famosos 
do pais. 

O Vila Nora tambem está bem pre- 
parado para esse sensacional cotejo, Ba- 
hendo-se que vem reforçado de Carnzro, 
o magnífico centro médio do Palestra 
Ttalia e da selecção mineira. Além desse 
notavel plaver, Integrarão a equipe do 
“Terror das Montanhas” mais os ae- 
guintes scratchmen mineiros: Geraldão, 
Geninho, Théo, Peracto e Mestiço. 

DOIS DVELLOS SENSACIONAES 

A puma de hoje apresentará dois 
duellos sensaclonses. O primeiro entre 
Picabén, estréante do Bão Christovão, e 





- o segundo entre Carazzo, O notavel “pl- 


A SA O A O 


ViráaReacção? 


EM CHOQUE OS INTERESSES POLITICOS E A MORAL SPORTIVA | 


Perncio, À malor figura do Villa Nora. E 


vot” palestrino, e Caxambi, o jogador 
mais discutido dos ultimos tempos, 
OS QUADROS 

Para O préilo desta tarde as equipes 
daverão ser ns seguíntos: 

SAO CHRISTOVÃO — Magdalena; 
Mario e Oswaldo; Picahéa, Dódó e Affon- 
sinho: Roberto, Villezas, Caxambú, Quin- 
tanilha e Carreiro, 

VILLA NOVA — Gernidão; Jalr e 
Sergio: Belchior, Carszro e Geninho; 
Théo, Isalas, Bonell!, Peracio e Mestiço, 

JUIZ E PRELIMINAR 

A luta preliminar será travada entre 
a equipe de amadores do São Christovão | 
e da Leopoldina Raliwvar, tendo como 
Juiz José da Silva Filho. A prova prin- 
cipal será contrólada pelo arbitro m!- 
neiro Ary Martint, funceclonando os se- 
gulntes juízes de Jinha: T. Nascimento, 
A. Ontaldo, J. Brandão e Virgilio Pedra 
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Vos fazemos correcta- 
mente confeccionados 
lindos costumes sob-me- 
Sar 


frescots, mesolas, 


didas, casemiras, 


na 


1358, 155$ e 1858 


Nó na popolar 


3 
? 
3 
jeto 
ALFAIATARIA 
E TRIANSULO | 


170, R. 7 Setembro, 170 : 


Onde tambem encontrareta à 
um mujentoso nortimento. de 
unbardines, sobretudos, man= 
jennx e enpns de borenebn. b4 


E ada 


q a a a O 
ago emo 


AdiadoPara 


Recordar é viver, dis e velho dictado. 
Mo cliché acima, vemos Piedade Continho 
e Alberto Novo Caballéro, ambos, figuras de 
projecção no scenario sportivo do continen- 
te, após o desembarque quando da ultima 
excursão da C. B, D. á Montevidéo. 

Naqueltes dins, unidos em uma mesma 
representação, lutando por uma mesma 
facção, os dois, Pledade e Caballéro, não se 
pouparam, estimulando-se mutuamente pelo 
aperfeiçoamento em suas especialidades, 
Hoje, o abysmo que separa & C. B. D. das 
“Especializadas” não mais lhes permittte 
tal reciprocidade, 

Piedade Coutinho, actuando agors sob 
a bandeira rubro-negra. consequentemente 
rob os culdados dr entidade do sr. Gulnls, 
provoca no selo do ambiente sportivo, os 
commentarios mais desalrosos, 

Caballéro, continuando firme em defesa 
da bandeira que lhe proporcionon a gloria, 
torna-se um reducto inatacavel, personagem 
simples, discreta e sympathica, 

* de 

Falámos uma vez, e hole tornamos a 
direr: “Naa Intas politicas dos sports, nos 
manejos e artimanhas dos politiqueiros, sof- 











trem sempre, a victima passiva e indefesa, 
e athieta, o verdadeiro sporimen 

Aquelles que em bellissimos e modernos 
eecriptorios, qual genernes estrategicos, mo- 
bilizam os amadores dos sports, ponco me 
lhe fazem, que este ou aquelle desportista 
softra os ataques da opintão publica. Muito 
menos lhes Interessa, saber que o athieta 
tenha sua convicção, sua moral sportiva, 

Collocando ns situações em favor de suss 
facções ou clubs, tudo fazem pela realiza- 
ção de seus planos, sejam elles quaes fo- 
rem. 

* x 

Dizer-se que o soenario, de moral «por- 
tiva decadente, tende a se modificar, talvez 
fosse optimismo, Fessimístas, como o so- 
mos, conhecedores do que se passa por tras 
dos bastidores dos sports naclonaes, custa- 
mos muito a acreditar numa modificação. 

O ambiente, saturado por manifestações 
amorses, aportivamente falando, não consti- 
tue mais um facto que se deva desprezar, 
mas apenas supportar. 

Ao amigo do homem esbofetendo, não 
compete reagtr. A reacção terá que partir do 
homem que levou a bofetuda, 





ARSENICO IODADO COMPOSTO 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e 


a fraqueza geral. A' venda em todas as drogarias e boas pharmacias. 
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Contra o Internacional! 
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BEBER UMA VEZ: BEBER SEMPRE 


Public Ltda. 


PELLLLLELLLILLLDDSLDELPDS 


'Nio Cartaz ...: 


pros ARAL. | 


A GUERRA CIVIL NA HESPANHA E O FOOT-BALL 


PARIS, 
ferir com o football, 
Club, 





lista e deve chegar hoje a 
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24 — A guerra civil não dá para inter- 
A equipe do 

da Bilbão, chefgou hontem. a St, 
depois de enfrentar o bloqueio da esquadra naciona- 


Basco Fontelal) 
Jean de La | 


esta capital, onde enfren- 


tará a equipe do Racing Club, segunda-feira, 


Em seguida, o team de Bilbao fara uma exent- 
são pelas províncias francezas. A equipe basva. vir 
tualmente, é o serateh hbespanhol, constituido prraçãe 
palmente de jogadores que entraram voluntari MILE 
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O 


Na Federação Sub- 


| urbana 


Matas uma rodada 
está marcada para hoje na Fe- 
deração Suburbana. 

Os jogos serão os seguintes: 

Abolição x Central. 

Eng. de Dentro x Arseniino. 

Masno x Mackenzie, 

Marilits x Adelia, 

Será Iniciado hoje, ainda, O 
campeonato da Divisão “João 
| Machado” 
deração Suburbana. 








) PR élios: 
| Suntissimo x 
bano. 
Palmeira x Anagé 
Nacional x Kosmos. 


America Subur- 








| 
] 
| Os profissionaes do 
| Bangu” treinam hoje 


Será realizudo ma tarde de 
hoje, às 15 horas, no apraztvel 
gramado do Bangu" A. O, mais 
um rigoroso ensaio de conjunto 





entre as esquadras de profis- 
sjonges e de amadores do tra- 
dtcional gremio suburbano, Este 
eusalo sera dirigido pelo cam- 
peão sul-americano Hrederico, 
uma ver que o capitão Rincão 
está enfermo, e nclle devem to- 
mar perto Nico, ponta direita 
vindo de Barra Mansa e Vareta, 
que tá jogou pelo Bonmisuecesso, 
estando ultimamente derenden- 
do às cures do Villa Nova de 
Minas Gernes, além de outros. 


e a 1 a O a a + 1 


para a milícia basca, e estão em gozo de lu 


brilhante | 


* patrocinado pela Ie- | 


Serão realizados os seguintes | 


eliça. — 





Torneio Aberto da 
b. EB. 


Terça-feira proxima, prose- 
| Eulrá no Grmunasio do Pluml- 
nense o TV Torneio Alberto de 
Basket, Dois jogos seriu reglt- 
| zados 


| Abaixo damos as autoridades 
escaladas para os mesmos: 


FLUMINENSE F. €C + VILLA | 

ISABEL F. €. | 

A's 2045 horas: Arbitro — 
Ajadino Astuto; Fiscal — Jaco- 
|mo Montá: Apontador — Octa- 
so Moraes; Chronometrista — 

iGecrge Gerard; Delegado —' 


Walter Jottiu, 
RIACHUELO T. €. + GRAJAHU 


T. CLUB 
Arbitro — Jacomo Montá: 
Fiscal — Aladino Astuto; Aja. 
tador — Detavio Moraes; Chro- 
| nometrista — Georges Gerard; 
Delegado — José Seassa, 
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CONORRÉA 


AGUDA OU CRONHA 


| IMPOTENCIA 


| Estreitamento da uretra, Fistu- 

las urinarias, cura rapida, sem 

dor por novo processo, Rins, be- 

viza. prostata, testículos, utero, 
ovarios 

[4 ão 6e-BUENOS ARES -t.s 


| Dr. Alvaro Moutinho 





|O Instituto de Venereclogia [úz 
niesido de ss , eres tvol 

ta todas as « “o tra- 

| tamento, manteim 
uma tabele 





ça 


DR. LUIZ FRANCO 
Adir ares AS 
Ron do COnemo. 05 = €º andar, 
anta à — Telegho T-4da 
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Membro 


thermia, Ultra violetas, 


“CLINICA DE VIAS URINARIAS | 
Samuel 


am Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professore< Lichtembere. 
Berllm e Haslinger, de Vienna. Especialista em doencas dos 

Rins, Hexiga. Prostata, Urethra. Doenças de Senhoras, Dia 
Consultorio : Rua 
Peru', 15-4, 2.º andar, Telephone 42-355L | 


Kanitz | 
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Hoje á Tarde o Embate Cariocase Paulistas 
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Saphinha Póde Obter Nova Victoria no Classi 


« .— e . 








Oito Productos de Dois 


Annos Co 
no Premio“ 


A potranca Saphinha que: ao 
estrear no Premio “Paul Mau- 
K6” produziu uma brilhante de- 
monstração de forças, reappa- 
recerá esta tarde, disputando o 
ségundo classico para & nova 
geração, que accuscrá em re- 
lação RO primeiro um augmen- 
to de 2) metros, Um dos po- 
tros hatidos pela filha de Tri- 
nidad, em seu debut e que hoje 
a8 contará novamente no nu- 
mero de seus adversarios não 
pode deixar de vêr com espe- 
cial agrado o progressivo an- 
gmento de distancias que ago- 
ra se inicia, 

F' evidente que nos referimos 
a Lido, um crsoulo do Haras 
Mon desir bastante desenvolvi- 
do e que como Quati herdou 
muitos traços de seu grande 
paé Taciturno, 

Se é possivel garantir que nas 
distancias o ex-Fique Rico hom- 
breará com Saphinha, em 1.000 
metros temos o direito de du- 
vidar de que o faça. A snperio- 
ridade de Trinidad nos SO me- 
tros do úÚlassico “Paul Mangé” 
fol exuberante. Temos, porlanto, 
nossos motivos para crer que 
ainda esta tarde não se des 
VANEÇA 

tm parelha com a neta de 
Plalaris será apresentada Fa- 
ceirice que nos parece ter ago- 
rs attibgido o apogeu da fór- 
ma, Se Lido, preoceupado com 
Saphinha. comecar a nexer-se 
muito cedo, mada difficil que a 
filha de Faceira lhe arrchate 
nos ultimas momentos o segun- 
da posto, 





| 2º CARREIRA | 





Mianirinha reappareceu corren- 
do bastante 

Se Miquirinha não tiver sen- 

tido cs effeitos do asvero com- 

promisso de quarta-feira, quan- 


do foi solicitada a fundo para 
conter a carga de Kaisu', pode 
levantar, de um extremo 8o 
outro, o Premia “Tia Iing” 


Egro e Madureira tém alguma 
velocidade, mas são como Uful 
cue “of então O tresponsavel 
pela derrota da filha de San- 
tarem. 

No final é me poderão tai- 


ver approsimar-se «da pensio- 
nista de Ernani, cujos habitos 
de parar sozinha são nmultorios, 


Nests caso, poderiam apparecel 
com malores motivos, Auditor e 
Relgrano que nos parecem d- 
geiramonte superiores aos Guis 
primeiros 





3º CARREIRA | 





Batcnta, bem persado, é a forca 
A parelhs de Ernan! de Frei- 

tas sempre temivel neste Gê- 

nero des provas, apresentar-se-á 

desta fsjta constituida por Or- 

reamento e pelo estreante Ol- 

ticht. O primetro, embors nada 

tents produzido ne estréa * q 

depositerio da continnra do 

atod. E' que o filho de Irhu-| 
dad, em seu compromisso imi- | 
etal, largou ques! fóra de car- 

retira. Reconhecemos entretento 
que levará, de qualquer modo, 

advursardos  temivets nenhom 

dos quees, julga o publico, será 

mais periguso do que Satanta 

que, de facto. deixim impressão | 
soberba na eatrén ao secundar 

FPaeeirice 4 irmã de Guante, 

bem estudada 8 questão, é mes- 

mo & força da enrreira. Em 

todo o lote, entretanto, na um 

competidor que nos parada mais 

ds que qualquer outro, Bomsu- 
ecesso, cuja performances de es- 
trés conceituemos optime, e que 
me tiver saldo a seu pae devt 
exultar com a pista de hoje. 

Terinená, do stud Lundgren, 

inicia-se bem movida, 





o mansa 
pe CARREIRA 
Eb Rss 
Páoterse correu muito do Indo 
de Arquero 
Agradoo muito & carreira 
produrids por Pelotense 8o lado 
de Arquero, no “meeting” do 
dis 2), O neto de Phalaris ade- 
antou-se, entre outros, e Dama 
Duende que figura sgors como 
uma das forças do pareo. De 
facto, 8 filha de Bacan fracas- 
soy na grems onde era uma 
tnedita, Se as chuvas determ!- 
narem hoje a alteração de ter- 
reno, nada de estrunho que re- 
produza aum bos performance 
de estrés so lado de Ráve 
d'Amovr e Baleada. No lote fl- 
sura, entretanto, uma compe- 
tidora que nos parece superior 
& turma. iZffectivamente, Santi- 
ta em sus ultima apresentação 
competiu com Lorraine, Ponta 
Negra, etc, Dahi pertencer-lhe 
em ultima analyse o nosso vo- 
to, Fala-se muito nas estreantes 
Tucana e Fogueada. 


ES tri 
| 8º CARREIRA | 


a 
Ubatim em pista anormal seria |: 


a fórca 
Os competidores do 
“Vever 
ria apanhados de carreira Ra- 


Premio 


Bra a + e 





mpetirão 
'Kr ebelina”|: 


nha por Zarda, no domingo, 
carreira cujos ensinamentos não 
poderão ser respeitados em caso 
de mudariça de pista. Nesta 
hypothesa o papel de força pas 
saria de Francezr para Ubatim 
que além de correr muito r als 
no terreno arenoso, encontrou 
graves empecilhos quando Zar- 
da ganhou de Franceza, 

Da qualquer modo, entretan- 
to, o pensionista dó atud Ex- 
pedictus deverá encontrar uma 
adversaria trabalhosa em Matry, 
para a cual é indifferente a 
questão de terreno, e que pro- 
metta encontrar um percurso 
mnito à sua feição. O azar mais 
viavel é BIN. 





| 4" CARREIRA | 





Cambnr vinha actuando com 
exito em 8, Panto 

A egua Cambur que, em São 

Paulo aceusupy sensiveis molho- 

ras obtendo mais de um trl- 

umpho siumificativa reapparece- 

rá esta tarde num parto ahor- 


recide, do qual parliciparão on- 
ze concurrontes, alguns com 
magníficas ecredenciaes. Neste 
numero figuram Ozarita que 
baixou de turma, Nantilus que 
sa adapta multo hem ao terre- 
no anormal, Oitibó que, com 58 


kilos sá perdem para NhA Zuza 
nesta Iurma, sendo além do 
mais hoa lameira, Lavalleja que 
melhora de dia para dia. e Mus- 
suã, hos figurante tambem ma 
pista anormal, De todos os que 
nos parecem mails perigosos 4 
filha de Galloper King são Nau- 
tus é Ogarita, 


| 7º CARREIRA 1 





Everest e Dominó brilharom no 
Classico “Seis de Março” 
Nn Classico “Seis de Merço”, 

ganho por Sohrevivo, Everest e 

Dominã produziram grandes 

performances, demonstrando eo 

mesmo tempo rivalizar em for- 
ças, Se o primeiro chegou com 
vantazem 4 méta, o segundo 
desempenhou um papel muito 
mais aciivo em todo percurso. 
Queremos crer, entretanto, que 
se &4 corrida fôr realizada na 
areia, tanto um como outro 
custarão a quebrar a vesisten- 
da dom determinado adversa- 
rio. o que para Everest pouco 
importa, uma vêr que o anima! 
em questão não é outro senho 

Rright Star, que na areias da 

Moórea foi sempre um corredor 

emorito, 

Na arela são perigosos tam- 
hem lLafaxette e Tama. esta 
uma ecua que ven de S. Paulo 
com onze ou doze viclorias. 
“Nunca esquecer que Tomate foi 
um dos pres de sus turma. 





| 8º CARREIRA | 
Qnscita-se moramente a questão 

Oewsldo Arenha-Ovapock 

Devnldo Aranha e Ovanock, 
cuja celebre rivalidade fol re- 
cuada para um segundo piano. 
com e advento das corridas na 
grama. onde ambos não podem 
permanecer em evidencia, vol- 
tarão hoje, com as nitimas clm- 
vas a centralizar ag attenções 
do. apostadores. 

Na ultima ver, Om que se me- 
diram na arefa, Oxapoc:, doml- 
nou o filha de Dresênooght por 
cabeca, tendn a seu favor apre- 
ctevel vantagem de pesso que 
agora, extincia torna-tios parti- 
dartos de Oemaldo Aranha. Ro- 
lando que tambem corre muito 
mais na areia e cuja evolução 
é um facto, surge como grande 
adversario da famoss dupla, 
não o sendo menos Oh!, que, 
na areia têem egualmente pro- 
durido performanees lLrilhantes, 

NOSSOE PROGNOSTICOS 
Saptinha — Faceírica — Lido. 
Miquirinhas — Avditór — Egro 
Bomsuccesso — Ormemento — 

Satania, 
Santita — 

Pelotense, 
Mairr — Utatim — BIN, 
Nautilus — Ogarita — 

buy. 

Bright “tar — Everest — To- 
mate, 
Oswaldo Aranha — Orapock — 

Rolando. 


1º carreira — Premio Classico 
“Costa Ferras” — 1.000 metros 

— 15:0008000. 
Kilos 


1 Lido, E. Merrers, .. 54 

2 Saphinha, A. Molina . 54 

”" Faceirice, O Rojas. . 32 

3 Mexico, L. Meszaros . 54 

" Abacaxi, P. Vaz, .. M 

7 carreira — Premio “Tia 

King" — 1.40 metrma — 
6:000$000. 

1— 31 Egro, 1, de Sousa... E5 

( 2 Belgrano, R. Freitas . 55 


Í 
( 8 Miquirinha, A, Molins 53 
( 4 Madureira, P. Vaz. . 55 
| 


( 8 Regis, J. Allende... 8 
( 6 Carassá, n/€.. 55 





Dama Dumde — 


Cam - 





”* foram em sua malo- 4 | 


re mr mi ti mm e E: 
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3* carreira — Premio "“Kre- 
belina ” — 800 metros — 
10:000$000. 

Kilos 
1 Betania, 1, de Moura . 52 
1 


( 
| 
(2 Bomusuccesso, P. Vas, BM 
( 3 Teringuá, *. Mesquita 5 
Er Nickal, R. Preitas. ,. 4 
3 | 
(8 
( 


Cabocla, G, Costa .. Bi 


Vendida, W. Cunha. , 2 
7 Ormamento, A, Molina 54 


4| 
( 8 Olticht, O Rojas .. M 
4* carreira — Premio "Tyta” 
— 1.600 metros — 4:000$000. 
Kilos 


- (1 Santita, 5, Batista, , 58 
| à Somell, J. Santos, .. 55 
: ( 3 Fogueada, H, Herrera. 54 
( 4 'Tucana, IT. de Soum , Má 
é f 5 Otr] Love, O. Feijó. . 55 
( 8 Dama Duende, A. Silva 5o 
“ ( 7 Pendenciero, Freitas, 55 
I 
( ” Pelotense, A. Brito. . 4 


8º carretra — Premio “Verey" 
— 1.500 metros — 4:(X08000, 

1 Franceza, A. Silva, . 52 
Mairyv. W. Cunha, +. 54 
Punhal, L. Meszaros , 54 
Ubatim, A, Molina. . 54 
Carscapú, J. Mesquita 58 


IDA ds 


8º carreira — Premio “Yama- 
gath" — 1.500 metros — 4:000$ 
— Betting. 
E 1 Oliibó, A. Molina. ,, 51 
| 


( 2 Nautilus, S, Batista, . 2 
t 3 Camibuy, T. de Souza. 55 

2 | 4 Papse Noel, G. Costa, 56 
( 5 Monresco. O. Serra, , 48 
( 6 Ogurita, A. Brito. .. 68 

3 | 7 Mineral, 1. Meszuros, 58 
t 8 Commodoro, Mesquita 5 
(9 Mussuã, BH. Sonres ., 52 

é (10 Lavalleja, J. Santos. , 48 
I 


(11 Macuco, A. Silva, , . 64 
7º carreira — Premio "'Tacy" 
-— 1.60M) metros — 5:0008 — Bet- 


ting. 

|— 1 Dominó, J, Mesquita . 5º 
(2 Tomate. P. Vaz. ... 8 
(3 Fleurd'Amour, Freitas 53 
(4 Tana, I. de Souza .. 56 


3 
( 5 Lnfavette. GQ, Costa, , 52 
( 6 Bright Star, OC. Rojas, 52 
4 


( Piso A. Molina. 54 

8º carreira — Premio “Zug” 
— 1.800 sd ros — 6:000$000, 
I— 1 Cheerio, LL. Mesraros 57 


2— 2? Orapock, A. Silva, . 5% 

3— 3 Rolando, P. Vaz. . a7 

— 4 Lumine, G. Costa, . 58 
( bBOh!,S. Batista, ... 55 
] 


5 
( 8 O. Aranha, O. Maria. 59 
A HORA DA PRIME A 
CARREMA 
A primeira carreira de hoje 
sera realizada ás 15.50, 


nd dai do indi din id it di A A it it o 


“Não Jogue seu 


. . [4 LT) 
Dinheiro Fóra! 
ADQUIRA mm talão-re- 
cibo do custo de 68000. 
que o habilitará ao pre- 
mio de10:000%000 


das apolices de Porto: 
Alegre e 
AINDA as RONIFICA- 


COFS “AVREA” com 
premios de 5:000$ para 
o milhar; 4008 para a 
ceútena attribuida 4d 
apolice reservada, eujo 
final. coincida com o do 
premio maior da Lote: 
ria Federal a extrahir- 
se no 1' sabbado da data 
da sua compra. 

Com a devolução de 11 
desses talões-recibos, o 
comprador receberá uma 
apolice do EMPREBSTI- 
MO POPULAR DE P. 
ALEGRE com todos os 
coupons de juros & se 
vencer. 


CIA AUREA BRABI- 
LEIRA 


Av. Rio Branoo, n, 112. 
(Edificio do “Jornal do é 


O O od ad dd A a A iii ia di Rd Ad A AR sePPPAPILA DA 


Brasil”) 
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Moscoso Castro 


& Comp. Ltda. 


CABA BANCARIA 


DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS. A'E 
MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 


TELEPHONE 25-3937 
— RIO DE JANEIRO 


( ” Auditor, J. Mesquita. BS | mm 
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Bl, H. Soares, .,. 48; 
i Irapussinho, I, Souza 57. 


DIARIO CARIOCA — Domisgo, 25 de Abril de 
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com vantagens cs mais 





1937 


À sensacional peleja-re- 
vanche de hoje no rink 
garrafa 


EM CONFRONTO, CHRONIATAS 
K DIRECTOREE DO BOy4LRI- 
HÃO, NUM EMPOLGA NTE PAM- 
TIDA DE BASKET-HA El 
Ainda, cominamorando u seu 
40º nuniversario de fundação, O 
(, K. Boqueirão do Puseslo vl- 
ferocerá na manhA de hoje vin 
authentivo churrasco nos meus 





associados e chronintas eportl 
VOoB, 
ijasa reunião por certo, será 


tranca de cordialidade, visto u 
grande amizade que dedicam nos 
que Jabuti uam fropronsa ca adi= 
rigentes do gremio garrafa, 

Anter, porém, do ninaligo, será 
renlizado 6 ansindo “match- 
revanche de basket-bal entre ne 
soratchas formados por dire 
ctorea de club annivermarianta 
a chrontatas sportivon. 

Bete prélio revestir-no-á da 
rande brilhantisnio, em face 
da grande cordialidade exlaten- 
ta entre am duna eqlipes adver- 
anrias, 

Militam em ambas equipes. 
players de valor, desisvando-as 
Segreto, indiscutivelmente o 
malor e e males gordo elemen- 
to em campo, a seguir ven u 
olymploco Cordeiro e o pul-ame- 
cano Drummond  Naito, 

A “mensacional” eleja asrh 
Inlofada ds 10,30, pedindo o 
noach fonasa, & prerença de 
todos om ehrenintas pontuai- 
mante, B 


o Grandes e pe- 
Brilhantes quenos. Ouro, Pe- 
rolas. Prataria ant. e coral, Aval, 
gratis. Compra-se, TRAVESSA 


OUVIDOR, 4 
amo remo «mio eme a 





saborosos  “corktala” 
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O Fluminense Enfrentará 
Hoje em Campos o Scratch Local 





“Plarers” de Fluminense, com excepção de Orozimbo, que actuarão hoje em Campos 


Cempos a issora eldade do 
Estado do Rio, será co na tar- 
de de hoje de magnífico jogo in- 
terestadosl, 

O Fluminense FP; C, campeão 
da L. C. F., medirá forças com 
o seleccionado local. O conjunto 
campis;- está bem constituido, 
prom-ttendo fazer renhida par- 


as. 

Certamente enorme assistencia 
lotará por completo as depen- 
dencias co local da contenda. 

Quanto 8o Fluminense, os let- 
tores Já estão ao par do sey novo 
eequadr: », 

Mesmo sem Russo e Ororimbo, 
ambos recem-operados no Hos- 
pital Gcffrée Guinle, os trico- 
lores estão habilitados a corres- 
ponderão so ardor que Os seus 
adveraarios empregarão. 

Neste interestadoa], o magni- 
fico deanteiro Tim fará sua es- 
tréa, integrando o ataque do 

“eleven” campeão de 1938, Os 
cariocas seguiram completos, com 
excepção de Russo e Orozimbo, 
culns motivos acima já nos refe- 
rimos. 


LIVRARIA ALVES 


Livros coflegises e ncademicos 
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Será Tealizado hoje a tarde 


O EMBATE PAULISTAS E CARIOCAS 


O jogo Cariocas e Panlistas qne devia ser realiza- 
do hontem á noite, foi transferido para hoje á tarde, 

O motivo desta transferencia é devido ao tempo 
incerto da noite de hontem, 

Assim, hoje É tarde, o stadium do Fluminense se- 
rá theatro da luta entre Cariocas e Paulistas. 


A preliminar será travada entre as equipes do 
Barroso x Paraiso. 


SS Tt 


+ 


| 4 ) ) () | ) costumes <cob medida | 


na ALFAJATARIA BARRA DO RIO 
200 — Rua 7 de Setembro — 200 
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As homenagens 
do Botafogo ao 
Seu ex-presidente 


Na séde social do Botafogo P, 
Cluh, À nvenida Wenceslan 
Braz, será Inaugurado hoje, do- 
mingo, o retrato de sen ex-pre- 
aidonte e grande benemerito, dr, 
Paulo Areredo, 

Após essa solennidade, ser- 
lhe-á offerecido um Inuto al- 
moço, durante O qual, brindun- 
do o Ulustre homenageado, qsa- 
rá da palavra o dr. Serglo Dar- 
cr, actual presidente do glorio- 
so gremio alvi-negro, 

Entre os innumeros consoctos, 
admiradores a amigos do vete- 
rano botafoguense, que se as- 
socinram ás homenagens a lhe 
serem prestadas hoje, foram re- 
cebidas mais as seguínies adho- 
sões: dr, Lutz Aranha, dr. José 
Monteiro de Rezende, Antonlo 
Lopes Castanheira, dr. José Ma- 
ria Castello Branco, dr. Pedro 
Novaes, dr, Alves da Cunha, cr, 
Mndavia CG. Meyer, dr. Sergio 
Darcr, Mario Pinto Gulimarães, 
dr, Eduardo de Gues Irindnde, 
Cerlos Martins da Roca, dr. 
Henrique Carlos Mexer, Uyto 
Ramos, doutor M, de Paula MRu- 
mos, cap. Henrique Sadok ca 
Sá, dr, Alarico B, Mnclel, dr. 
Miguel Couto Filho, Orlundo 6, 
Cardoso, dr. Victor Gulsara, 
Octavio Pinta tiulmarães, Lunls 
felte Pinto, Othelo Guerreiro 
de Castro, Angelo Cascão, [Da- 
nie] A, Brilto, Miguel Nuplino! 
de Pino, Adherbal de Sora 
Bastos, Tsaav Elbas. dr. Jacques 
Raxmundo, Jorge Telxelra «e 
Gouvéa, dr, Eurico Pedroso F1- 
lho, Antenor Maciel Rodrigues, 
Bento Rodrigues Leite, Francis- 
co de Paula Santiago, A. Simius 
e Silva, luis Alves Telxeik, 
Joré Dolabella, Lulr Dias, Fer- 
nando Dias, dr, Ennio Carvalho 
da Oliveira, Quintino Calleru, 
dr. João Lyra ilho, dr, Robwr- 
to Lyra, dr. Paulo lara lava- 
res, Carlos Bastos Netto, «dt. 
Vulr de Paula e Silva, Homero 
Borges da Ponseca, Alberto Ca- 
valcanti, dr. Francisco I.cite 41- 


ves Costa, António Couto, Ar- 
mando Rodrigues Teixeira, dr. 
Bernardino Candido de Caria- 


lho, Bras Rodrigues Teixeira, 
Ernani Nodriguês Velxeira, Jose 
Rodrigues Teixeira, dr. Tasso 
Barbosa, Armindo Nnbhs Perre!- 
mm, Togo Renan Soares, Plerra 
Michaviowskr, Nilo  Murtinto 
Braga. dr. Adalberto Darcy, Ar- 
thur Monteiro de Sampalo, Ben- 
to Ribeiro Dantas, Jomé Felix 
da Cunha Menezes, dr. Gitlber- 
to Gonzaga Romeiro, dr. Justo 
Mendes de Moraes, Mario Iis- 
berard Leite, Edgard Soares 
Dutry, dr. Armando Rernardes, 
dr. Amaro da Silvelra, Evange- 
lino Nobrega, Joaquim Corréa 
Pinto, Luly Martins da Tocha, 
Irineu Rumos Comes, Jusé da 
Cunha Ynsco, Manoel Baptista 
dos Santos, Torquato Guerro!- 
ro Peres, Samuel de Oliveira 
Filho, Raphael Galvão, dr, Her- 


bert Moses, Rugh Edgar Pul- 
len. dr. Alfredo Loureiro Ber- 
nurdes, Lén Torres da Sina 


Srivia de Chermont, dr. Alceu 
de Oliveira Castro, Oto Selitl- 
lg. dr. Rolauda De Lamare, 
Florencio de Abreu Schilling, dr. 
dnsime Mula, Otear Torres. Es- 
tanislau Pamplona, Rerunrdo da 
Silveira, Claudia da Silveira, dr. 
Raso Vianna, Abe] de Olivoi- 
ra, Manoel Marques de Ollvel- 
ra, Antonio Sntelino Figuelror, 
Alberto de Andrade, Affonso de 
Arevedo Carneiro, Alerta Lina 
dos Santos, Alfredo Moreira 
Juntor, Alvaro Conçalves du 
Nocha, dr. Alvaro Lopes Cança- 
do, Axmoré Moreira, Carlos de 
Cirvalho Loite, Heitor Canalil, 
Martim Mercio. Silveira, Moacrr 
de Siqueira Queiroz, Lino Ribet- 
o tionçalves, Octacillo Pinhel- 
ro Guerra, Rodolpho Barteczko, 
dr. Raymundo Catanhede, dr. 
Alberto Cruz Santos, Marcella 
Agostinho, dr. Cesar de Andra- 
dee dr. TJ, A. €, Mbetro Junior. 





Flamengo x Interna- 
cional 





O CANTAZ DE HOJE EN 
PETROPOLIR 

O Flamengo na tnrde de hole 
excurstonará à Petropolis, A 
dolsgução rubro-segra que de 
vera partir deeta cidudo 148 
14.30 horas em omnibus empe- 
viul, enfrenturá o forte ouf- 
junto do Internaciogal, 

O club petropolitáno, pussu] 
dor de optimor “pinvero”, se 
gundo ou loves, é u mala for- 
tê, é por i=50, capaz dé f.zer 
optima figura ante uos vicé- 
campeões curlocas, O gremio 
da Gaver, Segundo consta, le- 
vará no gramado perropolitano, 
2 mesma constitulcão que na 
proxima «quarta-feira & noite 
enfrentará o América, 


Elevado numero ds associa- 
dos é direvtores seguirão ad- 
Judiícados à embilixada, 

Salvo modificação le ultima 
hora, o Flamengo apresenturá 
a seguinte turinas 

Taliadas; Médio e Marin; 
Caldeira, Engel e Ótto; Sá, Loo 


ERRA, Octavio, Carlinhos e Jur 
a 











O Fluminense F. C. Enfrenta Hoje o Scratch Campista 


E DO am DD 6 AD DD DD O e DD O a 





Hoje no Stadio de São Januario Serão Realizadas 
Provas Eliminatorias Para o C. B. de Athletismo 
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Injecções q domicilio NÃO i p SA A MAIOR DAS LIQUIDAÇÕES Ke 
- CANEMINAR SUPERIORES. COM CA SAB BOSDE = MAR E TERRA 
em Copacabana, Leme e Ipanema ESQUEÇA TUDO, mAnAmaaiMo? NA MAIOR DAS LIQUIDAÇÕES 


'4º-FEIRA 





Senhora com muita pratica applica 


TELEPHONE 27.2299 


CASA VAL 


96 — BUENOS AIRES — 96 




















À male 
epaddadia mais outro sorteio do concurso classico A maior 
p : organização 
Interica 4 
do Brasil iso , 
“ GRANDF SORTIMENTO DE tr 
hontem vendeu num classico do Brasil ROUPAS FEITAS ! ) 


Venderá sabbado, 8, mais CONFECCÃO GARANTIDA 
EM CASEMIRA, desde 49500 


EM BRIM, desde ....  758M 


8164 200 «.DOO contos E mam Ds sis so 
ce 49 CHEVROLETS | Eee 








vendeu 


pagou 
Federal 


24875 com 200 


Classes Contos 
10576 com 200 


Raio e PE EM BRIM, desde .... 705000 
teorias + mada mais Continuando aasim a enriquecer o povo blheten no ALPAIATARIA MAR 






E TERRA 
Intertor. 42 - Av. Marechal Floriano - 42 Bs 
tEsq. da ma Andradas) Y 

Telephone : 23-2907 






Um Alfainte Voronoff ( R À T | S 1937 


Fas de terno velho novo, vl- E AGORA TODO O MUNDO TERA' CHEVROLET 
Classico Contos rando pelo avesso, tambem cou- 
6409 certa e reforma roupa, fas ter- 


com 500 no de casemira, feitio R0$ e de ELECTRIFICAÇÃO ” 


E 
bri 408 Rom Ledo, 66, anti | DA CENT ' pe 
O GORDO EONAGRO EXUA|  PHYMATOSAN comem decresae) 


| Ordens, cheques 


) 
|] 





| Cala 2458 








R. FASANELLO — RIO 








THERE DESLYS cas spttms optimos lo , 













sempre e conpom ; va 
| Celebre professora de pstco- |] Rua Marechal Bit- N 

DUELLO | logia, Attende diariamente, Pra- Vo 
a ca Tiradentes n. 68, 1.º andar, tencourt, 6 N 





tel, 42-2283. 





MEIA-NOITE 


A podião, mel uma 
ves, ma Cinciandia a 
— tupi Om que 

palhadas 









di /ULTIMAS 


Y e E - 
e” Ed 
PS Ng 
TERRAS PERTO DO RO 
Aproveite » ultima opportunidade de adonirir uma ebarara am 
aitlo a 20 km. da Avenida Ria Branco nor nrecs po ulormeo de 
todos, servidos pela Estrada Rin-Petronalic e Tennoating Pot, 


Conducção baratissima. com passarem de Lº classe MO 
e auto-omnibus à porta, 


TERRENOS PARA TODOS OS FINS 


INDUSTRIA — AGRICULTURA — SITIOS E RECREIO 


TERRENOS PARA VALORIZICIO 


Procarem conhecer o nosso plano “RUC TOS 

Com as seguintes vantagens : 

D — SITUACAO; M km. da Avenida Ra Branco 

34 COMMUNICACAO:; trene da [eonoltina e comnihus 
á porta. 

31 DESENVOLVIMENTO : 6 Gorermo Federal esta eseccutun- 
de nbras de crandr vulto. 

4) TERRAS FERTEIS : servem nara qualquer cultura. espe- 
ctalmente para laranta de exportação. 

41 POSSTBILIMANES +: grande desenvolvimento e calor srãn 

6 CHACARAS COM CASA, solidamente construida em pres- 
tações de 190%000 mensaes. 

7) PRAZO DE 1º annos. 

8 NÃO COBRAMOS JUROS, 

9 VYENDEMOS CHACARAS PLANTADAS 

10) — SORTEIOS semanas: com premio air 1000 contos 
teoma bonificação:. 


UORARIO 


2-4-6-80e 10 hs. 






IMMOBILIARIO S. A. 
Rua do Rosario, 144 — (Casa Bancaria ENEL) 


DO ai di dd in do dd 





Di dd do di di dd 





MAURICE 
CHEVALIER 


Na Escola Geral de Policia 
da Directoria de Segurança 


ESTUDO SOBRE LOCAES DE CRIME, DO 
DR. CLAUDIO DE MENDONÇA 


Na JFascols Geral de Policia, | noms, envolto da mais justa fa- 


COM UM 
SORRISO 


ODEON — 3 
de Maio 
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reniizou-se hontem, como estava 
marcada, a primeira das confe- 
rencias da série que, all, naquel- 
lo departamento, sinda este 
anno, será levado s effeito, ver- 
sando todas sobre nasumptos de 
liciologla. 
"ol conferencista o dr, Clau- 
dlo de Mendonça, director do In- 
atituto de Identificação e Esta- 
tistica Criminal, é estudioso de 
assumptos policines, que diacor- 
rey sobre o thema “locnes de eri- 


e”, 

Antes de iniciar-se & confe- 
rencia, com & presença do capi- 
tão Amaury Kruel, director de 
Seguranço, de professores, de 
commissarios e fiscais, o dr 
Clnudio de Mendonça fol squda- 
do pelo dire:tor da Escola Geral 
de Pollelu, dr, André Roméro, 

ue assim Se expressou + 
' “Quando se Iracejar, de futuro, 
a historla «da Escola Geral de Po- 
Wela, umr data, destaca-Se, do- 
minadorç. na expressão flagrante 
de sur eloquencia, impondo-se, 
assim & um registo especial. E 
o dia de hoje. Assignala-o, para 
nós, & presença, por das mais 
honrosa, aqui, nesta casa de es- 
tudo do grande datiHoscopista, e 
cultor de peliciologia — O 
Claudio de Mendonca. 


A saudação à bio ilustre perso- 
malidade fnla-á e, certo, com O 
devido brilho O professor dr, 
Edmundo Erancisco Vieira. Di- 


rej eu, apenas, nigumas palavras: 
Muito poucas. 

“O mestre que nos vai falar so- 
tre “locnes de crimes”, é quasi 
universalmente conhecido. Seu 


ma, transpos, já e de ha muito, 
as frontelvas do Brasil, psra se 
projectar, lá fóra, nos centros de 
cultura, admirado, 

Claudio ds Mendonça é um 
desses homens singulares, nasci- 
do para pesquisador, para aclen- 
tista. Volveu as costas ao mundo, 
fugiu da sociedade, e Ingressou 
no laboratorio. E vive tão hem 
alí, como no seu lar, que é san- 
o. Entre & casa e & cathedra que 
ilustra, c O gahinete, de pesqui- 
zas, onde enriquece a sclencia, 
polictal, desenvolve-se a existen- 
cla do dr. Claudio de Mendonça. 

Entre os trabalhos scientíficos 
de Claudio de Mendonça, todos 


dr.|de real valor, um se sobreleva, 


um se destaca dos demais : a sua 
classtficação unodatilar, 

E" coisa excepcional emcon- 
trar-se nos locaes de crimes to- 
das as iripressões de malfelto- 
res, Em geral deparamos, ali, 
duas, tres, UMA, 

Dessa fórma, os ficharios de- 
cadatilares não realizavam, nes- 
se particular o ideal facilidade 
para & procura é confrontação 
dos traços achados no ponto 0n- 
de se tinha desenrolado o dell- 
eto. Urgl um novo processo. Por 
isso, certos techintcos buscaram 
afastar aquelle Impecilho, orga- 
nizando ficharios especiaes, mo- 
nodatilares, onde Rs impressões 
são classificadas, obedecendo o 
tspo Individual, sem se preoceu- 
par & formula geral, 

Otleriz. fo! quem, primelro en- 
rentou o problema. Segulram- 
lhe: Rergenhoft, Stekts, Gastt, 
negredo, Born, Larson, Birnsten- 





ELICIDAD 


Um romance que não foi feito apenas para BENIAMINO 
GIGLI cantar — mas em que o famoso tenor canta, como 


jâmais teve occasião | 


E então, a veu lado, em scenss lyricas, nomes feitos da Opera 
como 8 soprano MARIA CORNELIUS, a contralto HILDEGARDE RAN- 
CZAK, e o baixo LUDWIG WEBER 

ACOMPANHAMENTO E CO'RO8 DO THEATRO DA OPERA DE MUNICH 


MAS NÃO SE TRATA de um film lyrico ! — 


ANTES — um romance adoravel, em que a figura de 


MIRANDA 
ao lado do galã ERIC HELGAR — se eleva como a verdadei- 


qu “é - is 
ra, a maior “revelação” europea deste anno 


Gunanhã - MRIE SK 


o 1 + 1 1 O ie (VD | DD OS a ra va E 58 
«el, Roschec. Battley e Claudio de, precisno, é a do nossa palricio, 
Mendonça, que organtzaraum, uns 
apás outros, clnssificações MONn- | 
“E a melhor som dinddo 
pela sua simplloidade, por su 


IS A 





[Edmundo Francisco Vieira que, 
Edmundo | em 
a pa- | tome do corpo docente daquela 
Escola. exaltou a figura do dr. 
Claudio da Mendonça. 


Pranelco Vivira passo-h 


A sesutr, falou o professor dt 








Aggredido a barra 
de ferro 


José da Silva, de naciomalida- 
de portuguera, com 5" annos 
viuvo. carpinteiro e morador & 
rua Senador Euzeblo n 230, 
trabalha nas obras em constru- 
cção, na rua Copacabuna. es- 
quina de Josquim Nabuco 5 

Hontem José teve uma desin- 
tellizoncia com um collega de 
merviço e este o aserediu q bar- 
ra de ferro, produmndo-lhe 
varias fracturas de costelias. 

A victima fol socorrida pelo 
Hospital Miguel Couto. 


SADO + DC O me a 


Por fim, Iniciando sua palestra, 
o director do Instituto de Tden- 
tificação agradeceu  amuncira 
por que fo! acolhido naquelle de- 
partamento educacional, decla- 
rando achar-se deveras emmo- 
cionado com aquelle acto. 

Começou fazendo uma aprecia- 
cão aprofundada sobre erimino- 
logia, n sua divisão e seu histo- 
rico. Depois citou varios casos 
Interessantes sohre o melhodo 
seguido pelos criminosos profis- 
sionnese quala maneira moder- 
namento usada peles policias 
nara a repressão desses mesmos 
actos. No desdobrar de sua con- 


INFORMAÇÕES ; Com os proprictarios 
Cia. BRASILEIRA DE PARCELLAMENTO 


| ferenca, o dr. Claudio de Men- 


donça fez passar varios filmes. 


a 





Di di dd dd di 


Ferido á baia por um 


estranho 


O marinbeiro da “Condor”, 
Antonto Silva, branco, de 31 am- 


| nos, casado, morador à rua lie- 


neral Gurjão n. 145, hontem, á 
noite, quando ia para a rest- 
dencia, foi ferido «a bala por um 
desconhecido. 

A victima que sofíreu fer 
mento na região peitoral, fol 
soccorrida mo Posto Central de 
Assistencia, retirando-se de- 
pois. 





Antesipando o paga- 
mento do funcciona- 
lismo 


AS PROVIDENCIAS RAIXADAS 
PELO GOVERNO PAULISTA 





S. PAULO 24 Seudo ferias 
dos Os proximos dias 1 e 3 de 
maio e domingo w dia 2, 0 se- 
eretario da Fazenda determinou 
que o posamento dos vencimern= 
tos do funccionalismo publico. 
que deseria ser elfectuncdo sos 
tres primeiros clas uteis «y- 
quelle mez, seja feito mos quis 
48, 24 e dO do corrente - (4 N1 





1Z DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Abril de 1937 





me | 


io a 



















HERPES CEEE Amor no crepusculo da vida é... fogo de outomno: 
E DIZEM OS CRITICOS DE 


PEQUENAS DO BARULHO” | E = | 


Sim, os corações exigem 


um justo equilibrio de edu- 
"Sm ANNA DURBIN será rapidamente um Todos os elogios a esse trabalho cinema: des! Ella arrid ci que ia 


idólo das, multidões cinematicas. tographico períciio e mederno não serão a ser avó... desprezou e 


exagerados... pes marido... aceitou a córie 


| 
| 
Mario Nanes — Jornal do Brasil de um rapasola... E quan: | 


i . Gust E -——- «10 Es à A a do pretendeu recuperar a 
Um film que agradará imomensamente No cine a Fon-fon É E felicidade perdida. outra 


Brasil . E' um film magnifico !... Ss E mulher tomou-lhe o logar 


a no coração do marido! 
Gilberto Somo - tineurte Alfredo Sade — Jornal Commercio 


O 4 
É. o graude film das famihas. Deanna Durbin dará á Nova Universal as va / A (AMUEL GOLDWYN 


Ary Pavão — Diario da Noits maiores glorias 


Um dos maiores dirertimentos do cine- Ricardo Pinto — Diario da Noitc 


E: destes, ca o tempos. Denna Durbin é tambem uma comedina- 
E Pinheiro Lemos — O Globo te esplendida. 


a Tapada 
“x. deixou a mais deliciosa impressão: Raymundo de Magalhães — A Noite 
IRS derrete 
Não dente de vêr este film. 


“Dustan' Maciel — A Vanguarda 


e ui DR E 
“DE ANNA DURBIN será a maior-cantora 
do mundo 1 


Um [im divertido ! ... e agradavel ! 
Pedro Lima — Diario da Noite 


Deanna Durbin não é um prodigio é um 


“Joracy Camaro — O Jornal milagre. ' 


E ii sd ' 
* Fita éxcellente; licção para velhos e pa- Alberto de Oliveira — Cinema WALTER HUSTON | 
ra filhos... principalmente os da ho.a pr'- Aqrellss tres “pequenas” fizeram um MA RuraCHATTERTON 


“sentes paid cida “barulho” de facto ! PAUL LUKAS:NNARY ASTOR 
ques William Schucair — Imparcial 4 DAVID NIVEN 
“Deanna Durbin é uma florescente pro- “3 pequenas do barulho” é uma verda- 


E e / Es 
messa de mulher e uma perfeita afirmativa déira “rovelocõa”. = AMA NH a 


ê dps a e actriz. 


-* Zenaide Andréa — Gazeta Noticias Paulo Lavrador — A Oltensisa 


Yam PALÁCIO q 
A ij SEMANA ba AO 3se geo se meet 


O CARMA DOS BOAS FILME Wo COLORIDO se VALT DIS 


| 















“Adeus, 





Nobreza!” 
Regsiun dt Procopio, 





no, theatro 



















Set enieciaculto dogma” Alla- THEATRO RECREIO 
riunte comed Ia ESA Yee entrar 
apa tlÃo cui mais uma semana 








A ge mm HOJE — A's 15 horas — HOJE 

us u c Vota 

Iniheteria estjubelecidos por 3 - Matinée Chile dedicada As senhoras | 

Procupio naquelia thestro. A a Duas Sessões — 
a e £3 horss 


É A linda burieta fantasia do Freire 


DAPALG ANT, JUNAUEIRA & (IA 


Engenheiros - Architectos - Constructores 





















































PRIMEIRAS pPrineipal Peti Em Eq A PROXIMA TEMPORA ' Junior que marcha pars e sem primel- RUA DA ALFANDEGA 45 - 1.º 0 9.º TEL. 28-4706 o 23-5383 
“A NICH 3 PESE 1“ “ n b a cem tenario presentações 
C Rs Piarréis No: Us a peste momento um suco 1e8- DA DA COMPANHIA 7 E do ro Concreto armado — Pontes — Barragens 
Manter PERUBLICA qo [SO corto ba muitos anuos nóo se)  JYPALIANA DE ARTE 4 “A MENINA DE OURO” a ci rigido 
dar O curtas ONE ao Castigo ne nosso Lhestro: . Par DRAMATICA bp Apartamentos — Fabricas — Predios residenciase 
feiras. à Cotipanhia Múcia Nas: | cesta o a us Ra ari À 4 Com a menina ISA RODRIGUES na protagonista: ! 
representou desta te” "AJHININHES Oy 1800 e e Ma e ee EEE SS Sn SEE 
Bi cha ge labiuro de Pois Ver | ritreaentátivos 06 ones. melo ||, ESTÁ definitivamente (Ae | LAFER MENINA DE OURO” — A's 0 e 22 horas 
Paim A As su eae e €lartistico que irão noses muito | (DU dt e partlati dO a QUINTA-FEIRA — A's 15 horas — “Matipés Escolar” 
; J4 f ' f : , , bra na ERR Ita “ 4] i 
mara uns ue utisa De pirhes Y vn pie gt ba 5 | cer Luura Adont sob A direcião a frecos Reduzidos | PPS LELLO CLLELELLELLLLLDECL CDI DL 
cas ait ao das a. coa] Freire Mojo, domiigo [O GN ata RIA DIA 3 À 
Ná ROLO CA POrRdNE dO es mê er E dê horas, R mit Henovd. 4 po Die “all iunto aos de Glida « os do te- : MAU EI cr : : 
dia: e la sm senhor aa, com 8 inter: | io. nor que, em “Nercado ds Mu-| Continuará a seg 3$000, No] CHEVALIER N 
No set des penho co Nta-pe |O eunão br E te À pe quentra iemalõe chachas” tem uma criação ca proximo sabbado o “mugio” e t 
maia Uria erlaçião e AM ita) trela ed O. IGINGu, deal! | pm tupenda, vão ubarrotar a pla-|o “gordo” traisalhando com | 4 
Mattos nos eus Lipo halo | RA us vriniúnsols »esmre 4 AGHA.SE NO RIO JM | tta do Joko Caetano, Godorzinho na “matinte” in- N 
tutor e Ass Huchony, ta polto, jure às quaeas poucos fantil, N 
Palma e daria Jieie sewg' em piMELER) FORA. EMPRESARIO DE su E ué t N 
do verio o” dois grandes ar is SIRI TREE : LISBOA QUEM VEM LA 7 ' NO » 
A veça rem um eurodo| “BALADA DE XUXU'”. : CARLOS GOMES R R | S , 
to snprugala e ter; as avetarm es - | Vindo de Lisboa, acha-se nº N 
to NEC pda e tem AM aucias A REVISTA DE TANGE. | rio de Jnneiro por breve nur- A rerista-poltica “Quem vem ç h ht [ ! + 
o |º e de 2” actos muito po 1 manenvia q contenido empre | I4º” de Luiz Pelxoto-Gllbertu t ! ) N 
bres e vel E as KINNI, PARA ALDA sario thentral ul tuguer ar «rjrade e Ary Barroso — está ozem a( ' be ' 
O uve salsu o espectaculo é GARRIDO Luiz percit a, proprietario  do/firmada com o seu succesto no “ ODEON Era 3 ? 
= gua desenipenho, (8 artistas O appiaviião revistugrapho theatro Pullthea a de Lisboa cartaz do Carlos Gomes, onda ç 1 ? . 3 
abism os seus papeis e repre | , farsa a Cumpanhia Alda Gsrrido esta s : 
sentararo de verdade, ci vo estor Tangeri nnt está escre ILD E BREU NO trabalhando com grande suc ucces ç ar es qe q de Maio : 
sepião. é visto, dor cninitnhes endo, parada A an inilio Aida G AD ABRE cesso. O publico da nosea vl- P : ? 
Comparh E ON RAS OE tir mm º tola ] PAN dade tem se muvimentado para - EPIL DLPEDEOLLELEDILLLDEEDEIDILOLIL OLD DOCA CDL LDIDOS 04 
pol by | ongs ra ve aissima Por iRta, qua Le- JOÃO CAETANO jr no theutro da Empresa Pan Leclerc | 
E mfim, a poça fez a obriga-. us Un guínte titulo "Salada de A proxima edição de “Alvo- | chonl Saurera asmistir à grhmn: 
. rada do Amor” vue ter unia | de peça do dia, ENT . 
3. Lo. costa pane pra dont bra nto montagem. Gil- —— Preso lo E O ARENS DAS 
' - | da Abreu. a "Bonequinha de objh rd : ; 
mitta, da Abreu. à a irresia- | O CARTAZ) DO OLYMPIA ii bora giant mio one 
UM DOMINGO DE FES-| | Dom Hai ernuina Motiititas BUGADO amam ESET itaiS op hope ROOTS tam GUN 
at E | clunaes, mana mnerá sm estréa terça-fel- Encarregam-se dÀ ontratar . 
TAS NO RECREIO 0 Go DE PROCO Loede o uniforme de com-| ra no theatro Olympia | aos vo z climant Vod d 





tundoma pola datas de 
e promover o fornecimento dos nacsibranto 
MA RODLHIGUES N'“A MENINA PIO EM “ADEUS, NO- mandante dos isranadelros at%| micos americanos — u “magro” | dispositivos para a combustão pesam nã iai é moda seguro que com minha | 
DE 

















ezpariencia tados podem quehar no lote 
na o Za!” e o sumptuoso truje de pulvadou, |s o “gordo” trabalhando com o de combuativeis Equidos, dota go a. para "anvianiho, GRATIS 
*A Menina de Uure* entra BRE ! , NO THEA TRO tudo será marcido de um cunho * querido Jeraraca, e aus Corm-| dos dos aDorfolvosmentos privi- Ear FENIA . em rs º Muihar (escoa bla 
Nojá oa aomana do som Jo vetar REGINA to iuão o istinoçhes a imo. | areas DPS OSPOiRANIO CA a RARO do quad der er Daschano foto fascina fone! 
nario é ea 34 o tudo . . | linres. ven 5. , 
pp died credo of com Nesperal és 15 horas é mea: | resdiinção, na scena, Jernetto são dois artistas enrissimos lota DE TIEE Grot Mitre 224. Ro o(s = Rep. Argentina) 
dígio do théi tão a garota pro-|vões à nulte hs 20 e 2% huras | e Chevalier. e nem por isso os preços das | TIEBOLAGET MABACCUMU- 
E v theatro  naciona) nmolieto é. tres especraculos de Us (nrt desses Gols astros. | losulidades serão augmentados ' LATOR, 
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Contas tuts matina ccemttatrt 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hojo; 

As senhoras Arthur Melreljen, 
Lindolpho Xavier e Lulza Lopes 
de Miranda; as cenhorinhas |fe- 


O unico cinema no Rio; dotado de 
poltronas estofadas e apparelhamen- 
- to de ar condicionado. 


AME RUA DO PASSEIO. 62 - TELS. 226490 e 6141 


via Benito José Bandeira di 
Mello, 

— Em Bello Horizonta 
onde reside, completou honten 
7º annos de edado o coronel Pe- 











oa ae 








jsoa da Rocha Miranda Monte tiro Jorge Brandão, oftletal re- 7 | 
Fuso, Maria Lsther  Mortae, | tn Porça Pública de Minds Ge de mis MUITO AMOR, MUITA MUSICA, MUITO ESPLENDOR, TU- | 
od RR ENPHGANAO SAAa O Corr epi rerrre cares a Ras PR DO NUM “COCKTAIL” BEM BACOUDIDO PELA 100 % BEN- 
MIS; o cora urio 1 = ; : 

mes: O dr. Ciutão França Ama- | qo sou "Sm novo da pessagom | CASAMENTOS ENFERMOS BACIONAL ELEANOR POWELL, A BAILARINA INCRIVEL, | 
ral; monsenhor Pedro ttbrico | 6 CO Univernrio natalício.) Renltraram ensamento 1 Continta aginrdando e letto ULTRA-DELICIOBA, LE “BROADWAY MELODY of 1936"! 
da Silva e o commundante Ma- ak na cumprimentuda al A senhorinha Ignez do Nas- | o sr. Manoel Lins Perefra, fun- , ) 
noel da Silva Guimarães. via de hontem a senhorinha 


ES mé ae Es aee ope qe 


Fazem annos amanh: : 

As senhoras Eduardo Franen, 
Candido da Assumpção e Jotgo 
Figueira Machudoç us seuhori- 
nhas Dulce de Vasconcellos, 
7Zisi Nuno de Andrado e Acida- 
la Alves Pego; os des. Vedro 
Lugo, Arnaldo Tinoco, Josequim 
de Oliveira Machado e Qustão 
vandeck da Cunha; O entonel 
Mello Samputio; o dr. Handolpho 
Chagas, ficura de prestínio na 
Zona da Malla, em Minus; O 
menino Gilberto Euguno. filho 
do ar. Salvador Sellaro e do Nudr 
Adamo Sellaro, 


Fizeram asmnor hontem 1 
As sras. Muth Rorços 
Levy Autran, Anba da Silva 
wetto Mackudo é Odette Dica 
da Almeidap us senhorinias 
Odette Soares Costa, Uma Cou- 
to é Nent Macugsl, o sr fatias 
Maximiliano; os des, Carlos de 


Len), 


Arruda Leite, Mestiniano de Me- 
nezes e Aberto Nocneira Sua 
res: o major Armando ÁTa- | 
righola. 








] 
Transcorre hoje a data) 


Aletdéa Porto, alumna da Esco- 
Wi Superior do Commercio, filha 


qu casal Mario Porto-Bentr! 
Porio, 
CONDECORAÇÕES 


O Governo da China agractou 
o sr. José Carlos de Macedo Soa- 
res, ex-ministro das Nelações 
Esterlores, com a Urdem do dJa- 
de Hrilhante, tom faixa branca 
e vermelha e borlas, e o ar. mi- 
nistro Juiz Avelino Gurgel do 
Amaral, com a mesmn ordem, 
vom a faixa azul, 

-— (0) Governo da Republica do 
Perú condecorou com o Offlela= 
Into da Ordem do Sol, o secrela- 
ro Nemesto Dutra, Officinl de 
Gabinete do sr, ministro das He- 
Liguos | teriores, 


NOIVADOS 
Contralaram casamento 1 
- À senhorinia Aurea Santos 


ros, 
truudo! 
A senhorinha Fernanda Lu- 


Waldemar (uelros de 


da WRodrigues e o dr, Nelson 
Dlus Aires; 
A senhorinha Yolanda 


natalícia do tenente de grtiha | lrollo e o sr. Muller Borges, 












cimento Peres e o ar. Moncyr 
Marques In Silva; 

— A sonhorinha Nizia Mar- 
rullo e o sr. Mororimbo Baptista 
Hosa; 

— A senhorinha Days! Muniz 
Barreto Mandim e o dr. José 
Carlos de Almeida Serra; 

— A senhorinha Sara Domin- 
guer Roriz 00 sr, Cezar Hianco 
Vences; 

— A senhorinha Maria Magda- 
lena Garcia de Castro e o dr. 
João Rosa Pires; 

— À senhorinha Dulce Ma- 
riano da Silva e o sr, Nilo tire- 
gorto Cavalcanti; 

— A senhorinha Maria José 16 
Alcantar Gomes e o sr. José de 
Castro Melo trmes : 

-— A senhorinha ida Pinto 
so sr Gilberto Santos Moreira, 

— A senhorinha Elvira Bur- 
rosa ev sr, Amancio de Almict- 
das 

— A senhorinha Misoletna Ce- 
tia de Lima Cavalcanti e o ca- 
pitão Educado Uenrique Maurtuihs 
de Ollvelra; 

A senhoinha Odette Car- 
netro Pinto e o sr. 
Verreira, 


OH, BOY |! 


OH, BOY ! 


eu sou a 
“boquinha de anjo” !... 


pranciscu 


meme ee mm 


cclonnrio aposentado da Polícia 
Civil do Districto Pederal.. 

O enfermo, que felizmente 
vne experimentando  sensiveis 
melhoras, tem recebido um sem 
numero de visitas, entre as 
qunea, de pessoas de destaque de 
Mndureira, em cuja sociedade o 
sr. Manoel! Lina Pereira, desfru- 
ta grande concelto 


DIPLOMATICAS 


Embaixador dr. Juan €C, Blanco 

Nottelas procedentes de Mon- 
tevidio annunctam melhorna no 
estado de «nude do embaixador 
do Urvgvarv, dr. Juan Carlos 
Blanco, que se encontr- enfer- 
mo naquelis capital, em sua re- 
aldencina de Pocitos, 4 beira mar. 

O Mustra diplomats tem sido 
visttudo neto presidente, dr. Ga- 


briel Terra, pelos miuistros de 
Estado, pelo embaixador do 
Brasil, dr. Lucillo [ueno pelo 


cor celhelio da mesma embaixa- 
pen, dr. Maxiniano de Figueredo, 
vessim como pela maloria de so- 
ciodade uruguava. O embaixador 
dr. Juan Cnrlos Blanco espera 
|resressar an Hin de Janeiro o 
[als breve que the «eia posst- 
(vel, para tomar conta de aou 
aPRo, 


ENFERMOS 


Acha-se internada na casa de 
snúito Gafrá Gulnle, afim de ser 
submet'iida a nma intervenção 
cirurgica, a sra. d, Izaura Muna- 
xa Coelho, esposa do sr. Alfredo 
tgelho. 

4 enferma será operada pelos 
professores Costro Araujo e Ma- 
nove] de sastro, 


CASAMENTOS 


Realizou-se sabbado parando o 
enlace matrimonial do ar. Eml- 
ho Amon Farah commerciante 
nesta praça com a senhorinha 
Jauru Gonçalves de 
Elba do sr, Antonio Gonçalves de 
Cnrvalho e d. Amphrista 
qulves d. Carvalho, 

Festemuuharam o civil por 
parte da noiva o dr. Alvim Ar- 
(cades o senhora e do nolvo O tie, 
Ilosé Marques de Carvalho e se- 
| ahora, 
| No religioso, foram padrinhos 
qdo nolva o dr. Eduardo d 
ros e a senhorinha eristina 
rah; e da nolva o sr, Aesun 
Farah e esposa, 


ALMOÇOS 


Renliza-se no salão Nobre do 


Et = 


Eur- 
Ea - 


tre 


Club Militar, hoje, vm alnaço 
que funceionarios da Lstrada de 
Ferro Central do Brasi! offere- 
cem ao sr Alberto Donadiu 


Blois, chete do gabinete do Di- 

rector da Estrada de Ferra Cen- 
| tral do Brasl, O almoço terá 
iygur às lã bores, 


FESTAS 



















Corvalho, 
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DANÇAR % 
ELEANOR POWELL 


JAMES STEWART-VIRGINIA BRUCE 


UNA MERKEL: SID SILVEAS - FRANCES LANOFORD 
RATMOND WALBURN - ALAN DINTHART- BUDDY EBS MA 
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Assista os programmas do confortavel e Inxuoso “Metro”, go- 
sando a delicia de sus aeração perfeita, amena, estavel, propor- 
cionada pelo seu apparelhamento de ar condicionado. 


Nenhum tilm estreado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemds do Rig an- 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinemo.. 





horas 8 serão animadas por ums 
urchestra. 

C. R. do Flamengo — O De- 
partamento Sexini realizou em 
sua séde, na naite de 21 mals 
um balle da Vradicional Guarda 
Hubro Negra, Como de costume 
o Club primou pela organiza, 
pela cordialidado e pelo cunho “a viennense e suggestivo 
vlegante desea reuntão [umiliar, » como um fox-trot : assim 
w que emprestou à referida festa | SK 2a Re? é “4 VALSA DO CHAM- 


Alert” como champagne, 
romântico como uma val- 





un aspecto verdadeiramente PAGNE”, e luxuoso s0- 
encantador, mer-flim que rae eonumar 
LUTO morar em toda o mumilo 
, e Jubileo dr Prata de 
FALLECIMENTOS ' ADOLPH ZUKOR 
Na fazenda do Pão Bracl, 
municipio Je Arstuamna, laile | 
ceu quintu-fetra ulime, o te 


pente Ulymipio Marinho de Bra- 
gunça, chcte politico daquelle 
Erunitcípio, 

C exncio, um dos politics 
de grunde expressao na baixada 
cumirense, Qeixa visva e tu 
merosa prole 


| 


! 
| 
| 
; 
' 
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Fluminense F, € — O Fluml- 
nense promove duas festas hoje, 
vas quaes vem despertando Inte- 





——.. 


| 





resse e enthustusmo entre os D R b t F ] 
geo aci r. Roberto Freire 
( Afim de prestar uma homena- | 4 HOMENAGEM QUE THE 
gem gos seus nadadores o Flu- Luas PRESS ADA HOJG | 
Eminenso realizará as 4 lotus | Nha ia k arq Ac Enter | 
um almoço nao vestaurante, of- | Este de Reonspiar aa | 
ferecido uos campções que con- PRITREO colega qd | 
ER o Cumpeonato de Na- |verto Preire sá DM 7 
| tação promoxido pela Liga Ca-|'o às às horas chictese Er 
roca de Natação, | ia AR Crnsiti a Ud 
| A tarde, O Departamento So- | nospital, ANS IEA 
ctal promoverá um “Cock-tal) úrande fot ae rumsaro da . 
Dansante”, em homenagem es- às que adherirant à erva 
- a 1% de wpizade se hora so e 
peclal ans campeões de natação, | closunrá E 
As dunsas terão inicio às A 14h TT 
MARIHA RATE « SHIRLEY ROSS | 


ROBERT CUMMINGS - LOUIS DaPRON 
MONROE OWSLEY e soro arcunsavo | 


“Eldeawap OtrlS | 











HROJB 
VESPEHAI, 
VPLEGANTE 
A'S 13 
HORAS, 











Teleph 1! MM 


JAYME COSTA 


e ma Companhia me NECOKD 
DA GARGALHADA 





Amor, rio & aventuras 

emocionantes num film 

de enredo original e se- 
ductor, 








0 encanto mysterio- 
so do suas cartas de 


o po transformou Do 
mysterio tremendo de ma 
vida. E a linda moça vim 
com horror, até onde Je- 
vara a sus impradencia. 


e —— 
Improprio para meno- 
res de 14 annos 


“HENRY HUNTER POLLY RONLES 
ÁLPH FORBES WARREN HYMER 


R$93 27s — 
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GOVERNO 


FEDERAL | 


20 DE JutHO DE 1932 


PREMIO . MAIOR : 


A vis 
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200:000%3000 


Lista da extracção de SABADO, 24 de ABRIL de 1937 
4.660 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
És .bimeres são litogratatos em papel branco, linta cinza, fundo encarnado e numeração preta ne frente, com a imsorição: Extração om 24 de Abril do 1937, às IA horas 


'Afenção: Veriliquem a terminação simples de seus BILHETES 








JO BR 


MARÇO DE 


RL 


TO DA DD, O rr MT 
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ANO X 











Todos os numeros terminados em O têm 40$000 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Abril de 1937 





Pra DE FEMANA: EM JUA CASA DE CAMPA . 


PERTINHO DO RIO.3O MINUTOS DA AV RIO O asi" Ace 


COMPANHIA MINEIRA DE 1 
«- E CONSTRUCÇÕES S.A. O Rise 





CASAS, TERRENOS E CHACARAS PLANTA- 


DAS E A PRESTAÇÕES, 


INSUPERAVEIS 
1) — Terreno perto do Rio (20 kms. da Avenida Rio 


Branco)! 


2) — Conducção baratissima na porta! 


L” 


ENOS | 
DO RIO DE JANEIRO | 


COM 10 VANTAGENS 


com panoramas  meagni- 


falle- 


8) — Clima saluberrimo, 
ficos! 

4) — Plantação com laranjeiras de exportação! 

6) — Casa solidamente construida (1 sala, 2 quartos, 
cozinha, banheiro e terrasse) |! 

6) — Sorteios semanaes pela Loteria Federal, com e 
premio malor de 60 CONTOS, e mails mil pre- 
mios menores! (Carta Patente n.º 4). 

T) — QUITAÇÃO DO DEBITO em caso de 
cimento! 

5) — 


BAEB! 


Praso 10 annos, prestações de 1008000 MEN- 


9) — NÃO COBRAMOS JUROS!!! 
10) — Pagamos 8 9% de juros, sobre nossos titnlos! 


E A jm 


Seja independente ! Garantindo o futuro dos 
seus ! Faça fortuna com o nosso auxilio ! Ins- 
ereva-se hoje mesmo nos Systemas COMTCO 


mms (| TE) mm 


Peça informações aos nossos agentes 





em todas as cidades 





Companhia Minelra de Terrenos € 


Construcções S. A. do Rio de Janeiro 


RIO DE JANEIRO — R. DO OUVIDOR, 45-1.º 
TELEPHONE, 23-2838. 


ns 












7 iricatiicáda 


CAMBIU 


Punccionava, hontem, catma 
e com as taxas melhoradas O 
mercado monetário ofílcial. O 
Banco do Braus:l, declirou fazer 
&s mas coberturas a 555950 por 
libra e a 11$350 por dollar. O 
mercado fechou so meio dia, 
Galmo e pouco movimentado, 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL DE COMPRAS 
A! DO dv — Libra, 55585 e, 
dollar 11$330. A' vista — Libra, | 
55$950; dollar, 118350; franco 
4500; escudo $505; franco su.559, 
22585; franco belga. 1$919; peso 
argentino 35390; Ubra, $595; 
so urugusyo 64170 a florim, 


10. 

Cabogramma — Londres, réis 
809000 é Nova York, 11$360. 
CURSO DE CAMBIO OFFI- 
CIAL SEGUNDO AS MEDIAS 
CALCULADAS PELA: CAMARA 

SYNDICAL 

A vista Paris 5500; qAlle- 

manha (Vo Mark) 


| 

3$600 | 

Nova York, 118359, 
| 

| 


| OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou 
ontem a gramma de ouro fino 
ma base de 1.000 por 1.000 em 
barra ou amoedado no preço de 


174900 

ja CAMBIO LIVRE 
Libra 785400 — Dollar 178600 

Hontem, o merendo de cambio 
Hyre opcrou calmo e bem collo- 
cado. Os bancos sacavam a réis 
TB$400, à 155900 e n S706 € ta- 
riam es suas coberturas RB, 
W7$600, a 1598700 e a $898, Tes- 
pectivamente, por libra por dol- 
lar e por franco, Fechou o 
melo dia, calmo e com ga nas 
uvas taxas, como de praxe. 
os. BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AR SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A! vista — Londres  TES4MI 
Nova York, 155900; alemanha, 
6$490 a 65900; Compensação 
5$100: Registermark 33700; Pu- 
ris $706 a ST; Italia $840 8 
s870: Portugal S7l5 m 720; 
Provincius 4725; Hollanda, réis 
88720 a 85750; Belgica, ouro, 
23685 a 28690; papel 5537 E s338, 
Buecta 48050 a 45262; Suissa, 
35635 a 3864,; Slovaquia, $556 a 
$559; Austria 23990 a 3SU10; 


Buenos Aires, papel, 45835 & 
4$840: Montevideo BSTIO; Dina- 
marca 35510 a 35520; Japão 


43580 e Polonia 3S090 e Aumea- 

nia, $10. 

O BANCO DO BRASIL AFFT- 

XOU OS SEGUINTES PREÇOS 
Libra 783450; dollar 15$900, 

franco frances, $710: franco 


DE A A pe dd de cdi id id cial 
INFORMAS 
FIAANGE 
COMMERGIAES 


á Ei de iii 










Zeno, 








belga, 23690; franco gulsso 36640; 
hos compensação, 5$100; flo-| 
rim, B$710; peso argentino, pa | 
1, 4$860; uruguayo, 89720; Ur. 
840 e escudo, 4715, ea 
CURSO DE; CAMBIO LIVRE 
REGUNDO AS MEDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 
SENDICAL DO RIO DE JA- 
NEIRO 
A' vista — Londres "8$491; 
Paris $700; Italia $859; R. Mark 
es400; Rg. Mark 38657; V. Murk 
5$100; U, Mark 3$696; Portu- 
gal 2720; Belgica, ouro, 24688; 
Hespanha 15338; Suissa 33697, 
T, Slovequia $558; Nova York, 
158876; Buenos Atres 44842; Hol- 
landa 8$745; Japão 4$718 e Aus- 
tria, 3$U00. 
MOEDAS 
Libra 19$996; dollar 160138, 
franco distro ris do IE ado 
argentino 4 : peso urugua 
B$800: reichsmark  3$650; lira 
$812; 8, austrinco, 3$000 
O CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Bobre Nova York, 4.93,22; 
erlim, 13.27,50; Paris, 111.14; 
asterdam,  9,00,75;  Zurick, 
21.357,25; Genova, 83.92 « Lisboa 
110.18. 
Fechamento de Londres 
Sobre Nova York, 4.93,25. 
Aberturas de Nova York 
Eobre Londres, 4.983,35, 


CAFE 


TYPO 7 — 18009 

Fyunccionava, hontem, firme 
e com os preços inalterados, o 
mercado de café. Venderam- 
tc de manhã 3.219 saccas e de 
wrde 726, no total de 3.945, 
contra 5.410 ditas preceden 
tea, O typo 7 se cotava & ra- 
são de 18$000 por dez kilos e o 
mercado fechou inalterado. 
.COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo 3 2. ce ums +» MOBOVO 


e em me me cr mm 


“Typo 4 2. res we +» 198500 
Typo 5... o o +» ID$00U 
Typo 6 ce co veces +» I8$500 
Typo 7 ve ve vo wwe 1B$000 
Typo 8 «. ce cocos 174500 
Pauta semanal, café 
commum .. coco 1888 
Idem, Tino $940 


SAUlos! salas 1 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 
Entradas; 

Leopoldina — Minas, 3,242; 
Rio, 1.549: total, 4.781. 

Marltima -— Minas, 533; Bão 
Paulo, 1.331; total, 1.803. 

Armazem Regulador, Esptr- 
to Santo, 683; total, 7,337. | 

Idem anno passado, 10.296 
Dede o 1º do mez, 129.296. 

Media, 5.650, 

Do 1º de julho, 2.851.859, 

Media, 6.953. 

Do 1º de julho do amno pas- 
sudo, 3.730.463, 








Café revertido no stock desde 
e 1º de julho, 30.109. 

Embarques; 

America do Norte, 4.180; Eu 
ropa, 3.825: total, 7.085. 

Idem anno passado, 10.393. 

Desde o 1º do mez, 198.255. 

Do 1º de julho, 1.673.802. 

Idem, anno passado, 2,530,431. 

Btock, 652.2 

Menos consimo local, do dis 
23 de abril de 1937, 500; total, 
851.748. 

Café doado, 2, 

Existencia, 851.768. 

Idem anno passado, 734.387 

CAFE' A TERMO 
Unico Pregão 

MEZES — VENDEDORES — 

COMPRADORES E DIF- 

FERENÇA 

Abril, vendedores, 18$250 
compradores, 18$100, mais $150, 
mato, 17$97] e 17$900, mais $100: 
junho, 17800 e 175725, mat 
$125; Julho, 17$350 e 174300, 
mais 4175; agosto, 17$150 6 .... 
17$125, mals 417%; setembro 
17$171 e 175125, mais, $250, res- 
peciivamente, 

Vendas 5.500 saccaa. 

Posição, fiime. 


ASSUCAR 


Abriu e regulava, hontem, ftr- 
me, o mercado de asaucar, Fo- 
ram ainda activos os negovios 
levados & cfírito e os preços se 
mantiveram na base de vespe- 
ra. 

Fechou firma. 

MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entradas, 6.397; saidas, 7.416, 
tendo em stock, 107.042 saccos 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal, 724000 e mas- 
eavinho, nominal; Demerara, 
506 e mascavos, 458 a 47.S0, 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado de aigo- 
dão operava calmo. 

Os negocios foram mais des. 
envolvidos e as cotações se man- 
tinham nas bases precedentes, 
Fechou estacionario, 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entradas 70 fardos; saídas, 
731, tendo em stock, 14.598 far- 
dos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: ryvpo 3, 558 a 56S000; 
typo 4, 548 À S4S500. Sertões: 
trpo 3, 538 a 548; ivpo 5, 50S » 
518. Ceurá: txpo 3, nominal, 
ixpo 5, 428 a 480500, Mattos: 
typo 3, nominal; rrpo 4468100 a 
478000 a 
do. 


TITULOS 


O mercado de titulos fun- 
ecionou, hontem, bastante actt- | 
vo, com operações mais apre-/ 


claveis, sobre a maioria dos 
papeis e. actividade, 
Ficara.i hem collvcadas as 


apolives da União e em bóas 
condições as municipaes, 

As de sorteio ficaram estaveis 
e es do Reajustamento calmos 
tendo as Obrigs. de minas 90% 
aecusad. baixa e os demais pa- 
peis permaneceram sem altera- 
ção, como se vê mais abrixo 1 | 

VENDAS EFFECTUADAS 
HONTEM 

6 Dys. Emissões, Nom,, : 
30 Idem, Idem, idem. 7938; 175, 
ldem, idem, Idem.,, 7958; 21 Dvs. 
Emissões, Port. $23%; 60 idem, 








Paulistas, mão cota-! 
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NOTICTARIO 





E 


RENOVANDO O GUARDA ROUPA ? 


Certamente | Como nãol Renove as suas roupas, com- 
prando essas camisas. Pode pagal-as facilmente com a economia 


ESSA G À 


Essolube 
e 










FS / Ss 
(/ 


A! 


*onseguida por Essolube ne lubrificação do seu automovel, 


Essolube econemiza porque consome menos, diminue 
es contas de concertos e dá maior rendimento É gasolina. 


Comece desde já o economizar, usando Emolube no 
grau de viscosidade recommendado pelos fabricantes do 
seu carro. Esolube é vendido em 


lates Inviolaveis, que 


lhe asseguram a sua pureza original. 


ECONOMIZE COM 


essolube 


De 


STANDARD Oil COMPANY OF BRAZIL 





Nesta 
excepcional 


VENDA 
V.s. 


encontrará : 


Costumes Sport - cor fr- 
HO sea vs . 2988 
Costumes Omnibus ,,.. 


Costumes pardo molhado 
CTRL TON 3 OT o 4290 





Costumes Sport granité . 65$ 
Costumes Spart c almo- 

fadas x. ; : . 953 
Costumes Casemira pura 

lã desde , = 62x9 
E MAIS; 
Jaquetas para gsrcon a , 78 
Guarda-pós brancos » ,. 054 
Marcacões a al 1054 
Camisas kaki a ,. -— Wsa 
Paletois para barbeiros 

te cinto) a .. Arena 085 
Calças de lindos brings & 4985 

1089, 1189 e 125 

E MIL OUTROS ARTIGOS 


EGUALMENTE BARATOS 
ALFAIATARIA DA PAZ 


Marechal Floriano, 120 


Junto &s Casas Pernambucanas | 3% 


PB, dh DAMA) CARUCA 


Diario Recreativo 


CENTRO GALLEGO 
4* anniversario da “Ala dos 
Amorosos 


idem, Idem, 895%; 74 Reaj, e/2.| q MeniZA-Se no proximo dia 1º 


Semt, idem, 8292000; 
Apolíces Municipnes 1 

No Municipaes, 1904, Port.,... 
150%; 10 idem, 1917, Idem, e/j 
151%: 70 idem, 1931 Idem,, 167%; 
5 idem, 1932 idem,, 168$; 85 idem 
1933 Idem., 1695500; 8 idem, 1934 
idem. 1703; 6 Dec. 15535 idem,, 

708; 17 idem, 1933 idem, 193%; 
1 Porto Alegre 504000 51$000. 
Apolices “staduaes : 

112 Obrig. Minas 9% 3008 1508; 
25 Idem, Idem, idem, 2008 1784; 
79 Est, de Minas Idem, 5% 1598; 
103 idem, Idem, idem, D. 10M6 
TAM 16 Est, Esp. Santo = 6104 
139 Paulistas 90% Unit. A% 9948; 
10 Paulistas de 5% 1879000. 
Acções : 

12 Docas de Santos Nom,, 7284; 
40 Tecidos Corcovado 704; 100 
São Jeronymo 92$000, 

Debentor.s : 

50 Docas de Santos 1938: 150 
Banco Hip. Lar Brasileiro 200%; 
7 Progresso Industrial 1908000, 
Alvará : 

50 Obc'z. Minas 9% P1GO0O, 


e maio nos amplos salões do 
Centro Gallego, a festa coni- 
memorativa do quarto anniver= 
sario da sympathica “Ala dos 
Amorosos”, 


Esperamos pois qts e baile 
do proximo dia 1º marque mais 
um trinmpho da querida “Ala”, 
O baile terá início às 73 horas 
prolongando-se alé &4s 4º da 
madrugada, s “Yankes Jazz”, 
o ums trpica abrilhantarão as 
quinas: O traje será o de pas- 
selo. , 

A commimnão da ala está 
composta dos srs. associados; 

Edelmiro Alvares Castro, pre- 
aidente; José Fernandes Bernar- 
der, secretario; Antonlo Perer 
thesoureiro; Laureano Ramires 
Martiner, procurador. 

LORD CLUB 

A fegta dansante de amas 
na sympathica agremiação alvi- 
rubra da rua do Rezende n. 104, 
deverá transcorrer animada 
reunir 


hã, | mes 


participantes, socios 4 convivas, 


Dizemos isto por ser a mes- 
ma em homenagem ao dr, Al- 
bano Ferreira da Costa, cui 
Anniversario hoje occorre e, que 
ii se sabe, é o presidente do 
cCiud, 

Tocará a “Tuna Mambembe” 
sob a direcção do professor 
Raul Malagutti, 
FRATERNIDADE LUSITANIA 

Está annunciada para ama- 
nhã, ma Fraternidade Luzitanta, 
A realização de ums tarde-noi- 
te dansante, cujo decurso será 
das 16 às 21 boras, 

Certo, como sempre acontece, 
essa reunião terá a presença de 
avultado numero ds graciosas 
frequentadoras do gremio da 
rua (dos Andradas. 

Para (ar rythmo a dan- 
a estará presente a "Yankee 
ars”, 

CLUB DE, E CERISTOVÃO 

A directoria de Club de São 
Christovão em sue sessão de 72 
de abril ultimo, deliberou 
transferir 8 dominguelra an- 
nunciada para 325 do corrente 
em virtude de ter-se o 
club asso:lado ás ultimas ho- 
menagens 4 memoria do proge- 


einitor do sr. Aristides Martins, 
vm grande numero de presidente do Club, 


| 
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THEATRO MUNICIPAL 


Telephone 42-3103 


Temporada Nacional de Opcras e Concertos S&rmphonicos 
Empresa Artistica Theatral Ltda, em collaboração com a 
Directoria de Educação de Adultos e Difusão Cultural 


HOJE — Vesperal ás 15 hs. — HOJE 
LA TRAVIATA 


Opera em 4 nctos. de Verdi 
Thes Vitull! — Salvador Paolis — E, De Marco — 4, Pol 
— J. Perrotta — H. Gille — E. Dells Valle — N, Colombo 
— €. Colombo 
Corpo de balle sob » direcção de MARIA OLENEWA 
Regente: M.º SANTIAGO GUERRA 








QUARTA-FEIRA — A's 21 horas — QUARTA-FEIRA 
Repetição do grandioso successo de 


BO HEM E 


de Pucelnl 
com Thea Vitullil — 4. Salvarezrza — Tina Alehardi — Eslrio 
Vieira — J. Athos — M, Bruna 


Regente : 
SEXTA-FEIRA — 4'« 21 horda — SEXTA-FEIRA 
Terceiro Grande Concerto Symphonico 


Soh a regencia do notavel maestro 
ANGELO FERRARI 
9 Professores de orchestra 
SEXTA-FEIRA — A'« 17 horas  — SEXTA-FEIRA 
Recital postica de DESPEDIDA de 


BERTA SINGERMANN 
a 7 vº Ei custaria 


M.* ANGELO FERRARI 





Ellhetes à de costume 


eme me meme mm —— mem 


THEATRO JOAO C AETANO 
Comp. Nacional de Operetas ARMROS CEBESTINO 
HOJE HOJE 
Matince ás 15 hs. e á noite ás 20,45 horas 


O successo do dia ! 


MERCADO DE MUCHACHAS 


A línda opereta de VICTOR JACODY, traduzida por DE 
CHOCOLAT, — Successo de 


Vicente Celestino 











A SEGUIR 


GILDA ABREU apresenta 
ALVORADA DO AMOR 


THEATRO REPUBLICA 


HOJE : vespers] ds 15 horas e “solrées” 20 e 2º horas 
A GRANDE COMPANHIA PORTUGUEZA DE COMEDIAS 


MARIA MATTOS 


levará à soena, hoje, de novo, a engraçadissima 


“À BICHA DE RABIAR” 


Amanhã : “solrées” És 20 e 22 hs, com esta mesmas comedia 








HOJE — ULTI 


PROCOPIO -- Beatriz Costa 


MO DIA 


NASCIMENTO FERNANDES em 


0 TREVO DE 


BORARIO — 1 — & — € — 5 a 18 HORAS 


4 FOLHAS 


AMANHÃ — A Internacional Films apresentará 


OTTO KRUGER 


| IMPERIO 


em 






Dois Peccadores 


(TWO SINNERS) 


a e dB 


RORARIO — 3 — 3.40 — 5.30 — 7,00 — 840 e 10.20 
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Rio de Janeiro, Domingo, 25 de Abril de 1937 


TRAGICO DESTINOI 





O VELHO FUNCCIONARIO DA CASA DA DETENÇÃO ENCONTROU A 
AS RODAS DE UM BONDE 





O cadaver do Inforlunado funccionario da Dº/enção no jocal do descastre À 
n. 107, linha “Alega”, dirigido 
pelo motorneiro Jusé Soares Fi- 


A ultima photographia de 
panhtia de uma 
Triste, dolvroso e Impressio- 
nante fot o desastre occorrido 
hontem, ás primeiras horas da 
noite na rua Leuro Muller, em 
trente ao “Cafe Serela” AMU 
encontrou a morte em clreum- 
stancias tracicas um velho fun- 
ectonario publico, 





t54 


Rodolpho Siquelra, em com- 
de suas filhas 





tho, regulamento n 5.487, 
momento em que tentava atrã- 
vessar aquela via pública, tendo 
morte instantanea | 
Verificado o triste acontecl- 
mento, o motorneiro evadiu-se. 
O commissario Mendes, de ser- 
viço na delegacia do 13" distrl- 
cto, esteve no local do desastre 
» tomou as providencias de SUA 
alçada, inclusive a de requisitar 
os peritos da D. G, T. e da re- 
moção do cadaver para O necro- 
terio do Instituto Medico Legal, 
Dos bolsos da victima o com- 
missario Mendes arrecadou va- 
rice oblectos Inclusive uma car- 
teira contendo a importancia de 
n00S000. A victtima pertencia & 
Acção Integralista Brasileira. 


| 

QUE'DA INFELIZ 

O operario Antonlo Bavtista 
de Oliveira, branco, de 73 an- 
nos, casado, morador á rua Ga- 
go Coutinho n. 152, hontem, foi 
victima de uma quéda infeliz 
na residencia, soffrendc fractu- 
ra da coxa esquerda. 


Levado a Assistencia, fol elle 
aii medicado, retirando-se de- 


pois. 


Aggredido a cacete 


Em sua residencia, á ladeira 
dos Guararapes, 190 foi hontem 
agpredido a cacete por am de- 
saffecto o funecionurio da Lim- 
peza Publica, José Martins, de 
nacionalidade portugueza, com 
31 annos, crsado, que em comn- 
sequencia soffreu um ferimento 
contuso no frontal e escoriações 
po supercillo esquerdo. 

A victima foi soceorrida pelt 
Assistencia. 











Colhido por auto na, 


avenida Rodrigues 
Alves 


Ao tentar atravessar a avent- 


Trata-se de Rodolpho S'que -| ga Rodrigues Alves fot hontem 


ra, de 51 annos de edade, casa- 


elhido por um auto soffrendo 


do, residente à rua Frei Caneca | contusões e escoriações ,cnerali- 


n. 47 fundos. quo ha longos 
annos desempenhava es 
cções de chefe dos guirdas da 
Cusa de Detenção, O inditoso 


| guarda foi colhido pelo bonde 


| 


z. cas, o empregado no com 


fun-| mercio Amaro Dias de Freltas 


de nacionalidade portuguoze., 
casado. de 29 emnnos e morador 
a Estrada Agua Branca n. 694. 


Sem amo mm IS Lj DG A 1 as o o q O sr 





Num sensacionalissimo concurso do 


CASINO ATLÂNTICO 


sob o patrocinio da Policlínica 


Geral do Rio de Janeiro 





E "5 votos, 


DT e DR cao pe E O cs aa iii atado 


Cl — 


en did fera ERA Te a | 


rio Carioca 


Praça Tiradentes n.' 77 


denis da 
As Vicissitudes da Candidatura do 


sr. Armando de Salles Oliveira 


(Conelusão da 1º pagina.) 
como uma verdede, que A le:ção 
do presidepte da Camara dos 
Deputados precisa, Para que 
haja um eleito, que esse eleito 
consiga, no minimo, 151 voLos. 
isto é, a maloria absoluta da 
totalidade dos membros da Ua- 
mara, 

Ha um evidente engano nesse 
alfirmativa, 

Todas as deliberações da Ca- 
mara, incluídas todus AS elei- 
ções, podem ser tomadas OU 
realizadas, desde que estejam 
presentes deputados que con- 
stitusm a metade e mais um, 
ou sela a maioria absoluta des- 
ses mesmos deputados. 

Como a Camara dos Depu- 
tudos se compõe actualmente 
de 300 representantes, desde que 
151 tomem parte da deliberação 
ou eleição, que deliberação é — 
o resolvido está inteiramente VA- 
lido. 

Presentes, pols. 151 deputados, 
inclusivo o presidente, que tem 


o direito de voto nos escrutínios | 


secretos, — desde que um nome 
esta cleo 
presidente da Camara dos Depu- 
tados, porque esse nome obteve 
a ma.oria ebsoluta dos que tO- 
maram parte no pleito. isto €, 
76 votos nesse candidato e do 


em outro ou outros ou em 


branco. 

Desde, portanto, que na 4 de 
maio proximo estejum presentes 
no palacio Tiradentes e tomem 
parto na votação, pelo menos 
151 deputados, a eleição é vali- 
da, se por outro motivo não in- 
correr em disposição regimental, 

Accrescentou o sr, Otto: Pra- 
zeres que a unica eleição em 
que é exigida maioria absoluta 
de Lotalidade dos membros da 
Camara é a dos vetos prestden- 
claes, 

xo ot 

O sr. Bapiista Lusardo re- 
gressa hoje ao Rio pelo aviao 
da carreira, 

O prestigioso chefe lbertador 
fez proveitosa excursão política 
pelo interior de seu Estado, 
UM TELEGRAMMA DA BAN- 
CADA DE MINAS AO SK, BE- 

NEDICTO VALLADARES 

BELLO HORIZONTE, MM -— O 
governador do Estudo recebeu 
do dr. Noraldivo Lima, lender 
da bancada mineira da Camara 
o seguinte teleyramma; — “Os 
deputados mineiros que na Ca- 
mara Federal seguem a orlen- 
| tação politica de v. ex, hoje re- 
«unidos resulveram unanimemen- 
te adoptur o nome do nosso dl- 
lustre correligionario deputado 
Pedro Aleixo para candidato & 
fulura  presidencia da Camara 
na eleição de 4 de muto proxi- 
mo. Por proposta do deputado 
Bias Fortes. recebida por aecla- 
Emação, deliberou a buncada re- 
novar a v. ex, os protestos de 
elsoluto apolo e solidariedade 
politica, Aproveito à opportunt- 
dade para communicar que, por 
proposta do deputado Carlos 
Luz, tambem unanimemente ap- 
provada, tlve an honra de ser 
reconduzido no posto de lea- 
der da nossa bancada, vargu 
em que procurarel continuar 
servindo pos interesses do nos- 
so Estado tão superiormente 
orlentado pelo eminente chefe 
e amigo. Affectuosaás saudações, 
(a, Noraldino Lima," - 14, Nj) 
O DISCURSO QUE HOJE PRO- 
NUNCIARA! O SR. 

MAGALHAES 

BAHIA, 2 fiealizam-se, 
amanhã, as commemoracões du 
segundo anniversario do Gover- 
no Constitucional do sr, Juracy 


JURACI 


| Magalhães O discurso que, ás 24 

horas, pronunciará o gonverma- 
dor, será lrradiado pera todo uv 
pair. Sabemos que o Departa- 
mento de Propaganda fará a 
retransmissão no 


Rla 
neiro, — (A. Nj) 

O 2* ANNIVERSARIO DO GO- 
VERNO DE GGYAZ 
GOYANTA, 24 — Por motiva 
do segundo anniversurio da pos- 
se do governo constitnclonal du 
sr. Pedro Ludovico, s Assembléa 
Legislativa, sob a presidencla 
do deputado João Abreu, appro- 
vou unaninemento um requerl- 
mento do deputado Herminiu 
Amorim, no sentido de, Incor- 
porados, os representantes da 
maioria levarem ao sr. Pedro 
Ludovico os votus de congratu- 


de dJa- 


lações, Recebidos em priacio, v 
deputado Felicissimo Netto, em 
brilhante oração, traduzio os 
sentimentos dos seus collegas 
pelo transcurso da data, O po- 
vernador agradeceu esta prova 
de solidariedade politica e de 
amizade pessoa! da maloria dos 
representantes do povo ao chefe 
do lixeculivo, (4. NJ 

O 2º ANNIVERSARIO DO GO- 
VERNO DO SR, JURACY MA- 

GALHÃES 

BAHIA, 24 Ha grande 
curlosidade nos melos políticos 
em torno dos diseursos que de- 
verão pronunciar amanhã Os 
srs, Medeiros Netto e Juracy 
Mugalhãea, Do Interlor do Es- 
tado continuam a chegar ay de- 
lerações mumicipaes que vém 
participar das homenagkgens Eu 
governador da Bahia, dando à 
conital balilana aspecto grande: 
mente mosimentado e esloridu. 

— Os matutinos publicam nus 
merozos convites das associa- 
coes de classe para que seus 
associados compareçam á mao- 
nifestações em honra ao sr, Ju- 
race Magalhães, amanhã, Des- 
tacum-se entre esses convites 
os da União Syndical dos Tra- 
balhadores Balhianos, que reune 
40 mil operarios, do Syndicato 
dos Ferroviartos, Associação dos 
Empregados da Léste Brasllel- 
ta, Associação Universitaria da 
bahia, a Casa do Estudante, O 
Centro Academico da Faculda- 
do de Direito, o Gremio dos 
Alumnos de Escola PolxLechnl- 
ea o IMrectorto Academico da 
Faculdade de Medicina, o fire- 
mto dos Alumnos da Rscula 
Agricola, União Democratlea Es- 
tudantil. Sociedade de Benefi- 
cencia Academica e outros ain- 
da. Todas as associações avade- 
micos participarão des bomena- 
gens ao governador do Estado, 
A respeito, fol distribuido o 
seguinte convite; 

“4 CGommissão abniso assi- 
gnada tem grande satisfação de 
convidar a todos os estudantes 
da Malla, sem distineção de cór 
parbidoria, para se associarem 
às himenagens com que o povo 
hahiano festeja no seu gover- 
nador, capitão Juracy Mega- 
lhães, o segundo anniversario 
da victoria de um estadista 


moço. 

De varias Incalidades do Inte- 
rlor têm chegndo delegações pa- 
ra participar das festas, O “Dia- 
rio de Noticias “festejo esse an- 
ntversarto com uma edição es- 
peelnl dedicada ao governo do 
sr, Juracy Magalhães, em que 
estão contadas nos seus deta- 
lhes as realizações desses do!'s 
annos de govemo da Balla, — 

Os vespertinos desta capital 
assignalam n facto da Assem- 
bléa Legislativa discutir, pela 
primeira vez na Bula, a ap- 
plicação de saldos orçamenta- 
rios, evidenctondo a prospera 
situação do Estado, — (A. B) 
A DENUNCIA CONTRA O SR, 

MARIO CORREA 

CUVYADAS HM — A Junta Es- 
peclal de Investigação, na sus 
terceira reunião, lnquiriu as se- 
suintes testemunhas na denon- 
cla offerecida contra o gover- 
nader Mario Corrida: Heraclito 
da Siva Braga, Emiliano Hi- 
beiro Marques, Eugenio de Al- 
meida Noguelra e JInão Buptls- 
ta de Oliveira Filho, As teste: 

pMunhas accentuaram as provas 
ide ameaças e vloencias do go- 
vernador afim de impudir a re- 
união e funcelounamento da As 
sembléa TLegisintiva do Estedo. 
As Lestemunhas Sebastlio Ma- 
calhies e o chauffeyr Pedro Ze. 
ferino de Paula, tambem o: 
videos pela Junta Especial de In- 
secligações, relataram: minucio- 
samente a detenção do depu- 
tado Juão Evaristo Curvo, del- 
sandn provado ter sido a mes 
ma ordenada pelo govemado: 
Mario Correa e pci» chefe de 
policia Waldomiro Corria, Es- 
pera-se ainda o depoimento do 
corenel Gurgel do Amaral e do 
motorista Joaquim da Costa 
Magalhães, 

A Junta designou o dia 27 do 
cnrrente para prosezuír 03 sem 
trabalhos, — (A, Bj) 

O SR, CAFE FILHO EM 

8. PAULO 

NATAI, 24 — Os jornaes st- 
tuacionistas atacam veemente- 
mente o deputado Café Filho, 
em commentarios à sua recen- 
te viagem & S. Paulo. Um del- 
les escreve; “O conhecido agl- 
tador João Café Filho, commu- 
nista largamente compromettl- 
do pelos acontecimentos que als 
se desenrelaram em 192, quan- 
do o mesmo tiafé Filho era aqui 
chefe de polícia, organizou le- 
elões de milhares de famintos 
qua mandou contra S. Paulo”. 
Relembra o Jornal que fot elle 
quem encheu aqui as prisões 
de elementos sympathicos a 5 
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Diariamente Matinées 


gos: Distribuição de brindes 


HOTEL 


— Sabbados e domin- 


TREZENTOS 


(Conclusão da 1º pagina.) 
deados Lume Us sta ms ; 
uustilues de Bilbão. A 

Ao mesmo tempo, Madrid sof- 
freu muis um Intenso bombar- 
deio do uriilharia, Foram arr= 
mecssados subre a cidade trezen- 
tas granadas e sessenta bomb:t 
gereos — pelo menos — em um 
periodo de vinte e quairo ho- 
As 

Os gov rnistas explicam que o 
dominio dos céos de Mudrid pe: 
ja aviação naciunalista, é de- 
vido ao fucto de Indos os acro- 
cromos de perto da copltal + 
tarem ou sob o dominio das 
fesqastdo general Franco ou 
complesamente esburacados, ra- 
zho pela qual as forças uerãs 
que colinboram na detesa estão 
concentradas a trinta e cinco 
raias a leste da capllal, 

Os avmadores nacionalistas 
aduptaram q fnciles de voar u 
pequesa altitude até se appro 
ximarem da cidade, 

Em seguida, arremessam AS 
bombas e desapparecem  un- 
tes que os apparelho- sovec- 
uístas possam ser alertados « 
percorrer as trinta e cinra m- 
lhas que os separa da frente dr 
ONTEM 

(Conclusão da 1º pagina.) 
quatro mil contos. bi" mesmo Lão 
tmmoral o contrato que. para 
que elle fosse consummado, foi 
necessario desprezrr-se roplnlão 
dos technicos da Munl“ipalidade, 
seguindo-se o parecer de Una 
commissão mandada organtzar 
pelo sr, Clovis Rodrigues € onde 
figura um réo do crime de pecu- 
Into. 

Esneranios, SRxOra, )jue & com- 
missão Incumbida da revisão do 
escandaloso contrata determine n 
«tn rescisão, Será um golpe con- 
tra os favores inmorass e uma 
defesa dos legilimos Inlcresses da 
nopulação — inleresses que não 
foram defendidos pela. Camara 
Mumicipal, que, num triste exem- 
plo de sabulismo, chegou ao pon- 
vo de nepar anolo a um pedido de 
informacão feito sobre o esenn- 
delosa caso, pelo vereador Heitor 
Reltrio. 

A REUNIÃO TNS SYNDICATOS 

DOS AÇOUGUEIROS 
Se ma favores dr Indecente con- 
cescão se generalizassem, a carne 
nota-ja «er vendida por todos os 
retalhistas, par menos 300 réis 

em kilo 

Conforme nollctáramos, renll- 
z0u-se, hontem, a assembléa dos 
acousueiros e marchantes, para 
estudar a posição da classe ante 
n contrato esrandnlosn offerect- 
do nela gr, Peilra Ernesto, do mãe 
heltada, eo coronel Caxlns dos 
Sanine, comnodre do sr, Cesario 
de Me!ln, chefe político do 'Tri- 
ar A Pa 

O “Diario da nofte"” não muda 
anesos de côres, mas, tambem 
de ideas... 


GOLPE IMPREVISTO 


As autoridades poligises do 8º 
districto estão sin sá 

nhades na captura do corre- 
tor Ernani Culucel Cardoso, 
que se apoderou de mnumetruvsa 
jolas que lhe foram confiadas 
para concerwr. 

O deshonesto ourives possuia 
uma vífitina no rua Bete ce 
Setembro n. 98, 2º andar, sala & 
oude chegavam-lhe ás mãos, 
c artamente, innumeras joias é 
objectos de vulor pura cmwer- 
tos. Dentre os lesados do lata- 
plo contam-se O joslheiro liaul 
Dib, residenic no Beeco dos 
Areujos, 27, estabelecido á rua 
Remalho Ortigão n. 93, 1º am 
dar, sala JD, que deixou com 
Ernani dois broches de platins 
com brilhantes e um antnel ue 
ouro, tambem com brilúnntcs, 
no valor de 11:0005000; o si. 
Arnaldo Valderamoes, estaboleci- 
do x rua Sete de Betembro n 
“06, 2º andar, o quul deixou uma 
pulseira de platina, com bri- 
liences no valor de 10:04M33000: 
duas senhoras que entregx um us 
Fruanf uma placa de platina e 
brilhante», aeveliada em. 3:0005; 
um faqueiro de prata, Do valor 
de 1:0005000, um binoculo de 
nadreperola, nvallado em 505, 
e um relogio pulseira, uvulado 
em 5008000. 

Emean! resebeu 
Jolus um annel dé ouro, no va- 
jor de 5:0004000, o qual lhe foi 
enviado pela Jonlheria Unica, 
mstmlinda á rua Sete de Setem- 
bro, 64. 

O laraplo, 





além  dessis 


que ha 


queixa ás sutoridades do 8º dts- 
tricto, sendo o vaso entregue 
nos invesiigadores Nigro e Ob- 
waldo, Esses políciavs já consé- 
guiam rehaver sm dos cbjrctos 
furtados. o faqueiro de pratã 
que estava em poder da amante 
de Ernani, a joven Alice de 
Carvalho, residente á rua Cor- 
rêa Dutra, 125. Em quder de 
Alice fol tambem encontrado o 
estojo da pulseira, de 
avaliada em 10;000S900, 

Segundo informações chega- 
das ao conhecimento da polícia, 
Frnant Cardoso enenntra-se 10- 
ragido em Julz de Fóra, 


E eo papa o Dé 


platina 


Paulo, figurando entre os dett 
dis desembargadores, acdvoga- 
dos, medicos, -commerciantes, 
induslriacs e militares, Dis 
ainda o jornal que o sr. Café 
Filho mantinha squi um pas: 
quim onde eram tiusultados os 
paulistas, Lembra a linguagem 
infamante que usave. elle nós 
comicias contra 5; Paulo e: ter. 
mina fazendo um sppello. aos 
paulistas “para - que --repiliam 
esse contumas aventureiro, ade- 
pto das Ideas communistas”, O 
Jornal “A Razão"-conglue seu 
editorial nestes termos: “São 
Paulo deve prestar esse grande 
serviço 4 Nação. Enxote do seu 
selo o magnifico aliciador de 
pobres flagellados para em 192 


matar heroiços paulistas. São 
Paulo, cuja terra guarda os 
despojos veneravels dos que 


— 


dos do vilão, não pode abrigar 


foram mortos pelos aesnlaria- 
gente dessa especle,'' — (A, B.) 





| Cemura Federal 


1] 

E Pp 
sguardava uma opportunidade 
para dar um golpe, resolveu fu- 
Elr. As viclimas apresentaran; 


MORTOS! 


Latalha geruimente, quando vl- 
les no Alcingem, OS arparelioa 
gevermirios Já se retiraram. 

Os governistas dy isiem em 
que, co vivendo dy comparição 
telto durante nove meios na 
tu mes pereos, Dos quucs, Vi 
tunimente, Foram dt dos ne- 
roplunos de dlvvrsos palzes s= 
trangelios, OS AvIcos Mistos de 
bembardelo e caça se destaca- 
Vem Adamo dr MUud5 os € , 
Os cemento neiuiuo “3a 
panhoes que se encontram em 
Paris, classiticum do seguinio 
modo 4 força aeres cetrimgena 
que 3e encontra na Hespanhas 
1. Russa: HM, Mallaneç IT, Al- 
emas UM, Foutoas Vo Imgle- 
» c VI, Norte-Americana. En- 
tretanto os neroplanos (abrica- 
dos nos Estados Unidos são 
prinetpulmente convertidos eim 
trunsportes, sendo ulilisados 11 
comunicações entre os diver- 
sos conmandos. 

Os aviões lallanos são Dri - 
palmenta Cuapronis trimoto es, 
ie bombardeio. Os francezo,, 
vrincipalmente Dewolltiie Geu 
“on e monomotores de ença. 
Os allemães são de bembaréuio 
e caço, 


T HOJE 
A solidariedade da 

Bahia ao Governo 
Federal 





INTERESSANTE ARTIGO DO 
CANO DA MALAS 

BAria, “4 mA tui Condo 
posição do situacionisuso Dalta- 
rat area raro sorte ata PJULILS CO, 
USCIVVE U CLeáTiO Ci Da, Us 
Bau uu que cv diteucor q stntuce 
rucheco de Obvelta: “a 
UEICIILAÇÃO LrAÇUUR polo PO 3, do, 
cm duço da proxima renotdçõo 
da mesa UM UANIMIA LUQuias 
— ei que a Duncágua SILUAC vm 
NiSva Ui udliu sUsTAgara O UCHIE 
do sr Pedro Alca du picsttire 
cia UUQUuena CASA UC CuUngrEscu, 
— Qéilivilsu a CrAPHLICULLO AR pO- 
sição CM Que cota u governo Dar 
ILUMO Cr LElAçÇUuo dO honiauy 
EOVELNO GO 51. piesuente te- 
tulio Vargas, 

Le outiu tado, tambem cla- 
rumente tiva demonscada 4 
colwsio do vurudo t, usa 
1Orma, se extinguem multas LI- 
trigas C imulevuliundaes explora- 
das em detrimento uu Exceuti,. O 
do Estaúo € du ;ntegrnaade e v1- 
tuligade do vardauy Docisl Lc- 
mocrútico, A 

Em verdade, nunca constituiu 
Diysterio para tunguem q situa- 
quo politica do tstudo, Jamkeis 
toi interronipioa a solidariedave 
aa Halua uu guvervo du Hepu- 
buca, eum que sempre encontrou 
& Sulua O Ajulv, e recursos ne- 
cessarios à remlizução e Expas- 
50 UC proveitosas jhicial.ves sO 
seu uesenvolvimento, 

Com o br presmucitoe Getulio 
Vargas sempro esteve e está O 
&r. senador eucheco qe Ouveira, 
cujas responsabllidudes nu pol- 
tua buluana todos contiecem e 
cuja radicução e locnl.iicação 
cum nosso eleiturado constitue 
uni dos mais expressivos inalces 

| Para um político, 
| É, da mesnia surmia que o di- 


rector desta folha, vm o govel- 
Do central sempre estiveram q 
ar. ministro muurques dus Reis 
e, membros da bancada buluana 


Por sua vez o mesmo apoio 
encontrou sempre o sr. prei- 
deme Geiulio vargas no seio da 
qt aa e no selo ao 

aruido ul Lemocr a 
mina atico d 

Ltssi fórma, a Balva, por to- 
dos Os seus vrguos políticos, tu -- 
nifestou sua soliduriedade uo 
guverno da União, 

E como clalra definiçãão ds 
atlitudes, aly está a directa 
que tera a buncada do P Ss. bL 
aa Camara kederal encamp.u - 
dv a Indicação dao sr. Pedro 
Alexo à presidencia daquesa 
assemblea, 

O acuntecimento tambem veia 
demonstrar exuberantemente a 
coesão do Partido Social De- 
mocratico, extinguindo 


no pervei- 
sos boatos a respeito de sizu- 
has na principal agremiação 


politica do nosso Estado. 

Sem nenhuma quebra de ur:1- 
dacie, porem, homologou o 
AS 5. D. a cundídatura Pedro 

eixo, e, dessa fórma, dá um 
publico testemunho da sua dis- 
ciplina partidaria e da sua coe- 
Fencia politica relativamente so 
goverio do sr presidente Getu- 
Mr da 
'Sses ptuntecimentos são um 
eláro indice da paz relhantte na 
agteiiação e da posição em qlie 
se acha a Bahia relativamente 
8o governo centra), 

Pelns suus forçus vivas e pe- 
los seus orgãos mais EXpressivos 
apoia o Estado o governo Ge- 
Lullo Vargas. 

Esse mpulo é logico e com- 
preensivel, não é dema!s repelir, 
& Bahia contou sempre com & 
boa vontade do governo du 
União, Foi o interesse da Unido 
que permittiu a expansão da 
nossa econonila e a realização 
de notáveis progressos que em 
multo contribulram para eleva- 
(ão do nosso bom nome, fortale- 
cimento das nossas tradições 
é elevação da nossa cultura. 
São, assim, de todo opportu- 
nas esses considerações no mo- 
mento em.que a Enhia dá uma 
clara prova de solidariedade po- 
tica ao benemerito governo do 
Sr. presidente Getulio Vargas, 
— cujo natalicio proporcionou a 
imprensa de todo o paiz o grato 
enselo «le recordar os excepcto- 
haes serviços por s ex, presta- 
dos ao Brasil inteiro," — (D.C. 
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CHINA, LEGENDARIA E CHEIA 


de Mysterios, Res'ste Ainc'a aos Influxos Ga 
da Civilização Occidental al. &4 
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Curiosos Aspectos da Alma de Uma Raça -- 
Shanghai, um Labyrintho Humano Onde se 


Encontramos Representantes das | PoraLtx | 
Mais Distantes Zonas do Mundo |. DUMUN! | 


ça. L'risões, fusilumentas sor = 
realizados Mas o chines ve- 
Sisto, 

sushi = centro comnere ral 
de grunde imporiBinea «= tem 
recebido, gpsuis do que qualquer 
cutra cedo chineza, tmllna 
cla Cante EUCOpC E mer 
cam, Ea Shaniglutl bu vordis- 
veiros Lalrros queldiemniaos Mus 
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3 STR a nd Sm 
DR a 


os proprios ahinezes qu Ir- , 
Uteis Sbsamieliado die ques om E 
Helo sux hobitos ch DERESCO | 
tas Ciyinoços proterem n E 
ondo, n 
NO LAN BINTHO DE sHASo br 
HAI É 
Uma semana ee estncdip neta n 
legenda eldade me fo) my 
aque suffiarnto mto per 


vel=a de uma extremidade 
oeteso eimbarntustendo-me prlus 
suas estrotia e pulo 
Huenedo, curioso, As sumo grande 
avenidas, Sete dias ars a mi- 
nha chegada já qetava famltae- 
risedo con a dude 

Ssmansbhal é vomo te sahe 
um dos eis importuntes vett- 

Ss do thisentr 








trens o copmervites 

A cidade esta situada do margem 
esquerda do vio Wanp-Poce e ta 
divide eim «qualro partes myl- 
demente dilfereneladuss a ci- 
dade  chineza Ndutão, a cone 
vessão frinceza, a Infeenacio- 
nal Soltiomente. no norte da 
precedeme, e mw territorio cli- 
noz propriamente:  Zices 
Paoshan, e, à margem dir 
de vio fra Pootemeg, buvtigada 
pelos china — “a mator Shan- 
glai” 

+ concessão fraco É por 
eseeltenda a zona residencial 
de Shanshal Nosty nurte dna 
videde q 


















mal as residencias 
ropfortuvels se aglinhant em vs- 
tenses e prelados avenidas, ! 
sendo contraste com ou! 
brirros, 4 avenida Petalm ch 
gr ser jummusa e q rua Feo- 
gussorn qe cortamente mero- 
cer um confronto com losta- 
douros das cidudes necidenisivs 
Aqui neste laipro ha tembem 
elementos srronta-eóus que lhe 
emprostam um asnocio atisio- 
eratloo 4 um popilaça 
como <r conpreende, comstita= 
da na sus mamtoria por Fenner- 
zºs 

o en erraciona! Setilement” 
e uma vo são guministrada 
por uses americituia dus 
poneves, E" à soma conmer 
de shaenchal São  innumero» 
neste bultro vs estahelocimes- 
tus conimeroidos: armazens, 























































sas de loucas, moveis, roupas, É é inferno! Todo nicr — um conhecida que test 
etc Os. javonezes principal [et Cisuute, lui pe Sis ul o cui O qual 
é e | mente se dedicam ad commer- ao mest tem me emonimura em um cal - 
No cáco alguns athlctas eiinezes executam excreicios perlz sos para ganhar dinheiro ria com animelores resultados, 1 vos amimicnte cê não lives alisatuts 
No “Internacional Setilement” da 7 sempre qieeadi de alo chines, Ha . 
Ninguem púde negar os gran- se achium tumbem os bancas, RS estrottissimis, Ori UGas a realizar peno- ce groos resido entro esta 
des estorços que desenvolvem grandes (IsAs importadoras co hprstênicas 45 : é Cs puirá OU] f ENA começo dprsas à 
os administradores chineses americanas o inglezos, cio exremamento buisus e de O me e às alidades do ac com cia. Voy lenta 
para fazer com que aquelta na- 1: zonte habitadas pelos cht= atentas portas Da rua se pude Cr dos T < ou das gulo- erll RA Ul 
cão astatica adopto costumes nezes afterecom nos forastetins ver portoltamente LOCO q Meri- selmas que v iulenr.. O cio vem qualuludes + 
pecident..s para acompanhar o aspectos bem pitorescos Tal-= mento da causa incinsive ds mu- 1 MMA DE UMA RAcA dois 
Japão no seu vartizinoso pro- vez por esa tozão sejam pre- hares nas afínceves dumost- Meu caro amigo, diz tear iConcl”e na 23º pag ) 
egresso, Entretanto por factores 
multiplos e estremaumente va- 
vindos, não tem sido muito fa- 
vil nm tamtfa. 
Os clhins se mostram trredu- 
etireis! CO opio um dos matores 
» co quis terríveis inimigos da 
China — tem sido combmtido 
eo ceuemeneno Medióos rl- 
gorosns rum pustá sem prã- 
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Nº sequerda; — nemstep chinez. A direita: — Um aspecto dºrio Wang-Fuvo, a cultas mrgena esto sda Shanghal 
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| Radio Philips 


do ultimo modelo 


Radio Player 338 À 





2 faixas de onda, 7 valvulas, 
selectividade augmentada 6 
tonalidade aperieiçoada. 
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SEM UM REAL 
DE DISPENDIO! 


INTEIRAMENTE GRATIS ! 


Em sorteios mensaes 


Um Refrigerador 
Electrico BITTER 


Mecanismo hermeticamente fechado e silencioso. 
Compartimentos differentes para conservar ali- 
mentos differentes. O refrigerador BITTER não 
tem correias, borrachas, juntas, etc., que dão des- 
arranjos, ruidos e escapamentos de gaz. O con- 
sumo de electricidade é o menor possivel; muito 
menos que o custo do gelo para uma geladeira 
antiquada ! 





ma Machina 


SINGER 


de Costura 


ad apo td 


Electrica com motor e pharol. Propria para aparta- 
mentos. Ou se preferir, uma machina SINGER de 


pedal, com 5 gavetas --- Ultimo modelo 


Apolices de Minas, 


S. Paulo e Pernambuco. 


Plano “CITA” — Duas mineiras, du *s paulistas e duas pernambucanas . 
Varios premios de 1.000 contos, 500 contos, 200 contos, etc. E' a riqueza | 
ambicionada ou pelo menos a RESERVA DO SEU LAR. 


O DIARIO CARIOCA 
publica diariamente 
UM COUPON 


gasta reunir 10 COUPONS de 10 dias differentes 
(não precisam ser seguidos) para obter um car- 
tão com direito a concorrer ao sorteio mensal 


sem NENHUM DISPENDIO e SEM MAPPAS. 


COMPLETE O CONFORTO DO SEU LAR! 


A troca dos coupons pelos cartões é feita na Praça Tiradentes 77 — DIARIO CARIOCA — 


De 12 às 17 horas, diariamente, 





COUPON 
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DIARIO CARIOCA 
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* [SIGISMUND FREUD, O 


Criador da Psychanalyse 


UM SABIO QUE DEDICOU SUA EXISTENCIA A' TAREFA DE FAZER 
COM QUE O HOMEM SE CONHECA MELHOR A SI MESMO, PARA AU- 
/GMENTAR A VERDADE NO MUNDO 





Cada minuto que passa no 
mundo, milhões e milhões de 
pensamentos se esvaem é se ex- 
tinguem no decurso desse mes- 
mo minuto; o mais proximo já 
se não conhece mais, Entre- 
tanto, entre esta incontavel 
multidão de pensamentos pas- 
sadeiros, vagos, sem valor é sem 
essencia, surge as vezes, algum 
proveito to, aclivo, que não mor 
re, mas que cresce, desperta 
outros pensamentos, toma-os € 
Brraata-0s comsigo: uma inven- 
ção, uma descoberta, uma ldvn 
que faz mudar w mundo, Estes 
pensamentos  productivos são 
Incalculavelmente raros: pou- 
tos surgem em uma decada. 
Porém, delles depende a (rans- 
formação do nosso niundo es- 
piritual, civilizado ou real. 

Sigmund Freud, cujo vctage- 
simo soniversario estamos cele- 
brando, teve varios desses  pensa- 
meutos durante sua longa e fe- 
cunda esistenvia. Os que elle 
pensou até o fim, eo que é 
mais, unindo-os systemulica- 
mente formaram uma sciencia 
especial, A força clfectiva des- 
ses pousamentos solire q nosso 
mundo tem sido estraordinaria, 
Não súmento fizeram mudar 
completamente as nossas con- 
cepyves, na Sua esphera ortglnal 
de psrebologia e medicina, co- 
mo que an força do melhodo 
psychounalrilco de investigação 
que descobriu, affevtou gradunlt- 
mente todas n5 formas de actl- 
vidade mental, Influly decist- 
vamente não gó sobre a poesta 
e Jlileralura contemporaneas, 
na pedagogia e Investigação |l- 
teraria, como tambem nas for- 
mas externas das relações lhuy- 
manas, Se a nossa geração pen- 
sa e fala de multas coisas com 
mais franqueza, com mals ll- 
berdade do que fizeram as suas 
predecessoras; se olha muitos 
problemas da ethlen e o amor 
com mainr honestidade e since- 
ridnde, as idéns de Sigmund 
Freud contribuiram decisiva- 
mente para isso. Cada um de 
nós — grandiosa empresa — 
tem sido Influenciado por elle, 

do escrever, compreendo mue 

Plguns negaram este faelo, 
“Exagereração”"— parece-me ou- 
vil-os dizer — ey não posso ler 
sofírido sur influencia: nunca 
H Freuã”, E dirão outros: “Não 
tenho a menor Intenção de dei- 
xar-me impressionar por suas 
theorias. Eu Rs conheço, mas 
nada tenho & fazer com ellas". 
Grande crro, no entanto, crár 
que uma ldca só púde Influir 
directamente e que devemos lér 
a obra original de um pensador 
para soffrer a sur influencia, 
ima idéa é um elemento espi- 
ritual, e como tal penetra por 
Janellas e portas fechadas, Im- 
pregns a almosphera de nussa 
época, manifesta-se sob.diversas 
fórmas e disfarces. O que uma 
geração aceita de seus guins es- 
plrituaes é sempre um fracção 
minima. (Qhae para Descartes 
e Kant, que com seu espírito e 
seus Systemas conduziram e de- 
ram expressão a um seculo... 
P. poucos ns leram e os cumpre- 
enderam verdadeiramente! Pou- 
cos, entre os milhões de socia- 
listas, que, como socialistas, 
decitam as theorias marsistas, 
viram uma pagina do “O Ca- 
pital" IT E por Ludo isso, o Indl- 
viduo não tem diveito de affir- 
mar que não tenha soffrida a 
iufluencta de Freud por não ter 
lido sua obra. Nargs novellas 
de algumas significação pulili- 
cadas nestes ultimos annos que 
lêu, e muitos dramas que viu, 
contém resquícios desta nova 
sclencia da eima. Multas pala- 
vras que hoje vibrsm no colo- 
tido dr liuguagem, e que ha 
trinta annos não se usavam, di- 
vivam da sua terminologia, Nas 
escolas, mos tribunges, nos con- 
sultortos medicos, muitas de 
SuRSs proposições têm sido pos- 
tas em prattca, desde ha tem- 
pos, porque deixaram de ser & 
idéa individual de uma pessoa, 
para converterem-se em uma 
idéa de nossa época. Sempre a 
novidade de hontem, transfor- 
ma-se na vulgaridade de hoje, 
e, precisamente quando as idéas 
deixaram de ser raras e recen- 
tes é quando começa sua, ver- 
dadeira influencia sobre o pre- 
sente. 
* Estas idésa e descobertas de 
Freud, que são? Difficil é, na- 
turalmente, synthetizar o tra- 
balho espiritual de ume vida 
durante cincoenta annos em um 
artigo ligeiro: porém, o publl- 
co tem sempre um pouco da- 
quelle pugão que foi no sablo 
hebreu promettendo-lhe conver- 
ter-se á sua fé se pudesse ex- 
plicar toda a sua doutrina no 
tempo que gastasse para se sus- 
tentar sobre um só pé. Os re- 
sumos são sempre inexactos e 
lojustos, Mas, se temos que re- 
sumir, diremos que o serviço 
mais importante de Freud fol 
O dar-nos uma concepção da 
natureza e do mecanismo In- 
terno de nossa alma, começan- 
do com isto uma nova especio 
de psychologia, assim como um 
novo melo de traler as moles- 
tias da alma, 

Definida como o corte de 
uma faca é a linha que desde 
o começo do seculo XX divide 
& psychologia antiga pré-freu- 
diana, da actual, A primeira 
acreditava na supremacia do 
cerebro sobre o sangue. Sabia- 
se em verdade — e especial- 
menfe por nquellus pessoas a 
quem sua profissão obrigava 
familiarizar-se com o que ha de 
perigoso no homem. Medicos, 
juizes, confessores — muantos 
| segredos se oceultam atrás da 
severa cecencia exterior da 
gente civilizada, Porém, a psy- 
chologia antiga sustentava que 


e homem podia sempre domi- 
nar seus instíncios perigosos 
mediante a razão e a vonlade, 
e adoptul-os inteiramente és 
exigencias da sociedade. Podtam 
RS pessoas que não eram con- 
scientes desses instinctos e pen- 
savam mnelles o menos possivel, 
que nunca as menclonavam, re- 
primil-os, Calar, sobre tudo o 
desagradavel era , ensinamen- 
to da velha psrchologia, porém, 
Freud perguntou a st mesmo, 
com razão: “Onde escondemos 
esses Inatinctos?", E contestou: 
"Da consclente até o Inconscl- 
ente, onde apparecem mais 
perigosos do que eram naquel- 
Je”, Por isso extglu que se des- 
cobrissem e reconhecessen; os 
perigos Interiores em logar de 
ignoral-os. Assim, como um 
dento dente não se cura so- 
mente asupprimindo a dór, se- 
vão vamos & ralz do mal, do 
mesmo modo as enfermiunios 
da amu não pádem cuyrar-se 
ignorando-as ou oceultindo-as, 
n não ser Investizando suas orj- 
nens. seguindo-as até ns raizes. 
Antes de Freud — os livros so- 
bre desordens mervosas, alé 
1900 nus recordam demastnda- 
mente & ciuranderta magica dos 
medicos nhlnezes — os neurotl- 
vos € psrchonalhns. eram trata- 
dos com remedios afim de estl- 
mular sos pelle mediante agua 
fra ou electricidade, vu pro- 
curando descanso fos seus nár- 
vos — Freud fo! o primeiro em 
tratar as enfermidades da alma, 
por me» da alma, e não por 
| melo da pele, Fot o primelro 
em reconhecer que a alma sen- 
| do em Tundo com suas pro- 
prlas leis requer um aystema 
proprio. eilfferente do que cór- 
responde ao corpo, 

Esto conveito parece, — hoje! 
— tão evidente, que apenas q 
consideramos um descobrimen- 
to. Porém, a gente no domínio 
da lechnter, como no do espl- 
rito, surpreende-so sempre de 
que tal Invenção ou tal pro- 
eresso não se havia, canhreido 
entes: tudo que é concludente 
merece muito simples depois — 
Porém. o cerlo é aque passaram 
milhares de annos antes que n 
humanidade inventores a roda 
do carro, Iloje, podemos saber, 
Bomente quanto novo, muanto 
revolucionario era o descobri- 
menta do Trend pela onposicio 
que Pi vocou no principio, 
Aliás, não ha contro em nossa 
ÚNOCR que sein tão grande, Seus 
primeiros escriptos e tratados 
despertaram verdadeira Indl- 
enação, alo posllivo. Tecor- 
do claramente quando ouvi fa- 
lnr pela primeira vez de Freud. 
Eu era uma crianca, estava em 
Vienna, Uma nossa amiga que 
era histerica. e, como quast to- 
das ns histericas, constltava 
medio após medico, linha es- 
tado a visitar Freud e tinta 
voltado para casa em um esta- 
do de viva agitação. Com mul- 
to esforço consesuimos desço- 
brir o que se havia passado, O 
medico & havia interrogado so- 
bre coisas que ella não teria 
confesse "+ mem a si mesma, 
Desde então, estremecia de tn- 
dignação, de odio, só no men- 
clonar seu nome, E não cra a 
unira. € Jovem especialista em 
nervos, quando adivinhou a 
inutilidade da nega fria e co- 
meçou vom seu metlhodo pey- 
cho-anal"tico, perdeu de uma 
vez todos os sous clientes. Em- 
quanto * universidade e a fa- 
cultade de medicina Indigna- 
vam-se de que um medico estu- 
dasse serlamente contos de ve- 
las, como os sonhos e se ntre- 
vera R demonstrar pulilicamen- 
te à Inflnencia dn sexo sobre 
perturbuções da alma, 

Por multo tempo padeceu 
com esse pensamento de que 
tão audaz innovador ousava 
chamar-se professor da Univer- 
sidade, e se Freud não recebeu 
ainda o premio Nobel devemas 
altribul-o a esta primeira op- 
posição, Porém, nunca se dei- 
xou desanimar e isto prova a 
Sua gr. ndeza moral. Freud 
nunca se deixou desanimar pe- 
los obstaculus, Além disso, do 
seu geulo psyehologico, tem 
tambem a coragem humana de 
ter seus pensamentos até esgos 
lal-os, e de manifestal-os cone 
tra a oppusição de todas As fa- 
culdades, 

Avauçcu, alreveu-se cada ver 
mais. Ainda que perseguido 
pela falsa exaggeração de que 
tudo elle explicava e Investiga- 
va pela influencia sexual, de- 
monstrou como a orivem de 
certos instincios, se remonta- 
vam 4 infancia do individuo; 
como a medo, perturbações da 
madureza, tem suas causas em 
experiencias levianas dº pri. 
meira idade, Por outro lado, 
em amplas concepções philoso- 
Rhicas, manifestou que à clvili- 
Z8çio nês fez ao homem culto 
e pacífico até O extremo que 
quiz fazer-nos crer o crescente 
optimismo do ultimo seculo, 
muito menos, e a grand. guer- 
Ta, deu-lhe espantosamente a 
razão. Sem preoccupar-se pelo 
horror provocado por tão ingra- 
tas conclusões, continuou sua 
severa empresp, de nos levar até 
á verdade e 4 sinceridade, Na- 
da poude livrar uma batalha 
tão rud contre a falsa vergo- 
nha e a hypocrisia collectiva na 
esphera individua] e no mundo 
cultural Nenhuma erperiancia 
poude ex'orvar o que exprimia 
o vecultado de suas investiga- 
ções, Nenhuma indignação po- 
dia obrigal-o R falar com mais | 
suavidade e clrcumspecção sobre 
thomas que considerava seu 
dev esclarecer plenamente, | 

Tem sido egualmente inflexi- 
vel deunte do segundo perigo 
que aguarda o trabalhador ln- 









































































Por BTEFAN ZWEIG 
teliectual: o perigo de se deixar 
sedurir pela fama, Porque re- 
pentinamente a gloria tinta 
Chegado, em aua form: mais 
perigusa: depois da guerra a 
parchouralyse ficou em modi, 
e o publico familiarizou-se com 
ella de um modo que dera ter 
desgostado a um Invesligudor 
tão severa e selentifico conta 
Freud. Os “dlletantes” escro- 
veram muito sobre essa thvo- 
ris; falava-se della em todos os 
salões; a gente Inlerproluva os 
sonhos como se resolve um pro- 
blema de palavras cruzadas, 
Freud virso solicitado para 
pronunciar conferencias, escro- 
vt proa: ss. dirlglr qelliccias: 
convidavam-no a todos os pal- 
res e viados; depois de trinta 
annos de esforço solitario che- 
ROu 4 ser o mails celebre sahlo 
de sua geração, Porém, assim 
como 1 Incumpreensão não ha- 
via chegado Rn memorial o aq 
lelicleso cusuúlto dr go” tão 
muco o desviou do sou camil- 
nho, O estudioso continuo 
colado e tenaz no seu trabmlhos 
tem nndado com dignidade + 
firmeza, 0 seu camitho, e sem- 
pre q Seu proprio caminho, 

sta esplendida resclução de 
não apartar-se de sum sesta, 
tonverto Sigmund Ercud em 
uma grande figura mural, um 
ext plo en o ariis 4, rm u 
estuulloso, Sun vida é trabalho, 
nada als que trabilhe, Du- 
rante desadas vives nm Mesa 
CRSA, NO mesmo arrabalde vien- 
nense, em absoluto retiro, Núi- 
cR fol vio em festas ou reu- 
niões públicas, porém, deniro 
dusias paredes, Freud recollie 
tous experiencia do mundo, Em 
neu pequenino eseriptorio adur- 
nado com quadros gregos CEN- 
pelos — [reud gusta ds aRE coi- 
SAS para seu srmbolismo, — eu- 
cultas m- : mails confi.soe do 
Que 10 em esstonario de Notre 
Dame: ano após Rnnos, Fretul 
dedicou volto ou dez horas dia- 
rias 4 prrehoannivse q seria 
ddfficil  “emonsirar o esforço 
Impressionante que Isto slgntll- 
ca. Porque em toda tratemento 
que durn semanas e mezes q 
cada pessoa faz-se mistir que 
ella rec rde gradunimento tado 
O passado de suz alma alé que 
se manifeste a origem da per. 
turbação aetual, Isto exige dao 
medico, além, de um Inch, ff- 
nissimo, esforço excopelona] ea 
memorl, e «a habilidade «de 
perguntar, A meúdo tem-ea 
pensado e tem-se dito a Freuil 
que so em todos esses anvas 
tivesse tido um techpreranhe 
weculto na habitação vizinha 
ou um mlivophone invisivel, a 
posteridade estnria em podor 
de um aucumento unico e In- 
comparavel, de expertencia ds 
vila, Ceranta nme agora od 
elle o comece, Porim, [yes 
tem dem: sado respeito pele 
cetmedo da alma aliela para 
que oe alguma co! Em 
Suas obra veuntu as dedica 
deseas m'lharos de experiomy las 
Indivilines, Stan obras cdênti. 
fleas foram escriptas sómente 
à molte, depois dr agitadora 
Jornada “e cada dia; nodemos 
dizer que elle é sem CrRERerA- 
cio, o m 4 Incancaval dr €- 
tudiccos, que sey ce echro nie 
“oeanSu senão deco e m so- 
mro, e hoje sos c'tenta an- 
nos, a intensidade do em Inte 


resse ur" crsal mantêm-se in- 

ral, Do sewy pa anita 
seque todas as manifestaç' lo 
mundo entiural, Lé todos e: 
livras importantes e matâm 
corresnondenet. com teles os 


priscipãos Investigudorns — ump- 
do que nunca escreven uma 
carta — cenão da seu nronrio 
minho. Não se núde Imaginar 
homem is rêconcentecdo, e 
BO mesmo tempo eme dim a 
tanta calma e paz. O so olhar 
claro, ecorgico de seus olhos 
negros, nenetra profundamente, 
€ eu creio me ninguem se alre- 
veu r mentir em sua presenen, 
norque todos sentiram a perne- 
tração Pr. ": desse nlhar e nor- 
qu? as ,.Isoas abem tambem 
que esse homem, com sua ma- 
r-vilhosa humantinde, tembem 
compreende com bondade na 
maiores mesterios de uma da 
humana, E' Imnossível não ser 
Glncero denr:c deste homes que 
Augmentou a sinceridadlo que 
havia no mundo e fazendo com 
me à inrefa de cada um sela o 
de cel cer-se mais honrada- 
mente a si mesmo, 

Qual malor satisfação então 
que a de saber-se nos oltenta 
Anos er; pleno Jabor, com I|n- 
quebrantado vigor mentr” e a 
mesma energia que emprero 
em todos os dins e todas as ho- 
ras de sis vida de criador? A 
ninguem noderia nossa época 
estar mais agradecida que a 
quem dedicou sun axistencia 
exclusivamente 4 tarefa de fa- 
Zer com que o homem se co- 
nheça melhor a si mesmo, pars 
angmentar assim a verdade no 
mundo e me demonstreu an 
mesmo tempo em formn exem- 
nlar como póde levar q affeito 
essa mohre tarefa contra todas 
98 difficuldades, 
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mas nacdy 


«paes mM 4 
obter, co mtudo, melhor resulta 








suas irmázinhas” — que sa- 


d casal unido, glamnficando-o... 





daquelles trutos que s2 oitere- 








“+ OS grandes pensar entos. TY- 


| : - 
| am Ss ares canções sonoras. | .. E 
| ira por todo o mez entran- Ao centro do jardim das de- | cem amadurecidos na Arvore da a rio quer sc- | rau-lhes Os ps e tel-a caminha: 
| te e. dado o exito de sua es- | lícias, frondosa, estendendo os | Sclencia e prova-o. Estes | ty y nopesto e do smor! Gr TO) ES o seu ventre E 
| tréa, o ungrado de seus es- | galhos herculcos, ergula-se ere- | teus olhos, pretos e brilhantes, | O oecano, contrahindo-se, de= | 8 et. muliplicamini 
vríptos. é justo que o novo | cta a Árvore da Sabedorta. car- | olyir-se-ã» mete, e então ceras, manstrou toda a oua pujança Puivis est... 
trabalho seja aguardado | regada de pomos sazonados, ro- | verás o que ha dentro de tt, O acelerou as ondas, Lua. sustos que se cho- 


com interesse, 
“iva”. que aqui reprodu- 


seos-ouro, que encantavam ten- 
tando. 


Hs ULTO ul venerado LM CNO 


vieste do homem, quando o ho- 





poz em to- 
das um fremito de guerra e in- 
ciou & luia contra o rochedo, 


cam em perenne conficto, Um 
conglomerado de Gór e soítri- 


sims, cão as «nus primeiras Mas, sob um «dominio Inconti- mem devia vir de tu! | indo deitar-se após combate. sede brand pib Re 
paginas, E à chronica que, à | do da curiosidade e de incon- | — Mas O Senhor. o nosso | cancado e fatizado, no leito de | cer e roMnddo ia dota gao 
cuia de preíucio, apresen- | cebivel, temente à ordem do Se- | É reador. tão bom, tão nasso | areia que o aguardava. se par " 


tante da ifimnocencia e da pu- 
vera. cabelos no vento, Eva, & 
companheira, a mulher que vetu 
para alegror, a Vida vivida do 
proprio homem, era bem a ale- 


nhor em luta terrível e atroz. 
entre o desgo e o temor. ella 
afastava à cubiça, -que voltava 
sempre, hnpuriosa e constante, 

A Serpegie astuta, caminhan- 
&+ com vazar, despreoceupada, 
no seu passo medido e capricho- 
«o, trazendo em st, Inedito e tn- 
comito, o peccado, a serpe que 


hibir a tocassemos, 
Uma gurzdlhuda sonora, sar- 


castica, partiu ás ultimas pala- | 


vras de Eva, surpreendencdo-a 
E. vindo ainda, a Serpente re- 
trutou, ironica e mordaz: 

— Sim. Bem o se), Era justo 
v certo que te prohibisse, como 


amigo, houve por bem nos pro-, 


ne me SK 
4' voz do Senhor, o casal que 


men unia da falta 
mettera e, ao primeiro segundo 
Edo prazer jumistum-se celeres, 
dosdo então, os minutos de EOT- 
as ve do dor, 

Cobriu-se Adão com folhas de 





nascia pára o amor, sentiu toda | 
que com-. 


Vo ill SNULhESE — 





E RE 
Eva, expulsa do Paraizo, saiu 
eretas CI dida. Dllisieti 445 
mares, cruzou as terras. Subiu 
aas piucaros dos montes. à eu 
“+ entranhas da terra, Renovou 
| e ambientou a sua folha de par- 





LE “ 
] 


grin, en dimanações divinas, estava possulda de Lucifer, 0 |“ prolubtu a mim, pois que, em ' reira, sempre que a Vaidade o 

Correndo pelos caminhos In- | rebeliado, ndvinhou a disputa ce orando este nomes s2 sa- | Uguvira, e Eva tomando uma fo- | meet Fe! trsdç dp njc- 
cremes, perseguindo libellulas e | evo ornolenva os pensamentos berá o mesmo que ellesabe, e que| Ina de parreira, prendeu-a grie e de prazer, Espalhouy o 
berhotetus irrequietas. multicô- | da irm& de Adão e Insinuante, | -O ville, mau e urgulhoso, e que | cintura, num recato que à perda | Vovcndo e sivitiico. a Carte 


res colhendo. aqui e ali, uma flór 
que se lhe offerecia louçã e do- 
nuirosa no topo do seu hastil, 
trefega e meiga, ella enchia o 


| 
| ta o livro: 

“Nua, toda nua. Nua do corpo, 
nus da alma, No nudismo can- 
| Eden de graça, de vida, De vida 


entrou na sua horrenda machi- 
nação : 

— Vida ! tudo que ha de bel- 
to, de attraente e seductor neste 


tu dizes ser bom e amigo, o quer 
saber. 
E, juntando a acção À palavra, 


mais lindo fruto que na arvore 


da innocencia lhes fizera sen- 
tir, Depois, ambos. caminhando 
pezarosos e demorados, apresen- 
taram-se ao Supremo Juiz, que, 


riu irmãs no Oriente e no 
Occidente. E as .Jas itmis 
forr Cias vivem am 

nós. Más perversas, bôas, fieis 





jardim, é filho da tua belleza, da cheio de bondade, os IA | vulits, ds casei cia, dé Qua c= 

purn, sã e encantante... sito efíluvios da tua graça, da bavia e ib'o uereceu insinu- | julgar. ; cerem-nas frutos que acceita- 

ic ervar. A prin- | do debalde, e tive que retirar Os leões, sacudindo a vasta | tum alegria, ante: Inflexivel, bom, porém justo. | mus incertos e inconscientes, 

Comecei ame encrve NA Di tube. cscancarando as fauces. Eva sorriu, e os seus olhos — Prova-o! Fere-o com a al- | eeito no Gever e na consciencia. São para estas Evas, suas di- 
elpio tentei Impodk e O ER preguiçosos e indolentes, vinham | brilharam, rivalizando com o vura dos teus dentes e affere- | o tdos nao fer descer sobre lectas Inmázinim. as paginas 
das sonorer. bias SR meu Desde aquele momento as gesrictar-lhe as pés pequentnos | setntlia, dos diamantes que en- -» ao teu homem, para que !o filho querido toda a veemen= | 257 o OMS am sua Sanaea 


jante, quegussem 
CSCPIDLÓrIA, fechando as portas 
obtive cons esto EX- 
Obturei as mens CH 
tivos com ajgudão sem 


UNE, 


pegienta das doz 


hestllidados foram alertas entr 
Fouchat e eu. Como SA- 
bia que ella se deltav” por volta 
horas sal! precisamen- 
te aquella hora € pur-me R dar 


e eublis. Os clephantes mascu- 
los, possantes. humildes, na hu- 
mildudo quo glorifica os fortes. 
offercciam-lhe o Jorso é condu- 
siam-ns ao EFuphrates. cujos 


“eltavam o céu, 

Ante csse sotriso a Serpente 
proseguiu confiante : 

— NÃO ouves, quando passas, 
essas folhas verdes das urvoro 


tambem o prove... Has de sen- 
tir enutar dentro de ti exalta- 
ces incontídas. um desejo ar- 
doente e unta insatisfação que 
venascerão sempre, imperiosos € 
dominadores, Um misto de ale- 


cia «da justica numa sentença 
conelusa em quo sobre q preda- 
de e a compaixão. passava reta 
e dura como um gladio imperio- 
so — à Justiça, 


de estilo têm a enriquecel-as o 
UU curat ad quit trelias favs 

o ta, 
O artar nirsninas n ea 


mo em que a mulher é o moll- 


E Gr - inado-0 n:€ SAT né Ao Eomem deu o carcere sua- | VOL & INutuvl que se ta : 
é «sp» estivesse caçan- neuas crrstullinas a correr car holotegndo vise PoCnrba vma o E A ; a : | e dia, QU 
do. EXNÉ "jusão Sia Da : no dia seguinte. | tando recebiam. num banho | ds outras, produzindo ruidos que ria e de tristeza virá povoar os | * * da vida em que o mesmo se | se quer, que «e deseja. A miu- 

Afingl cheguei & con us do. Mas, logo noctico. lustral, aquolla que eva | cnobiiam? EO Venda quote | leus anhelos. E este conjunte devia continuar estrgmulisado | lher perfeita e amigo — a mn- 


que vo pavia outro vemedio E)- 
não dr falar com aquelle lrritan- 


recebi um aviso do 
vas prohibindo aque 


sunrda-ca- 
Ne exercicio 


Umpa do corpo e da alma. 
adão feliz, exultante, imnsa- 


divice coricias e tu os mio sen- 
tes |! Núo vês estes Iyrios alvos. 


imexprimivel de sensação é O 


imer!,,, o Amor... 


| 
| 
trouxe na boces entie-aberia O 


n. macula horvival — filho do 
peccado e da dór. 


taças 
her que e nossa, porque vive em 
nós. 


, bet-nie uma | nocturno, K : à PO - «allidos, estas amphoras hran- = 0,.. E á serpente, mã, perversa Grip ue: & ceisna frias So Fretdo 
te visinho. Rece É illo tóra obra | culado. contemplava-a das ri- | ralidos. estas AMpAoras Wan =) Recrçs a ANTE e 
«cada de cabellos longos. sor Couniente inha siugula: | bancsiras do rio, atirando aq lei- | CNS. perfumadas, que recolhem | — O Amor... instrumento do mil : da desera- | não as recebam pelo seu mer.to, 


in q de physionomia pouco in- 
telhigente, ' 


exclusiva de , 
visinha. Mes não me dei por 


to jasmins odorosos, que cor- 


antes do nascer do Sol, às golti- 


| Eva, indecisa, dominada 


to- ' qr. esmagou a cabeça, para que 


nm na mm Dei e O Pe uu 


Mas pro que as vi 


Mm taad Sd 


pet end O 6 mi jr 


é his WE 4! FESDDENR 1 
* q 
E) 
j 
. 3 
-— po SE : 
' ===": TE == — io ic ! 
E' falsa toda tentaliva p X 
ara unificar np : , 
plano social wma visão sobre a renlidade. A riana, toda ella assentada nos era : 
unificação certa sempre em funcção de vm, CLLLCLLLLLLLLLLLLLLELLLLLLELELCLLLLLELELLLAMELLLLLLLLCLLLLILOLELLLL ELOI LALILDLL CALL LLCLLLUCOLELODLECLLCLLLDRALACIRIAÇAS de uma grande a Peter o q 
aspecto dessa renlidade, com desprezo epi B a E B mundo. E' essa uma a ga ne do ! 
dente pelos outros aspectos que integrarn a importante da philosophia Ge a a ax | 
realidade historico-cultural, extender á sciencia rosie besta 1 gi a 
i ntividade das ctl- | 
Imnõe-se de preferencia na Investirjação historia o sentido da re : 
da vida complexa de um circulo de cuALura, aos ada. salientando um dos 1 
o critorio precisa de um sentido pregundo N f Bd po = Prata dessa phito: E 
da relatividade cultural, E' esse un Prereseranass é fundamentos mais sal a E | 
, n dos maio» PESTE O a 1 nesses IRIA DAE era re cores es , .u sele y jo- ' 
os sentidos do amem iriodiedno  quie: drarad MARIO LINS — (Pura o DIARIO CARIOCA) phia, accentúa que: “Spengler, en el do | 
ortand : minio de las ciencias morales, somete la vi- | 
portando ao mundo socinl, nos revela, os am- d 1 À | passado y en el presente 
ass j Ea ' 
a da renlidade, através uma philosophêin ia se clifferenciam earacleristicamente historica, um continuo monolinear de succes- São differenciações de vida que se Te- a O a a mtalividad — tretetp- 
r spa j e a para cultura, são cos factos no sentido da philosophia flectem em toda historia da cultura, em LO- a à rejalividades elnsteiniana) — demos» 
; resultado das Investigações, sociaws concepçio absoluta da historia, re- evolucionista, dos us mudos de sua realização, que se im- ndo conio cada ciclo cultural reflexa su 
esta actunimente subordinado, em face da conhecendo uma unica renlldade historiça, Fazia-se girar a historia das grandes pregnam em sua symholica e 5e expressam ma en sus conocimientos, pero que estos 
realidade das culturas, á posição de sur vila CUM & corrente evolucionista do seculo 19, culturas em torno da cultura oceidental - no sentido dos factos. Dahi a impossibii- pi gadas seo a pri O que Rai 
rr N ” he 1 > hn ed hand ep 
historica Cada cultura encerra 10 compls- sendo ante a plhilosoplhla relatívista, com A a que estamos vivendo), — como se fosse- cade do homem occidenta] extender & oulras cultura”. (2) b 
xo de condições, proprio e enrncterástico, eque  Plutnlidade das culturas, mos o centro das culturas do mundo. Um culturas o sentido de realização hístorica da Infcia O philosopho germanico na seirh- s 
a Individualiza como um organismo de vía A mais ucertada Interpretação dos fa- tul sentido da realidade historica é falso, cultura em que vive Estendendo esse 5e0- Sea histórica e social a phase do discont nus | 
propria, ctos historico-culturaes é subordinal-os ao porque a vida e a signiflcação dessas cultu- tido, surge da interpretação realizada, DÃO à  celativista, encerrando a interpretação aus : 
A morphologia das culturas de Span- mo centro de investigação cultural, estudan- ras não podem ser estuándas em funcção da realidade historica que animou a vida des actos historicos na pluralidade das cuttu- 
gler é À maior tentativa até hoje realiziada, O-se os seus fundamentos em relação com nossa, mas na sua Independencia e indivi- sas grondes culturas, nas O Nosso sentido ras 
para carneterizar de modo morphologfca- ti historico que do mundo tem & cul- «dualidade. da historia transportado & jueios culturaea, A interpretação relativista, rejeitando o 
mente critico, a realidade das grandes quilo A, So cada uma dessas culturas tem do cuja amblencia não se confunde com à nos — apeojutismo philesovhico quebrou a untda- 
turas historicas ; a egypeia, a babvionteg., a ai No e duda, acentua Ortega y Gas mundo uma concepção caracteristica, uma sa concepção historica, de historica universal para pluralizar os fun- DM 
E : t. que la pregunta may , : ev dr oa do ds star vers Fa 
n fegeo- E q iRyor que ho iembulica Intelrame ) - RR 
Ea seda Fomgna), a mexisana acerse la historia suena asi add a ver e on im ipod dê eh Fazer-se essa extensão é aúmiitir-se um — damentos da dl a e; 
- . q OS - És Í i 7 ) unl=- z a 
na, a china, n india, a aralse, à dadelro “Individuo" historico” Pira I , o o Les continuo na realização dos factos historicos. grandes culturas. M ; 
faustica ou oceidental. pl das ustorico” 7. «Th. zavão proprio, como aprecial-as em funeção uma successão rectilinea desses factos. cu- : E) 
ndtvidualidade das culturas faculta- de nossas form vida ? Ny RNA Cu ' k + 
A relatividade historica está em funiccão no i a = peles Se VIR» js fundamentos philosophicamente 5º en- a E pes tantidas NR 
as Ibi ( Las Atlant 
é r possibilidade de se apreciar em seus A concepção da vida do homem da cul. ? 1) Ortega v Gasse! as Atantida q 
e cada uma dessas culturas: a estruttura fund contram numa interpretação absoluta da = AR 
do Mix aumentos mais íntimos, a sua symbolica, tura antiga ou apolinca (greco-romana), in= o — pg. 1ó4. A 
pensamento mathematico, as realizmções o seu “sino” e historia. (9 ssada — Revista de la ( 
politico-socires em seu sigmiflond 1 sino” e o seu sentido de realização, telrumente estatica, se diferencia por com idos trai e 
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“chaléL'' norueguéz. — E madame Pouchet, senhor avulhorra anfernal, | Y — 5:40 — BO é JU NR ) 
b , Sem, me deter a examinar 0 que Mas n terrivel vistuha, Intige : Sr N q 
A primeira visita que reall- | 4 de so fui E + AR < e 
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ARA SUA MESA 


BOLO HESPANHOL deira.  Iaz-se uma calda 
em que o assucar deve tor 
o mesmo preso dos Fritos, 
duntam-se as pitangas no 
momento da fervura, A 
calda deve ser rala. 
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LICOR DE GENIPAI O 

Descaseam-so emita osa- 
mente nos TO genipapos ma 
duros, catando os CUPONS, 
Parta em pedacinhos tão 
pequenos quanto possivel 
comprimindo-os bem ali 
de obter a sueço, O qua! 


é 
ao 


gs 
poe cen mn poeipócimto an 


ia tun 
litro, com ecerem do 350 qo 


de aleool de tor 
de maceracão quatro dias, 
juntando-se depois 71) 
de xarope bom 


vidro, de preferes 


ES 
Dol cuca 


CM 





LA IR 
t, nt, 


Piltra-se com pavel apro 


RAE HAS UIR EITA PENTA MIGA TS (o 


Ingredientes: 
12 chlenra de manteiga. 
1 


presunto, Tempera-se vom 
chteara, bem viela, de as- pre unto Tempe . Dr ias 
suar, Vimagre, pimenta, uma pi- 

q 


TSM enicana dé cuelnnaias. tada ide pimenta do relno 
DO OU INGTOR ras, das do chi, OU nóz moscada, cebolas pi- 
de Pá lioxal, h cadas, sulsa e sal. Lieva-se 
Eae go ee ENA CONOR fogo, em uma Vri- 

H3 ehicara: de. leito. videira. mexendo sempre, 

E dE lavondo um verdadeiro we 
fogado, Juntam-se depris 
alguns pepinos de conse 
va. azeitonas picadas, um 
enlix de vinho branco 
ovos evosidos divididos, (im 
bre-se o pastellão com um 
lencol de massa, tendo q 
euidado de deixar um pe- 
queno orificio no meio, Pas 
ra a massa pegar bom man 


viado, 
carne verde e um poua do Priido 


Bata. em crôme. o assi- 
rar e a manteiga Junte 
as geminas, Acereseonto os 
ingredientes sereos penci- 





rados  Juntosc ltermados 
“com o leite. Junte as cla- 
ras batidas. 

Forma tubular untada. 
Fórno regular para 40 mi- 
nutos, 

Sirva-Se cont: bordas é necessario lines 
ASSUCARADO ESPUMA develas. 

. DO MAR Pinta-se a tampa com seia na qualidade ini- 
ie gemma de ovo; cobru-se ualavel do Sabonete 


2 colheres, dus de aopa, de com uma folha de papoi “ucalol, que limpa e em- 


<= essencia de café. Ê : Ee A branquece a epiderme, 
TO Tá vulher, dus de chá, qe cre: AMantoigada e leva-se ao impregnando-a de agra- 


SÃO A PAR Bo duvel perfume, 


é TE CARGA ana aC forno quente, 
Eai SABONETE 


Eucalol 


A a 


| CERTAMENTE! 


Hi uma razÃo por que 
Eucalol é o sabonete 
que mais se vende, A 
preferencia do publico 
em todo o Brasil se ba- 















Manteaux de crepe “marro- 

cain" preto, ajustudo aa 

corpo por dna preças nao 
dorso, Gólas amplas 


a 





| 
“claras. SALADA JAPONEZA 
| uitada de sul e 14 de co- 

lhor, dus de vhã, de P6 Royal, 


Cozinhame-se algumas ba- 
tatas em caldo de carne, 


' 
vuvo claro, 
chicvara de aasucar. 
, 
| 
| 

Ferva a agua com ca- cortandu-as cm fatias de- | 





fé, cremor de turtaro € as- 
sivar, até O ponto de fio. 
Derrame a calda quente, 


pois de frias. Temperam- 
se de sal fino. pimenta do 
reino, azeite, um pouco de 





muito lentamente soliro as 
claras batidas com o sal, e 
continue batendo até me 
grossar. Junte o Pó oval 
e bata novamente, 


r, 


vinho branco e vinagre, Pi- 
cu-se salsa e mma folha de 
coentro, A" parte vozi- 
nhame-se alguns muriscos: 


am 


| 


S 


pie 
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Tres bonitos e originses modelos de manteaux. Mocfram tres trpos de golas differentes, que 


estão multo em uso 


Dec am cu mi a a q | a a a e a ca ra a 





Casaco de jerser branco ou 


ecrême, cinto do mesmo teci- - 


de cv metade da eccura, 
Saia dr lã cccrra ; azul ma- 
rinho -ou cinza 


DO o in a didi tt di À 


RESPOSTAS: 


sds 


bd 


eee 


eee 


Mme. R. N. — Paraná 
— Revehi a sua gentil mis- 
siva P para a proxima vez 
attenderei go seu pedido. 

Cc. T.M. T' — Crsri — 
Segunirá amanhãoo livrinho 
de receitas, 

I. Delant. — E Rio — 
Queira dirigir-se & teven- 
cla escrevendo no enveloy= 
pe a palavra “Concurso”, 

Sta. Helena — Babia — 
No proximo domingo at- 
renderei ao seu pedido p= 
blicando a recuelta  dese- 
jaula. 

Mme. M. S. Sampaio 
— E. Bão — Encontrará q 
modelo publicado, Quanto 
ao seu segundo desejo, Ja 
seu Dum dos -munieros an- 
Leriores o modelo, 

Marcylia Pires. — Rio 
Grande do Sul — Não « 
aborrecimedto nenhum 
Cum prazer publico a re- 


ceita que tuuto deseja. 


Quanto a indicação so q 
poderei fazer sabendo o sem 
endereço. Volte quand 
quizer que eu estarei ás or- 
dens., 

Mile. Aida R. Rita, — 
Rio — Contorme promes- 
sa anterior, encontrara ho- 
Je a receita que deseja. 

M. F.F.— Rio — En- 








Saia de Já verde com am- 

nla dobra de lado, Jaqueta 

verde escuro e pnfeites ver- 
de claro 


e a — em 1 — + RD A MN 1 O 


contrará os modelos que 
me pediu. 

L. M. Pereira — E, Rio 
— Respondi a sua carta 
em data anterior e o mo- 
delo sairá na proxima vez, 





Costume de já e gollete de 
velludo esquro 
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EMPADÃO COM RE. 
CREIO 

Para se preparar a mas- 
Ra é preciso O seguinte: 

250 grammas de farinha de 
trigo, 

2 ovos. 

1 colher, das de sopa, da 
azeito. 


i 2 colheres, das de sopa, de 
? cownar, 


1 colhor, das de chá, de sa) 


ARUa — mais ou menos mois 
sopo, 


Separam-se as claras das 
gemmas e batem-se aquul- 
las até ponto de neve; qum- 
tam-se estas. Disolve-se O 
sal nagua. Reunem-se to- 
dos Os preparos, Lraba!liai- 
do com as mãos para bem 
ligar. Forra-se uma peque- 
na bandeja de folha de 
Flandres, untada de Jran- 
teiga, com a massa prepa- 
rada e distribue-se q re- 
cheio, que se faz do seguin- 
tr Modo: Passa-se ma ma- 
china um pouco de carne 
de porco, outro tanto da 
=D" O 


paiaé meg do 


OBSERVE 


SEU espelho mostrará, 
dia após dia, a trans- 
formação operada pelo 
Creme Rugol em sua cutis. 
Logo após as primeiras 
massagens, somem-se as 
rugas, espinhas, cravos é 
manchas da pelle, Come- 
ce a usar c Rugol hoje 
mesmo, Ficará surprehen- 
dida com o resultado. 


UGOL 


depois de frivs juntam-se às 
batatas. 

Querendo pôr molho de 
Mmayonnaise, fuz-se da se- 
guinto maneira, 

Esmaga-se bem uma 
Eemma cosida, qjuntaudo- 


se-lhe duas gemmas cruas: 


e mexendo-se bem. Addi- 
cinna-se pequena quantida- 
de de azeite, de boa quali- 
dade, uma colher, das de 
sopa, continuando-se a ne- 
xer. O molho fica com uma 
certa consistencia, que se 
liminve com uma colher 
de vinagre ou summo de 
limão. Mexe-se até se ob- 
ter homogeneidade. Jun- 
ta-se mais azeite, - semprs 
em proporção diminuta. nie- 
xendo-se ainda; depois 
mais um pouco de vinagre 
ou limão; a seguir azeite, 
depois vinagre, e assim 
“té se conseguir a quanti- 
dude desejada. Por fim 
tempera-se com sal. 


COMPOTA DE PITANGAS 

Escolhem-se pitangus 
maduras, grandes e per- 
feitas. Leva-se agua ao fo- 
RO em cagarola esimaltada 
ou de barro. Assim que co- 
Meçar a ebulição . poemn-se 
as Pitangas lavadas. De- 
pois de cinco minutos reti- 
ram-se, com uma espuma- 


mm 4 





Costume de lã escura, “pi- 

qué” dy fio branco de séda, 

botões de couro escuro, 

Pequena chapéo de tafetã 
multicor 





RENDAS DO NORTE 


O MAIOR E ARLHOS semi 
MENTO AUSCATRIIO asi IS= 
CPAMENTES 


Só na CASA BOHEMIA 


(O entunma dy Agenda Simas | 
SE — AVENIDA PAássos — um 





re a e) e o a ams 


et 


ÀS LEITORAS 


Desejando algum conselho que se pren- 
da ao assumpto desta Secção, queiram dinigir- 


se, por carta, à 


Mile. EGLÉE 





TENS apso onto Dea AES 


rs porem 


O Martyr da Independencia 





(Collaboração de Helio Morgado, alumno 


do 5. anno, da Escola Pre-vocacional 
Ferreira Vianna) 





No momento em que Tiradentes lr ser enforcado, um frade 
leva-lhe o conforto da religião 


José Joaquim da Silva Xastor., Inglaterra, que sobre Idéias de- 


nasceu eur TIS, na 
fazenda de iombal, termo da 
vita S. João del Rei, e morreu, 
na forca, em 24 de Abi, 1Iuo. 
Filho de Domingos da Silva dos 
Santos e Dona Antonia da En- 
carnação Navier, era de familia 
multo pobre, e revoheu mudes- 
ta Instrueção, começando a vida 
como mascate, para depois se- 
guir a carreira militar, chesan- 
do ão posto de alferes do rogi- 
monto de drugoões, comuiniado 
pelo governador da capitania. 
Dono de algumas sesmurias € 
javras, perdeu-as quando À cx- 
ploração das miuis alisorvia tO- 
das as actividades 


a Tiradentos, 


Licenciado, velo fazer uma vl- 
alta ao Mio de Janeiro mude 
tudou À entinlização dos rios M- 
darals € Murucani para o abas- 
tecimento da vidude 


es- 


Apresentando do vice-rel, d 
Luiz de Vaseuncelos, seus gruba- 
lhos nesse sentido, teve o (dos- 
gosto de vú-los res usados, Part 
gauhar a vida, exorceu à pila 
são de dentista, daht o alcunha 
de Tiradentes. Muda no Não, foi 
procurado por um amigo, dr. Jose 
Alves Maciel, rocem-chegado da 





José Joaquim da silva Xa- 


vier (o Tiradentes) 
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Dormitorios : 
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Fmoctnttcas com elle converse, 


Fot isso, no anno, de 1788. Co- 
meçau, então, a ter inicio a for- 
mação vulcanica, que tantos es- 
piritos occupou e que n historia 
cunhece com e nome de “Incon- 
fidencia Mineira”, 

Empenharam-=se nella as mais 
brilhantes celebridades de Minas, 
deste tempo, assim como ; cora- 
nel Ignacio José Alvarenga Pel- 
vato, tenentes-coruneis Francisco 
de Paula Andrade e Domingos de 
Abreu Vieira, drs. Claudio Ma- 
noel da Costa e Thomuz Anto- 
nto Gonzaga, padres Carlos Cor- 
ria de Toledo e José da Silva 
Rotim 

De todos, o mais humilde e 
nuiis hbondosn era Tiradentes. 
Denunciada q conspiração, fo- 
ram presos todos os membros, 
inclusivo Tiradentes, que sióra. 
cia commissão, no No, Sendo 
todos condenados ao degreda. 
o unico que tove a sentença de 
morte fot o mallogrado alferes 
Navier 

O governador de Minas, Iulz 
Furtado de Mendonça (Visconde 
de Barbacena), exiglu, como 
exemplo, para que, no Brasil, 
ninguem mais pensasse em Li- 
herdade, que houvesse uma De- 
na de morte. Com isso concor- 
dou o vice-ret D, Lúlz de Vas- 
concellos, e, assim, & rainha de 
Portugal D. Maria T, mandou 
para à forca o pobre Tiradentes. 

Em “1 de Abrll, em meio de 
festejos officines e repiques de 
sinos, conduzido no cadafaiso, 
ali morreu, com profunda fé 
religiosa e impressionante for- 
ça de alma. 

“a forca fol para elle um 
monumento”, diz dJ. M., Macedo, 

O homem, quasl obscuro en- 
tre os grandes homens da con- 
juração mineira, fol, pela pro- 
pria sentença, superior & todos 
elles, A forca se mostrou tão 
alta que levou Tiradentes à pos- 
teridade. 

O governo da Republica, dese- 
jando prestar uma justa home- 
nagem nos que se sacrificaram 
pola independencia da Patria, 
escolheu a figura de Tiradentes 
para represental-os. 

E, assim, declarou grande data 
nacional o 21 de Abril, anni- 
versario do enforcamento do 
grande patriota, que morreu pela 
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Preços de liquidação 
1:500$ - 1:800$000 
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do DIARIO CARIOCA. 


via cartas. Não. 


Eu aceitei, Estava 


aceitar. Sempre 


outras menores, 


ese AAA iii dd dA e A AAA ad sia it do ii dl to di didi o if o 


BTAVA eu, lá, na minha que- 
rida Paraopeba, que me en- 
canta e me aprisiona ha qua- 
si dez annos, e para onde fu 
levado pelo meu bom compadre Jost 
Sonres, o Zéca da minha intimidade. 
afim de dirigir o Grupo Escolar que 
ali fora fundado em 1927, quando me 
foi surpreender uma carta que, antes 
de ubril-a. eu ja sabia ser dos amigos 


saiba advinhar, ou conhecer pela letra 
que escrece o endereço, quem me en- 


Soube de onde vinha a carta por: 
que no enveloppe estava impresso o no- 
me desse jornal, no canto esquerdo 

Pedin-me a gente amiga do DIA 
RIO que eu aceitusse a tarefa de fazer 
uma pagina para a gurysada 
obrigado A 
gostei de ser 
criança, alta, com mais edade, entre as 


riada... 


Não que 


uma 


PODDELDDOLADLLDDDDDDDA 
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Aqui Estou 
Guryzada 


Aqui estou, gurysada, 

Mas, não posso fazer a pagina só- 
zinho. E” preciso que vocês me ajudem 
que cada um traga o seu auxilio para 
que a pagina de vocês saia sempre bo- 
nita, sempre agradavel, 


Os “nrranha-céos” de 10 ou de 20 
andares, de mais de 300 metros de al- 
vara, são feitos com pequeninos tijo- 
los, arrumados, pacientemente, uns SO- 
bre os outros. 

Mande-me noticias, contos, retra- 
tos, tudo que sovber ou tiver de interes- 
sante pora a “Pagina do Gury”. 

Ponha o papae, a mamãe, o pro- 
fessor tambem, nesta brincadeira de 
ser jornalista... | 


Faca com que elles concorram € 
sejam leitores e collaboradores das co- 
lumnas que o DIARIO CARIOCA deu 
nos filhos delles e aos alumnos delles. 
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ORAÇÃO A” PATRIA 


Professora MARGARIDA ROCKERT 


Oh ! minha patria, 
de outra o valor, & ti todo 


tu que exeltas no momento 


o meu pensamento. 


Que para o hem jamais reconheças fronteiras, 


Que, unidas s tua, vivam 


Tu que és grande, tu que 


Faze do mundo inteiro um 


Tu que tens um sólo todo 
Esquece pelo Ideal do bem 


todas as bandeiras. 


dominas na extensão, 
grande coração, 


ouro e pedrarias 
as honrarias, 


Esse teu céo azul que a todos acolhe e cobre, 


Vive a nos ensinar como 


ser grande é nobre. 


oh! Brasil minha terra entre todas bemdita, 


Eeja tua bandeira dos fra 
Que teus filhos e teu sólo 


cos sempre bemquista, 
hospitaleiro, 


Num grande abraço confundo 0 mundo intetro. 
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Desenhos do mentno Renato-Sergio, de 6 annos de edade, residente Á rua Affonso 


Penna n. 91, 


ENVIE TAMBEM OS SEUS DESENHOS PARA A “PAGINA DO GAROTO”, 
“DIARIO CARIOCA, PRAÇA TIRADENTES, 77 — RIO 


So 0 O O 


liberdade da terra onde nas- 
ceu, 

Para perpetuar sua memoria 
ha praças e edificios, que nos 
fazem lembrar, a todo momento, 
o nome do martyr da Indepen- 
dencia; assim é que, numa parte 
da area do antigo campo Lam- 
padosa, fol construida a Escola 
Tiradentes. 

OA SO AD O DD O + 





Araken Ferreira Gomes, alum- 
no da Escola Technica Secun- 
daria Joho Alfredo 





Familia exemplar 


(Collaboração da menina 
Ritinha Pimentel) 
Em humilde 


caselbre 


| 


abandonado, vivia uma pe-| 
quena familia. Pae. mãe e, 


uma criança de 10 amnnus 


Estas tres pessoas  repre- 
sentavam o exemplo de 
uma boa familia, seme- 


lhante a de Jesus, Maria e 
José, pela singeleza e stu- 
blimidade de seus actos. 

Era admirada por 
dos: gabavam as sas 
optimas qualidades. Mas q 
pobreza era extrema. Eles 


to- 


mal tinham o que comer, 


O pae trabalhava dia e nol- 
te: MESHIO Assim, O sem sa: 
lavio era iitimo e não che 
uva. À Mãe, por sua vez, 
tumbem trabalhava todo a 
dia, em seus alfizeres do- 


| mesticos; prestava tambem 


a a 


Ca at e e 





serviços às vizinhas que. 
em paga, lhe davam algu- 
mas roupas velhas, que ella 
ajeitava. O menino se eu- 
tregava Á luta quotidiana, 
ajudava o pao e a mãezi: 


nha. Ta levar encommen- 
das dos vizinhos e estes, 
para recompensal-o, da- 


vam-lhe alguma coisa. E 
assim, elles iam vivendo, 
Conformados com o desti 
no, o tempo ia pasando. E 
elles continuavam o seu ca- 
minho, a sorrir para O 
mundo. temendo e respeir- 
tando a fé divina! Estava 
ali o mais logico exemplo 
de optima familia 
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(Collaboração da menina 
Yolanda Ribeiro) 

Porto da porta da esco- 
la achava-se um pobre ho- 
mem, vergado pelo peso 
da edade, coberto de an- 
drajos: apoiado na  muls- 
ta. estendia à mão a todos 
que passavam. — Uma es- 
mola, pelo amor de Deus. 
— Uns atiravam um nickel, 
revolhia 
agradecendo com estas pa- 
lavras: — Deus lhe pague. 





— Outros passavam e di- 
san — Deus o fuvoreça. 
E o pobre velhinho sempre 
com O mesmo sorriso, agre- 
decia — Amem! Deus O 
uqude: não faz mal. Duas 
criancas, Pedrinho e Luizi- 
nha. caminhavam juntos de= 
volta da escola e ao ver o 
velhinho a estender a mão 
à varidade, Pedrinho im 
pellido por seu bom cora- 
cão, precipita-se para dar- 
e una esmola. Ele rece- 
be-a: O pobre agracede em 


Casa Guiomar | 
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Finissimos & 
Jindos sapatos 


35$000 


* de fina pellica preta fosca 
+ ou marron com lindas guar- 
$ nições de couro estampado 
N artigo caprichosamente con- 


* fecrionado salto Luir XV ê 

, s 
mesmo mo- 

' 35$00 delo em fino , | 


naco branco lavavel. 





328000 1x anos 
» Ultra modernos 
«apatos em fina pellica maF- 
ron em lindas combinações 
de naco branco, o mesmo 
modelo em pellica enserni- 
anda, nreto, cem guarnições 





Linda« e finas alnercatas 
dm memerada confeccão em 


esco hranco, msm. ami € 
nellica enrernizada preta 
tena Salomé. 
ma SR... 1580 
Ta RS. JIN 
mm 40... 205000 


Remeltem-se mratis catalo- 
gos ilinstreras 
Porte: sapatas 28000 
Almercatas 1890 
JUMO N, DE Sonza & € 
Ar. Passos. 120 — Rio 
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Você vac fazer uma composicãozinha, muito 
bonita, sobre um assumpto qualquer e 
mandar para a “Pagina do Gury” do DIA- 
RIO CARIOCA de domingo proximo, 
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see rerraarar a, 
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O Mendigo 
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nome de Deus. Luizinha f- 
ca triste, não tem nada pa: 
ra dar ao pobre; e sei 
muis sombras de despostu. 
tendo o sorriso nos labios 
do pobre se approxima em 
silencio. Ao chegar junto 
go velho. ajoelhe-se ec a 
magra mão lhe beija, d!- 
sendo: 

— Bom velhinho. seu po- 
bre e nada tenho para lhe 
dar, mas amanhã, quando 
passar para a escola trarc! 
duas merendas, uma pura 
mim e outra para !he offe- 
recer. 

OQ velhinho, commovido, 
agarra-a pelos braços e veI- 
ja a pobre crianca, choram» 
do de commoção: diz-lhe: 

— Não faz mal. minha fi- 
lha. “nem so da mão sãe a 
esmola: sãe tembem do cu- 
ração!” 

E curvando a cabeca eu 
caneeida. com as mãos pos- 
tas, orou a Deus pela noore 
criança! 

estendia a mão & 
todos que passavam 





O que o gury deve 
saber 





OS REINOS DA NATU- 
| REZA 

| YTocês sabem. mous ma 
ninos, que todos os corpos 
eristentes na Natureza es- 
tão divididos em 3 gru- 
pos! 

Estes 3 grupos chamam- 
se reinos se“uin- 
tes; 

1 — O reino animal, 
lque fazem parte tudos 
| Animes. 





e são Os 
de 
bh 


2 — Q reino vegetal, de 
que fazem parte os vego- 
taes, isto é às plantas. 

3º — O reino mineral, de 
que fazem parte os mine- 
rios. isto é, as pedras, 9 
ferro, etc. 


OQ homem faz parte d> 


reino animal, tambem. 
Mas. muita gente diz que 
o homem representa um 


rejno à parte, chamado, rei- 
no bominal. Isto porque os 
homens. embora pela sua 
organização se approxi- 
mem dos  animaes, são 
muito superiores aos ani- 
maes por causa de sua ai- 
ma, por causa de sua intel: 
ligencia, por ser dotado de 
pensamento e por poder 
externar o que pensa por 
meio de palavras. E. so- 
bretudo isto, por ter sido 
criado ás semelhança de 
Deus. 

O homem tambem por 
sua constituição physica é 
superior aos animaes 

B' bem verdade que ha 
alguns animaes mais fortes 
que o homem, como o ti 
gre, O leão, etc. Ha tam 
bem outros que Lem certos 
sentidos mais  desenvolvi- 
dos. Mas o homem Len no 
Seu Organismo uma poreão 
de qualidades  plysicvas e 
uma porção de perfeinivs 
que o tornam a obra prima 
de tudo que Deus crivu, 
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CARIOCA — Domingo, 25 de Abril de 1937 
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Agricult 


AV ICULTURA 


arato é o Que Barato Sae 






EV 
Rç4 x d e AE 
RS Mi AS e a à 


Se a metade do valor de uma 


eRllinha está no seu sangus 
dinhasem em ragao, muto 
metado vstá sas rocóes do que 
ella se alimenta, Assim. não « 
a baratces absoluta de wng ra- 


ção que deve mais importar go 


avicultor. mas a capacidade que 
tem essa ração de se transfur- 
mar DO ofsemicmo da gcallinha. 
em nina quantidade de ovo 
Que represente Juçro Jara o 
criador, 

Haçúus harutissimas em geral 
PRCEM Corissima no tua do an 
no, porque impediram a produ- 
eção de qualquer jucvo 

Uma ravin pura ser satista- 
torta, deve sor composta de mo- 
do 8 poder: 

2) conservar a vida e à 
sAude ca grllil: 

2" ilaar a produccão du 
numero de ovos que de para 
Pagar O custeio da gallinsha: 

SO — vstinular 5 piodneçã 
de nvos dr mudo quo voir O 
custeio da ssilínha, cobre um 
apreciar el lucro para q asicul- 
tor, 


A obigervacão € a naperiencia 
nos ensimaii que vry millino de 


80 gvos e nevessucio pura obter 
com o preço da va venda, q 
valor representado pola ertação 
da galinha e o seu sustento 


durante o primeiro anno de pos- 


tura, Ma raves tão differentes 
Da uallucudo pu Na misture 
dos maredientos: «que apenas 


bastam para conserver a pall- 
nha com vida, embura em pre- 
cario estado de saude; taes ra- 
ções se traduzem, nas contas 
em puro “prejulzgo”: — por 
mais barates que fossem ella: 
não produziram mais nada do 
que & necessidade de adariril-as 
pars com ellus alimentar din- 
rslamente as galinhas qe del- 


Jas não consesuiram tirar se- 
não O Indisponsuvel para se 
manterem vivas, 

Oulras racões mais abun- 
dantes Om mui generosamente 
compostas, além de conserva- 


rem a vida e aq saude das gali- 
nhas instigum-nas, tambem, a 
produzirem o estricto numero 
de ovos que representam q va- 
Jor do seu custeio; lacs rações 


Leaghore: Brevtco Ten 


Cruzirem nenhum lucro 


im e e mm me 


| ftaesx 
Vinm baratas, são as que devem 
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caro 


tor 


porque exigem do avicul- 
trabalho e despesa conti- 
Lus. som, entretanto. lhe pro- 
Não lhe 
Gia prejuizo, é certo, e isto já 
e muito, mas não é bastante e 
não satisfaz a ninguem. 

Dutras rações, emfim, 
abundantes em quantidade 
mais ricas na qualidade dos 
“Cus ingredientes, aliym de con- 
servarem as galinhas com vida 
e saude as estimulam, de ta! 
mode. À postura que ellas con- 
“exuony formar e pôr não só 05 


mais 


vvxos necessarios para pagarem 
o seu custeio, mas, alnda, os 


ue representam decidido e vul- 
toso lucro para o axlcultor: 
rações, ainda que não se- 


er preferidas, porque só elas 


e Quo se traduzem em inero nas 


comtas do avieultor. 
de à postura de 80 nvos re- 
imesenta nm minimo indispensa- 


|xol pura resarcir as despesas de 
Vorieção de uma gallinhas a pos- 


jura de 160 ovos representa um 





Liplicando 
grande lucro para o aviculto 
Para conseguíl-o temos de for- 
mar o nosso rebanho com aves 
escolhidas e de bom “sangue” 
sem o que trabalharemos 
vão, Mas, além disto, temos dk 
fornecer ár nossas aves as ra- 
ções 
saude e actividade nessa fati- 
cante empresa de produzir 200 
Ovos por Unidade e por anno, 
Quanto mais barato nos custar 
essa ração, milor será o lucra 
que nas deixarão os 
certo; mas não sacrifiquemos x 
esse estulio í 
a qualidade e a muantidade va 
ração, do contrario nos iludi- 
mos tolamente e em pouco tem- 
po 
gamente, 
dadeiramente 
que custa, em absoluto, o me- 
nor 
vamente ar ser 
lundo 
posture das. galinhas 
avicultor o maior lucro. 


lucro razoavel de 100% sobre 
aquele limite; a de HX ovos 
representa um grande lucro; é 
a de M0 ou mais ovos, um lu- 
cro extraordinario, Ito em 
uma gallinha, Mas nenhum avi- 
cultor crla uma ave só, mas 
der, cem, mil ou mais, é um 
mesma proporção que se au- 
gmentam os lucros. E é asse- 
nhoreando-se do segredo destv- 
calculos que ot avicultores (.a- 
beis e tenazes conseguem (luar 
ricos, 

lixemos o nosso alvo em quit! 
numero razoavel. A postura nié- 
dia de “00 ovos em um numo- 
roso rebanho de galinhas não 
e exaggcrada, não é impossivel; 
tem sido conseguida por mui- 
tos, tanto no estrangeiro como 
aqui nq Brasil, Visemos, pois. 
conseguir das nussas ares estu 
preduccão, que representa mul- 


as unidades, uu 


em 


capazes de mantel-as em 


ovos. É 


simples do preço 


sercmus desilludidos anur- 
Porque a recão ser- 


barata não 4 n 


que, relati- 
custo, estimt- 
sadiumente a 
deixa au 


preco, mos q 


energia e 
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MOLESTIAS DA VIDEIRA 


No tratamento contra e mil- 
dio. a aniracnose, é ouiras no- 
Wstias da videiva são uconselha- 
das seguintes praticas: 


a) — Na occasião da pode, 
eliminar e desvruir pelu fogo Or 
frutos mumiticados, as gavinhas 
e vodas as pártes que podem 
conservar o parasito de um an- 
no pare outro, inelusive, as fo- 
lhas que se acham no chão, fa- 
zerdo a limpeza des cépas e 
pimcelando-as, logo em seguida, 


kilos de sulfato de cobre e 4 ki- 
los de cal virgem para 26 litros 
d'agus). 


bi — Duranle o periodo de 
vegelução, upplicer. systemati- 
camente, as pulverizações cupri- 
tas, empregando, para esse fim, 
a calda bordaleza, bem empre- 
Erda e fresca » 1 qu2 % (1 ou 
2 kilos de sulíato de cobre e 1 
ou 2 kilos de cal virgem pars 
100 litros d'agua), conforme o 


Essas pulverizações precisam 
ser feitas: ai quando os brotos 
tiverem de 10 a 15 cms. de com- 
primento: b) no inicio ou um 
pruco anies da floração; c) lo- 
£o após a quéda das flores; d) 
e “inda, uma ou duas vezes, com 
O intervalo de uns 15 dias, 


Be a antracnose costuma ap- 
parecer com frequencia, cau- 
kendo -érius prejuizos, será coti- 
veniente mais uma pulverização, 
no periodo de repouso da vi- 
deira, um pouco antes da nova 
brotação, com a calda bordule- 
za n 2%. 

Além das pulverizações indi- 
cadas, nos logares onde o mildio 
costuma se manifestar, deve-se 
fazer um ou mais polvilhumen- 
tos oom enxofre muito fino 
sendo uma dus applicações, de 
preferencia, no momento da flo 
rução. 

E' tambem indispensavel que 
o vinhedo receba, no momento 
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Informações Uteis 


A Prança produs annusimen- 
te 120 milhões de pellos de coe- 
lho, cujo valor excede de cu 
zentos milhões de fruncos; ape- 
sar disto importa ainda pello: 
desses animaes, pois a produ- 
cção nacional não chega para 
srtisfazer as necessidades da sus 
Industria, 

... 

Na Belgica, em todus as suas 
Pequenas granjas, nas modes 
cosas de Invoura se faz n crla- 
ção do coelho segundo os mo- 
dernos processos que o governo. 
por meto de íntensa propagar 
da, tornou cor" “ido, e que es 
tão perfeitamente no alcance de 
todas as fortunas e de todas a» 
Irtelligencias, 

o. 

Qualquer pessoa pode criar 
bichos da séda. Não constitue 
privilegio de capitalistas, O 
pobre pode fnzer sericleultura, 
Eila não pertence exclusivanen- 
te no agricultor, nem exige mut- 
te terreno para que seiam obti- 
dos resultados compensadores, 





CAES Wire Halred Terrier, pé 
lo de arame, filhotes com 
dols mezes, puro sangue — Ven: 
dem-se na Cooperativr Avicola 
á rua Sete de Setembro n. 13. 
Telephone 23-3265 — Riu, 





Granjas Reunidas 


Rio-Pelropolis, S. À.) 


Gado nollandez, porcos Du- 
roc-Jersey, coelhos dus mal= fi 
nas variedades, paimipedes, gal- 
linhas de todas as raças, pro- 
duclivas; procurem a “Granju- 
Reunidas Rlo-Petropalis, S, A... 
detentora dos maiores premio: 
em todius as exposições a que 
tem concorrido; 104 premios nua 
VY Exposição Nacional de Pe- 
cuaria: Avenida Barão do Rio 
Branco, 2280, Petropolis. e run 
Edgard Werneck, 219, Jacarépa- 
guá, Rio. 
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GRANJAS REUNIDAS RIO-PETROPOLIS, 8. A. 





POSTO AVICOLA 





RUA EDGAR WERNECK, 219 — JACARE'PAGUA! 


Imitem as altas antoridades do pair, fazendo-nos uma visita, sereis a 30 minutos 
do Riv uma das malores Instituições avicolas da America do Sul, 


VENDEMOS : 


Pintos de 1 dia Leghorn Branca, “pedigrée” 170 a 220 ovos 


250 pinios ., «. ce... 
SOO PINO o sirao Ag ido e cias es Teen atas cê 
501 a 1.000 pintos 


251 a 


Muls de 1.000 pintos ,. sc cics 
Com "“pedigrée" individual de 


De I81 a 200 ovos .. .. A 


ênra quantidades descontos especines. 


. 0. 0. no so se a. 


.. “e 


.. 0. du 00 to 00 un. 0. 44 uu 


.. e. a. 


e nt o. ue “e uu 


.. 0... e. ,. 


..... ne. nes 


24800 cada um 
28300 cada um 
28000 cada um 
18700 enda um 


290 R 270 ovos 109 cada um 
Pinto de 1 dia Rhodes Vermelhas 


246400 cada um 


a 38600 cada um 
NA 4$900 cada um 


Vendemos tambem Perús Mamuimouth Rronzesdo descendentes de grandes camprões 
ergentinos por nós importados em 1935 -— Peso até 20 kilos enda um. 


) 


Marrecos : Toprtndo hollandez, Prkim, Rouen e corredor indiano branco. 





-— 


Até 
De 160 & 180 ovos .. 
De 200 a 240 ovos 

| 








Conse.hos aos que se Iniciam na Avicultura 





Não é adquirindo 


A Installação de uma avicul- 
tura não depende só do capital, 
do terreno e do mercado certo 
para o producto. Todas as pes- 
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À Refrigeração dos Ovos 





Uma Technica Nova 


A grande cidade de Nova 
York constitue desde ha muito 
tempo o principal mercado de 
ovos dos Estados Unidos, Devido 
á densidade de sua população. 
esta cidade consome mais ovos 
que os que varios dos maiores 
Estados do paiz pódem produzir. 
As estatísticas indicam que mais 
de 60 por cento “> dito produ- 
cto é recebido da região do 
“Middle West” e da costa do 
Pacifico. Trinta por cento pro- 
vem de New Jersey, Pennsyiva- 
nia, New England e outros Es- 
tados or'entaes, O estado de No- 
va York, portanto. produz ape- 
nas 10 por cento dos ovas con- 
sumidos actualmente na tmen- 
cionada metrópole. 


Estes factos, junto com . eir- 
cumstancia aggravante de que 
os consumidores novyorkinos 
tém que pagar um elevado preço 
pelos ovos de primeira qualida- 
de, têm criado um arduo pro- 
blema pars as auturidades agri- 
colas do Estado. E' difficil ex- 
plicar, dizem ellas, porque os 
E -njeiros do estado de Nova 
York não pódem enviar ao dito 
mercado uma maior quantidade 
de ovos de boa qualidade, e com- 
petir com outros Estados que se 
encontram a centenures e até & 
milhares de milhas de distancia. 

Durante varios amos estas 
autoridades têm-se esforçado 
por encontrar os meios de sju- 
dar aos granjeiros de Nova York 
a obter uma percentagem mais 
elevada no negocio. O assumpto 
foi cuidadosamente estudado 
pelo professor H, E. Botsford, 
da Universidade de Cornell. De- 
pois de iniciadas as inveatiga- 
ções pertinentes, o professor 
Botsford chegou facilmente a 
uma conclusão definitiva: os 
ovos produzidos no Estado de 
Nova York não obtinham os me- 


parados com os procedentes de 
outros Estados, 

Não obstante o facto de ser 
Nova York um dos principaes 
Estados avícolas do paiz, o pro- 
fessor Botsford verificou que os 

' não guardavam a devida 
relação com os elevados stan- 
«nrds das galliihas que os ha- 
viam produzido, Mais tarde fo! 
nomeada uma commissão inves- 
tigadora para que se inteirasse 
des methodos empregados pelos 
avicultores na mnipulação e 
transporte dos ovos para o mer- 
endo, Tnspeccionaram-se então, 
no espaço de sois mezes, Sql 
granjas avicolas do Estado. Nos 
dudos assim reculiticos flvou po- 
sitivamente demonstrado que os 
referidos avicultores não mani- 
pulavam convententemento os 
ovos produzidos nos seus esta- 
belecimentos. 

Verificou-se que a maioria das 
Zallinhas estavam pondo ovos 
em grande quantidade e de boa 
qualidade. Mas muitos dos avl- 
cilures deixavam o. ovas nos 
nínhos durante um tempo ex- 
cessivo, Em vez de retlral-as 
varias vezes por dia, alguns 
granjetros permilllar que se 
accimulassem durante varios 
dias. Observou-se tambem que 
não se lhos extraia com a ne- 
cessaria rupidez o calor animal: 
ecra costume geral collocal-os 
num balde metallico ou acond!- 
cional-os directamente em cal- 
xas sem fazer nenhum esforço 
para extrahir-lhes o calor ani- 
mal. Naturalmente, isso produ- 
zia uma grande variedade na 
qualidade dos ovos; quando es- 
tes chegavam so mercado. os 
que estavam na parte superior 
eram geralmente melhores do 
que os da parte inferior da 
caixa, 

Procedeu-se depois a uma 


apparciha mentos de alto custo, nem pro 
se faz oviouliura industrial 


80a5 que descjarem tornar-se 
avicultores, não devem entre- 


Kar-se do primeiro impulso & 


realização dos projectos de que 
esperam resultados excellentes. 
A avicultura é uma industria de 
lucros remuneradores, explora- 
vel em áreas de terreno relati- 
vamente pequenas, E' certo que 
o capital nella invertido em 
breve tempo voltu em dinheiro 
contado, com a venda de ovos. 
pintos e frangos, Tanto os ho- 
mens como as mulheres q vri- 
auças nella enconirum erp 
ção. E' uma Industria na qual 
nada se perie; tudo tem valor 
€ immediata applicação, desde o 
ovo e as penas, alé O estrune, 
que é adubo dos mais ricos, 

Para a sua alimentação as 
aves Ludo aproveitam, Ao la- 
do, porém, dessas facilidades é 
precisu ponderar que se Iruta de 
Industria das mais complesas, 
por estar a gallinha, como alias 
todas as especles animaes do- 
mesticas, sujoitas a uma serie 
de molestias e outros males nue 
as dizimam ny reduzem o sem 
valor economico, Influe ta cx 
ploração avicola o terreno, a sil- 
Htude, q clima com as suas va- 
rações de femperatura, humt- 
tnde e vIntos, 

A hygiene dos galliniciros e 
parques tembem influem pudero 
samente, A ulimentação não se 
resume, com, Julgum muitos, 
na adopção de uma determma- 
da forma de ração, obtida por 
obsequio de um amigo uvicultor 
E" especial para ns aves em cres 
cimento, postura, muda ou cm- 
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e uns 200 estabelecimentos e 
emou-se nota das temperatu- 
ras e da humidade, Verificou-se, 
com grande surpresa, que nos 
ditos quartos, nos mezes de ve- 
rão, n temperatura era de 69 
grãos Fahrenheit (20 grãos GC.) 
e a humidade relativa inferior 
a 50 por cento. Poucos eram os 
ensc em que reinavam tempe- 
Fraturas approximadas 4s optl- 
mas, ou seja as recommendadas 
para a conservação de ovos. Ob- 
servou-se, tambem. que as gran- 
Jas cujos quartos frigoríficos 
eram maís frios que os da muio- 
Fa, enviavam so mercado ovos 
de melhor qualidade, Dahl que 
ie tenha posto em evidencia a 
necessidade de quartos mais 
frios para a armazenagem e 
manipulação dos ovos, afim de 
que estes conservem a sun boa 


du zindo grandes ninhadas que, 


aorda, e varia conforme a na- 
tureza e a composição dos ali- 
mentos, * vando-se em conta na 
organização de unia formula de 
ração, os alimentos de mais ta- 
cil obtenção na zona, e o menor 
preçó com o mesximo rendimen- 
to. A hygiene da ave, livrando- 
R dos inimigos purusitas Inter- 
nos e externos: piolhos, pervo- 
*ejos, lombrigus e tentys, cxer- 
cem importancia capital no su 
Ccesso du exploração da mesma 
maneira que a escolha dos re- 
productores, a separação dos 
ovas a incubar a murcha da in- 
cubição e o processo da cria- 
ção dos pintos, e tuntos outros 
requisitos, As molestias não são 
o unico fantasma que impede o 
desenvolvimento da avicultura ; 
são de terrível effeito, mas tal- 
vez possam ser collocadas em 
plano inferior, desde que se ado- 
tem medidas radicaes de pro- 
plhslusta; a imunização pelas 
váceinas e a eliminação das aves 
doentes, tendo-se sempre em 
vista que Sempre custa menus 
evitar que curar. Ovtros fucto- 
res esisten. principalmente fn- 
etores economicos, que, passan- 
do despercebidos, nos vonduzim 
Ro Insteçesso, Ai estão, ao lu- 
do de outros, a Silunção, o mer- 
cido, O cupital, q administrador, 
à familia, methodos de explo- 
ração e às proporções da gran- 
dt, O capítul é factor primor. 
dial da industria, especialmente 
no periodo da lnstalinção, po- 
rém a sua alma mater é O ad- 
ministrados, Quanto à sitya- 
vão, consideremos a sua proxl- 
midade dos centros congumido- 
res, com melos de transporta 
faceis e rapidos, para que os 
productos all cheguem pertfei- 
tos, Loenlidudes onde haja re- 
cursos pira essa industria, bem 
como os recursos exigidos pelas 
noessidades indivíduges do avi- 
cultor e de sum família, são as 
preferidas, Mus não se atirem cs 
principiantes desde logo nos 
srandes projevtos, Inslallando 
custosos avinrios em busca de 
lucros immedintos, 


Se quizerem vencer, prínci- 
piem pela começo. Procurem 
fúzer a nevessuria aprendiza- 


rem, começando por vriar cer 
to numero de gallinhas e de 
uma Unica raça, Um pequeno 
nucleo inicia] lhe fornecerá os 
preslosos conhecimentos e pra- 
tica, que Insensivelmente constl- 
tuirão, dentro de breve tempo, 
um capital ponderavel, 

(Resumo de um trabalho do 


com a pasta bordaleza fresca (2 


dr, J, R, Zamith, da Indusrria 
RS à ti o maior desenvolvi- | opporiuno, 08 tratos culturaes | liores preços no mercado devi- | inspecção dos sublerraneos e | ualidade durante multo tempo. | . : des 

e da a ja E Reed c due iheisão Decamsários- do & sua inferior qualidade com- * quartos frigoríficos, Visitaram- CTraduzido). Po. | Aníma] do Estado de São Pau- 
custem $, , , ? - 


Jo), 
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|? Principacs razões por que se deve Os ovos se grantas a] ! 
is preferir o ovo de granja: seguintes estabelecimentos: 
| R CASA DO OVO — Ri Duvivier, 23 — Cotucatano 
Ê E ad pena oa SR ORNE DO O san o a aa ape gs BON MARCHE' Rua Serzedello Corréa, Pro 
4 veitam. ga 
N — facilidade e em todas as 
DR aa Distribuldora de Ovos ASA GUARADRS = oil Copacabana 105 | 
" — Rua do Redemptor 175 — 
À * II — São saborosos porque são f + rigorosa ments frescos para Pé MODELAR Rua Bolivar 33 — COPRCRDaDa er 1 
ii IV — São faceis de preparar. MADODELAR — nua | var 5 = copa ' 
CONFEITARIA ALVEAR n 708. ç: 
= Edo or sapo 06 O a é consumo pacabana V, — RU1 Santa Clara 56 — Co- 4) 
4 na servidos de mil modos dierentes, caspcatana. ; | 
|: ; és E ea in Productos vindos directamente das granjas dos avicultores de Consorcio Prefinalonal Ipanema. VAB Rua Visconde Pirajá 494 — y 
| ) VII — São + o m ; e Pe nd Cooperativa dos Avicultores Industriaes do Districto Federal e Estado do Rio de Janeiro CASA MAGEST ADE — Rua Visconde dr a | 
i VIII — Augmentam a resist a ee nismo. ADE — Rua Visconde pira » 
FX = Cuerilunaiia DRU imo formação: Me Uetivas: foriom aa A Covperativa mantem uma sessão de vendas a varejo, com um bem organizado é gia HIME — Rua Republica do Peru! 115, | 
: crianças. : serviço pars entregas nos escriptorios do centro da cidade : CREA CANVAS — fuia Retnblica do Peru Pt. | 
É — Aven tr pair 
ÉS — e comme e | À Í 1 2 3 CASA MALTA — Avenida Rio dida | 
dE ne o À ) A PARREIRA DO MINHO — Rua Uruguayana 5, $| 
q SIR SOECRRID UM) DORES: SACUDIR UR a OR 14 : EA RITEFA VIANNA — Rua Copreabana, 145, 81 
ê Era TELEPHONE 43-6362 $ CASA BANDEIRA — Rua Hapagipe” so ; 
| Doo rOseIPILELILOLELELENIOLE ELOS SO LCLOLOLOLOLOLOLODODO : 
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Wallace Beery no Pathé Palacio — Amanhã, 
em “Malandro Velho” 





WALLACE BEERY em “Malandro Velho” 

Wallace Beery estará amanhã na télin do Pathé Palacio. 

Teremos Assim o prazer de ver o querido artista em mais um 
“portrayl" que só clie mesmo podera compór:; a figura central, 
interessantissima, da nstorta de “Malandro Velho” «Old Hutely), 

“Malandro Velho” é uma comedia melodramatica, que encon- 
tro no superior artista, nos seus menores detalhes, o interprete 
perfeito e symypalhicissimo, 

Beery compõe 8 figura de Huteh, “o homem mais preguiçoso 
ds mundo”, . 

Imagine-se Brery, com todos os recursos de sua mascara, 
sema personagem assim, 

Imagine-se Beerv, com aquelle humorismo e aquele seu in- 
eonfundivel modo de ser humano e natiral, mettido nos apuros 
em que o colloca a historia o homem mais preguiçoso do mun- 
do — obrigado a trabalhar de verdade, multo mesmo, para justi- 
ficar 2 posse de um dinheiro que elle encontra e culo encontro 
não póde confessar 

Ao lado de Decry apparecem duas fizuras que brilharam ao 
meu lado em “Furias do Coração”; Eric Linden e Cecilia Parker. 

São os namorados da divertida e sympathica historia de “Ma- 
Jandro Velho”. 
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LIVRARIA BOFFONI — Rua Chile, 1 
PREÇOS DA LIVRARIA BOFFONT y 
L'OFFICTEL (grandes modelos para costureiras) .. 159000 : 
HARPER'S BAZAAR .. ceu ce ri ne re wo vu ve 158000 ê 
LA FEMME CHIC +. 2. 2. coco cervo voce ev oo ao 1OS0CO q 
FEMINA (... co aoive cobro vo; ns imo ops cusds 08 108000 4 
VOGUE (americano ou franses) .. ceu re ne wo as 108000 $ 
VOTRE BEAUTE. O voice PUDE) Nélicao adlcoio “o 8 DO ) 
LE JARDIN DES MODES ,, «o secure ve vs ro TS000 é 
FRANÇOISE! .. so cs crua mo en imnces duos vir 0 7 
ORE DA NEODE!cio musa no caras nmio sido fo FOOD 
MODE ET YRAVAUX .. ces core oa ne an en aa a 6$0U0 : 
REVUE DES MODES .. cu ce cr ar cor vo oa ao o 54000 : 
LA MODE CHIC ai Ra o a o caio MANDO 
COQUET'TE ui a eai aa aaa MRS ie END 
LA FEMME ELEGANTE .. meras ue er tt e ua 38000 + 
MON OUVEAGE ET MADAME .. ce ses cuda 14200 N 
$ DESCONTO DE 10% para sa srãs, costnreiras nos figurinos +| 
: semestraes, 4 


 ieessseseseseesrerossocscrrororesneoereconornnseraseranad 





CINEMA BRASILEIRO 


me q - > as RA 
MARILIA BAPTISTA. A SUA LINDA VOZ F A SUA FIGU 
DELICIOSA, EM “MARIA BONITA 





e PLINIO MONTEIRO num momento bem 
“Maria Bonita” 


ELIANE ANGEL 
original de 


» 4 triumphanta do “tbroadeasting” nacional, Marília 
Baptista emprestou todos os gorgelos de sua vôZ. todas as fl- 
granas do seu talento e todas As expressões de sua belleza Ea 
Gerente”! a “Maria Bonita”, o popular romance de Afranio Pei- 
roto que Mandél vem de pinsmar no cellulolde. Marília epa 
nesse film que já está sendo aguardado com tanta ansiedade, vive 
a doce figura da “Pequenina” que ella toma mato dodunvora e 
mais doce, através os brilhos de sua interpretução. Mas, ne só, 
ou esmnltes de sua mascara e a esculptura do seu corpo entique- 
cem “Maria Bonita”, pois sua vôz, linde e macia, se derrama, nas 
suas harmonias mais embringadors, sobre O Sei rd 
melodias envolventes de uma canção de amor... ele a seia 
ta no radio e “Pequenina” no Cinema, nesta sua estrém Epa A 
sa, a Jinda garota trlumphará. sem duvida, pois São va posa so 
suas credenciaes. maria Bonita” que reune um ora ps ur 
vel, com Eliane angél, Victor Macedo, Plinio Monte o abs E 
nha Olive e outros, será entregue ú adutiração So puta e so 
julgamento da crítica, em muio proximo, pela é peer bepa 
Films Brasileiros”. Este lançamento, será uma das 
ções “do “Mez do Cinema Brasileiro”. 
gnt no A 


e 


REciNA HoTEL 


Flamengo. proximo aos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 
29, telephone e gua corrente em todos os aposeitos, e 
tamentos com panho proprio. modernas Installações agr Se 
nho de duchas. bem montado salão de barbeiro e orchestra 
diaria, Preços mudicos, Endereço telegraphico; 


REGINA TELEPRONE ; 85-878% —— == 
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Quasi 500 medalhas 
numa scena de “A Val- 


sa do Champagne” 


Uma das coliecções mais cu- 
rlosas e de maior preço no gene- 
ro, & a que é constituída por 
cruzes, medalhas e outras inst- 
Enlas pertencentes a quast to- 
das as condecorações clvis e mi 
Htares dos ultimos cincoenta 
annos, 

A collecção, que é de proprle- 
dade da Pnramount, compõe-se 
de umas mil e oltocentas peças 
e está no seguro pela importan- 
cia de murrenta mil dollars, Ad- 
quirida na Europa quando Emil 
Janninks se preparava para fll- 
mar “Alta Iraição”, ella fol se 
enriquecendo com novas acqui- 
sições, até se tornar agora um 
verdadeiro thesouro que enche 
de prevceupações o chefe da 
secção de guarda-roupa do stu- 
dio, um cavalheiro que tein, en- 
tre outras funcções, a de forne- 
cer tantas medalhas quantas fo- 
rem necessarias para adornar o 
peito de todo um exercito. 

Explica-se, pols, que a Para- 
mount rejeite sempre as vanta- 
josas offertas feitas pelos nu- 
mismáticos desejosos de adqui- 
rir a collecção, ou púlao menos 
alguns exemplares, E' que de um 
momento para o outro torna-se 
necessario ter 4 mão differen- 
tes condecorações, e o tempo é 
ouro em Hollgwovd. 

Imaginem o que teria acon- 
tecido durunte a fllmagem de 
“A Valsa do Champangne”, de 
por acaso R Paramount não pos- 
suisse todas as medalhas hono- 
rifles usadas pelos ofilejacs 
dos regimentos da Austria dos 
Habsburgos 2! Só numa seena 
figuram 150 officines, e cada um 
ostenta no minimo duas meda- 
lhas e uma cruz, O que consu- 
miria duas ou tres semanas para 
sa obter, caso a Paramount não 
as livesse na sua collecção. 

“A Valsa do Champangne”, a 
luxuosa | super-producção que 
mails trabalho deu até hoje au 
chefe da secção de guarda-rou- 


pa da Harum Nur ser anrê- 





e Fred 

Mao Murray. os esplendidos 

interpretes de “A Valsa do 

Champagne”. a luxuosa suU- 

per-producção que o Pala- 
clo vae exhibir 


Gladys 


Desass: sou all 


dentro de poucos dias 
na tela do Palacio, 

Como prinelpare Interpretes 
do film. vemos os nomes de CHa- 
dvs Swarthout e Fred Mac Mur- 
rax, dols idolos do cinemin mo- 
derno. Nos aemnais papeis, flgu- 
ram dack tUakie, Vivienne te- 
hórne, o tenor Prank Forest e 
os ballarinos Veloz e Yolanda, 





May Robson celebra o 
54.' anniversario de sua 
carreira artistica 


Mar Robson, » velha artista 
que nos tem apresentado Inter- 
pretações magistraês em quas! 
todos os films em que apparece. 
acaba de commêemorar o 54 
anniversario de sua car 
reira artística. Ha dt annos que 
Max HRobson apparece quer no 
palco quer no cinema, sem que 
& sua estrella se tenha apagado 
uma vez siquer. Miss Robson no 
emtauto, declara que entre 5 
maiores emoções de sus carrei- 
ra, estã a de trabalhar agora ao 
lado de Dobby Breen, o joven 
tenor de 8 annos de edade que 
conquistou da nolte para o dia 
o mundo Inteiro, Mas Hobson 
sente-se verdadeiramente emo- 
cionada em “Unntando Sauda- 
des”, e uma grande affeição a 
une ngora a Bobby Breen a 
quem ella considera um dos 
mais perfeitos artistas do cine- 
ma. Em “Cantando Saudades" 
(Rainbow on the River], da 
RKO Hadio, Bubby Breen tem 
oecastão de confirmar a opinião 
de May Robson, pols, elle, além 
de sun voz maviosissima e rara, 
possue aínda um grande senso 
artístico e uma expressão diffl- 
cil de se envonirar mesmo nos 
“astros” adultos. 

“Bobbr Breen é um verda- 
deiro phenomeno — diz May 
Robson — constitue grande pra- 
zer trabalhar com um artista 
tão completo”. Neste film, ha 
drama, comedia e muita musica, 
a Bobby Nreen interpreta, além 
da Ave-Maria de Schubert, va- 
rias canções, acompanhado por 
Luolse Beaver! e pela famoso 
“Hall Johnson Chotr”. 

Ainda no elenco de “Cantan- 
do Saudades” estão Alan Mow- 
bras, Benita Mume, Charles 
Butterworth, etc. O Rex exht- 
btrá *''Cantando Saudades” a 
poste do dba 3 do Mala, 


DIARIO CARIOCA — 


Domingo, 25 de Abril de 1937 
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Proximamente o “Metro” apresentará “Margue- 


: .) . 
rite Gaulhier”, a Dama das Camelias 
GRETA GARBO e ROBERT TAYLOR em “Marguerite Gau- 
thier" A Dama das Camelias. que w Metro apresentara prosl- 
mamente no “Metro” 





| 
| 





LcistA GARHO E ROBERT TAYLOR, DOI= 
DESEMPENHO DO IMMORTAL ROMANCE DE AMOR 


EM as st) 


Dentro de algumas semanas — óra graças! — o “Metro” 
fará talvez a mais esperada estréa do anno: “Marguerite Gau- 
thier”". a Dama das Camellas, com Crema Gurbo e Robert Tar- 
lor. Isso Importa em dizer que us dots idolos, sensacionalmente 
reunidos pela Metro-Goldwyn-Mayer. vão levar legiões ao “Me- 
tro” e vão causar, disso ha certeza desde já. o “record” dos “re- 
cords"” cinematographicos da estação de 195% 


Que fazem os artistas | “Nasci para dansar”, 
2º sons dias de folga? |no “Meiro”, está mos- 


CLARK GARLE VISITA IRENE trando Eleanor Powell 


DUNNE, PARA VER A FILMA- 
GEM DF "OS PECCADOS DE | novamente victoriosa 
Eae agi oe | 


THEODORA”... 

Multa se tem escrípto, e ques! 
sempre fantasiozamente, sobre | 
a vida fóra dos studivs, des 
[mundo synthetico que é Iliy- 
| wood. friú-se um rumárice pars 
cada hora vazia de uma “es- 
trela”, Inventna-se uma ficção 
dourada para cada oclo dz um | 
“astro...” 

Entretanto, numa attenuante 
do habito praofisctonal, que se 
dá com quast todos nós, os ar- 
tistns quast não fogem so cir- 
culo vicicso de seus destinus, 
ázsim como o marinheiro, que, 
tnos domingos, vae remar num 
iplacido lago, e como o carteiro, 
! para variar um pouco de 









mue, 
[SUAS Denvsas caminhadas de so) 
a sol, «ne a dar um passeio pe- 
[as alamedas sunves o actor € 
a actriz, quando de folga, visi- 
[tam os nutros “studios”, para 
[assistir ao trabalho dos colle- 
(798... 

| Isso fol, pelo menos, a que 
(fez, ha tempos, Clark Gable, 
iEnuma pausa de suas glorias fa- 
| tigantes. Suma hora em que a* 
| “camera não sullcitavam à 
Lzva muscula Tiga, dirigiu-se 
elle ao studio da Columbia, on- 
do se filmava, chtão, a super- 
produeção “Proçados de Tico- 
| dora” + Fheodora Goes NWeld: 
Que voves serão no Placa, já a 
[3 de maio proximo, Fora visitar a 
«un encantadora amiga Irene 
| Dune, que, nesse film, surge | 
mais bonitr e emotiva que nun- 
va, atraves de unt papel que per- 
Isorre toda a chromatica | 
ido seu humano 


DO ur tea ai its e 


uma 
sentimento 


- 


[Fóra, tambem. dar um “ehake- 

Inands em Melen Douglas, que | k citnar Pesell. a 100, som 

[é o Jeadins-man de miss Dunne aciona, a “estreita”: de 

"em “Pecendos de [heudora”, Masc pita. GaniAt” O 
E ali nos “sets”, soh a dire- | actonl cartar do “Metro 


cção do mallogrado Doleslaw sky, | 


já se encontravam naquelle jns- | Verdadeiramente, 


Tiearor 





tante. com « mesmo proposito, | POVO AGUAS A A o AR 
| Charles Sorreil, o “Andy” dos sexta-feira vitima, mim fm : 
| famoses comediantes de radio ion abs ga 
| “amos e andy"': Vora Steadman, | estou pero fim. Mi metanie 
antiga “estrela”: Graco Moore | PATA tornai-A uma taronte 


e outros eleitos do publico... | Nosso publico. za aht está O 

Pulta pouco, para o carioca | seu Segundo fim trinmphendo 
encher os olhos con as beliczas [NO “Metro”, e Eleanor Powell, 
incontaveis de Cavadoras de Ou- | desde sua estris, 5 feira ultt- 
ro, de 1937! ma, está multiplicando seus ad- 
niradores mtraxcs das scenas de 
“Nasc! para cansar”. o film 
actual do jusuoso e confortavel 
cinema. Ao indo de Eleanor 
Powcll apparecem James Ste- 
wart, Virginia Bruce, Frances 
Langford, Buddr Ebsen, etc, — 
toda uma plelade de “plavers" 
excellentes em melo ao “cock- 








Não brigue o trocador 

de omnibas atrazando 

a viagem dos demais 
passageiros 


com UM SORRISO... TUDO | tail” de muúslca. amor, esplen- 
SE CONSEGUE dor e alegria que é “Nasc! para 
Quem viaja diariamente de |gansar”, mais uma comedia 


omnibus assiste com desoladora 
frequencia a incidentes entres 
trocadores e passageiros metti- 
dos a “importantes”, Esses ca- 
valheiros que se tém em tão al- 
ta conta so ponto de julgar e 
resto da humanidade composta 
de lacalos 4 disposição dos seus 
caprichos, são, felizmente, em 
numero reduzido. Quando en- 
saiam uma “scena” encontram, 
via de regra, a repulsa do am- 
bisnte quando não um punho 
energico achatando-lhe o nariz. 

Mas ha casos em que O mão- 
humor pode invadir o cidadão 
mais Inimigo de escandalos e 
teval-o a commetter desatinos na 
“galola” rodante dos omnibus. 
preoceupações intimas, dividas 
insolvavets ou desilusões amo- 
rosas, podem serar o Impulso 
maleflco que leva à attrictos de- 
plorúveis e detrimento da 
conimodidade dos demal: pas- 
sageiros, Quando se sentir as- 
sim mal disposto, lembre-se da 
Campanha dn Boa Vontade e 
Maurice Chevalier o homem 
que. fer do sorriso O talisman 
da felicidade Com Um Sor- 
riso... tudo 72 consegue é A 
formula que deve estar presente 


musical excellente que se deve 
aos studios de Culver Clty, ou 
seja, Melro-Goldwin-Mayer stu- 
dios... 


Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
São Francisco e da Ca!- 
xa da City, Ex-Chefs 
dos Serviços de Gjne- 
cologia e Obstetrícia da 
Beneftic. Heevanhols > 


OPERAÇÕES - DOEN- 
ÇAS DE SENHORAS 
—— PARTOS — 


Consultorio : 

Rua Ouvidor, 164-17. sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
-] 12 ás 4- 
attende chamados: Tel, 28-6282 





e > e. 0 O me 
no ecpirtio de tudos os pasta- 
geiros de cmnlbus. Com Um 
Sorriso é tambem o fim mais 
adorexeimento parisionse com 
que Chevalicr nos brindará e 
partir de 5 de Mato, Do Odeon. 
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Zazu Pitts revela-se 
uma dectetive intellt- 
gente em “O enigma da 
perola” film que o Cine- 
q Hiro exhibira a par- 
tir de amanhã 


Zuzu Pltts, que mk sida reu 
é uma Lelia mulher, Lent pe des 
tacudo pelas suas interpretações 
originses, € é uma das poucas 
artistas que não faz questão GF 
parecer bonita nos films, Em “O 
Enigma da Perola”, ella forma 
com fames Gleason uma diver- 
itida dupla de detecuves, diver- 
tindo os espectudores com us 
seus originaes expedientes paru 
a cuca dos crininosos, “OU ecli- 
ema du Perola" e, além de uma 
comedia “gocadiesima" um fim 
clicio de momentos emuclonan- 
tes, provocados pela serie de 
|orimes mpysterlosos que all su 
| desenrollam, E' um film bem 
desenvulvido que alia à sua dra- 
maticidade uma toa dusec de 
humor, e a interpretação dos 
dectetives é simplesmente so 
berba. Aindu no “cast! de “O 
Enigma da Verula” «The Plot 
Thickensi da HKU Hadio, appe- 
| regem clementos de valur, comu 
Uwen Davis Jr, Louise Latimer, 
etc. () Hio exhlbirá a partir de 
amanhã esta pellicula vriginal 
e movimentada, 





Seus braços eram duas 
labaredas combarindo 
corações no delicioso 
inferno de um “Tango 
ardente” 


Farer lteratura em noticie- 
| rio de films é um viciy por de- 
nais generalizado para que no: 
arvoremos em puritanos. Nem 
sempre uma pelicula luspira 
derrames verbaes, Custa mesmo, 
ao cerebro arrumar meia duzia 
| de ldvus em torno de vertan “ese 
trellas” que não pussam de lári- 
purinus e de histurias que nos 
levam, insensiveimente, &8 pre- 
ferir os supplementos infentis 
e os versteulus da Biblia. Mas 
no vaso de Marika Hockh, o Gll- 
fictl é conter o diurio de plirs- 
ses que luspiramn as suas quas 
lidades exceprlonaes de: baila- 
| rina, cantora, sapateadora, sa- 
sophonístu, trapezista. cquitas 
| dora, interprete. € tal come 
[nas dirimas periodicas, podu ser 
estondilo au infinito este In- 
|ventario de attributos, Esemplo 
| frisante é & phrase gelima | eus 
braço» sem Guu ab reGas 
[embirinda torasoss no delicio- 
| ca inferno de um lango Arden- 
te. 

Não pretendenos nes candi- 
datur à Acudemia de Letras por 
issu, MigS sumos furçados & cuii- 
fescar que Dão Nos ecudiu outra 
lexnressão deante das scenes que 
|mostram a “'bimeca” endinbra- 
ca ca Uta, torturando Hans 
scobnker no fantelismo de um 
Tanço feito de e estopa 
nesse flin ardeiiiscimo que vae 





em 






letevar bruscamente o niereurio 
ida columna Lhermometrica 
Invaudo v Alhambra o cxhtbir, 
"qgentra de breves dias para es- 
pantar Os imeiros frios Go ir.- 
verno py 





Falta ponco, para o ca- 
rioca “encher” os 
olhos com as bellezas 
incontaveis de “Cava- 
doras de Ouro”, 


| de 1937! 


4 Warner fimose, vara breve 
imunes taragdoras de Oyro ds 
tio, lm utzantesco que 
Muttor » mais belio que Lavad 
-às de Livro do [945 o lim mass 
mm o que a cidade já vonho- 


Cori 
Vacnavo terenos a cidade ir- 
|vadida pelas “terríveis cavado- 
» tSalteadoras irresistiveis! 
Então o carioca vae encher os 
ovinos com as 209 bellezas, que 
desflinrão pole tela do Plaza, go 
som de canções ineditas de War- 
;jner & Dubin, a parceria mails 
lepplaudida do mundo, E todo q 
pPrundo vantara essas canções. 
Não se fallará em quira coisa se- 
jnio nas hellezas de Cavudoras 
| da Quro de 1937! 
| Luuras, Morenas ou Triguel- 
vas, serão todas bellas; tambem 
[Os numeros espectaculares dir- 
peidos por Bubbx Connolx e 
| Busby lorkeley serão verdadel- 
iros milagres de beilezas c ori- 
glnalidade. 

Dick Powell — Joan Blondell 
— HRosalind Msrquis — uúlenda 


ras” 


| Farrell — Victor Moore, — Os- | 


[Good Perkins e mais uma de- 
| rena Ge “stars” se encarrega- 
rão do romance cheio de hu- 
morismo, que transforma o es- 
pectaculo numa lmmensa e in- 
comparavel opereta. 
Preparem, pols, os nervos prra 
supportar sem tremer o espe- 
ctaculo forte de 200 pares de 
pernas perfeitas, de 200 curl- 
nhas irresistiveis que «20 “pin- 
tar n sete” e deliciar todo o hio 
em cinco deslumbrantes quadros 
da revista, sublinhados por Iin- 
das canções de Warmer e Du- 
bim, a saber; All's Fair Im Love 
and War — Gold Diggers Lul- 
laby Speaking of the Weather e 
“Let's Put Our Heads Together! 
Cavadorss de Ouro de 1937 se- 
rá outro film Inesquecível, como 
fol Cavadoras de Ouro de 
19881... 
O Plara o apresentará proxi- 
| mamente! 


Radios 


| 
| VALVULAS E CONCERTOS 
A PRAZO 
DIMAS & OLIVEIRA 
44, PASSOS — Entrada rua dy 


ALFANVEGA 718 
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23 
A China, legenda- 
ria e cheia de 
7ysterios, resiste 
ainda aos influ- 
«os da civilização 
occidenta! 


(Conclusão da 17º par) 


clalmente pacífico, alegre, Jo 
vial, Possue alma de criança, 
Se não o trritamos, púdenios 
viver erteitamente em num 
companhia, e a fama de cruel 
e sangulnario que se lhe altri- 
bue no f(ecidenta é ulisoluta- 
mente falsa. Alguns romancis- 
tas europeus, como Mirbeau, 
se compreazem em desrevel-u 
de maneira pouco honesta. o 
que considero condemnavel O 
chinez em geral, é inteligente, 
mas não cultiva esta virtude; 
não tem preocupações inteile- 
ctuaes dignas de meditações. 
E' crente e pmorosa, 

Nada é mais importante para 
o chiner que a sia honta, 
Qualquer um qrde corégir ou 
resreender um empregado ehi- 
nez. que elte ouvira humide- 
mente à uliservação, Mas que O 
fêço em qparlleular! Olservado 
em pulllvo o chiner poderá fa- 
zer qualquer loucura, Exas- 
perado, mão mais raciocina com 





| gerenidade Enfurecido. é canzr 
de tuda, até de tirar uma vin- 
garnça! 

Passemos, corém, aos detet- 
tos dos chirezes. Eles são, vin 
de regra, sujos ment'roso 
lares e Jogadores, As rues 


dos hairros chinezes causem no 
visitante uma impressão la- 
mentave) (s rmupas que cm 


são dtfferen- 
postuma irioa 


mettem ca chiíns 
tes dnrquelies que 


vtr no cedento: elles roujan: 
dos proprios pairies no preco 


e na quantidado das compres 
que realizam, Não ha quem 
consiga evilar esta deshunest- 
dade. 

Maço visa privcipal dos chi- 
nezes é n joro. O mak-jong é 
um jogo monotonn e sem gran- 
da interesse, 2 os chinezes 
onhesum iom a roleta, 
un eças q idas, etc, 

UM ORIGINAL CORTEJO 
FUNEBKE 










AS 


Certo cla 


pASseava cm com- 
pelos ar- 

to Ges- 
Duma 


panida de um amigo 
“abaldes de Shanghal 
embocar o nosso carro 
rua do bairro chinez, foi 
gado à parar suhitamente 
não atropelar às compon 
de um orisinalissimo cortejo 
tionfezso que, desde o primeiro 
momento não consezut igenll- 
ficar aqueila inr pareda. 
| Fercuniei eo meu amigo q que 
etenifionva aquella pnalhacada e 
elie sorridente: 
ro. E eapl'- 














E TE) 
siri! 


re pondeu-me 
HIT em 

cou-me prompramente 
Pragad o tortejo. 3 
ra de buteco:  vavaliciros veê- 
tidos de branco, que atiraram 
para os lados pequenos neda- 
ie papel cêr de vrets e 
va cogulr vinha, a vê 


vagarosamente, ums 





RIP SCÊ- 





Quis 


ouro, Los 







do um ho! 





Sica. () ear- 
todo branco e 
mor! neo 


feresro tem- 


de bran- 


>» funebro 
Os nat 


Le 


era 
tos E a 


cmprnhavam o 





| vesticos 
Co, 
sa 


ieso q exnit- 






€ rs tive 
| da selza, Aqueles cata- 
i leiror atiravam papele donra- 


dos e prateados, para que os de- 








tHONils ve desupassem em anf- 

slsal-os, nencando traler-ca de 
Togo 

a alma do 


a Fes 

| — Na verdedo estão 

| es. resp nde o meu amis 
E" que na (itna, à 





Não e chsolutamenie considera- 
da um acontecimento funelra 
Pelo contrario é meto de ju- 
Wilo, Se O defunto levou sem 
pre vida diga ira direito psra 
lo ceu, E se não provedeu sem- 
bre bem voltará no mundo soh 
a pelle de um anima! qualquer 
ipara penar. Por este motivo 
us chinszês costumam traiar 
bem os unimees 


DR. BRANDINO 
CORREA 


.e044 044 
Molesttas do apparelho Ge- 
mita! - Urinario no homem 
ou na mulher — OPER+*- 
QUES  — VUtero. ovarios, 
prostata, rins, bexiga, etc, 
Cura rapida por processo 
moderno sem dor da 


GONORRHÉA 


e suas complicações — 
Prostatites. orchites, cyst]- 
tes, estreltamentos. etc. Dia- 
thermia, Darsonvalização — 
Rus Republica do Perú nu- 
mero 23-sob. das 7 às Be 
das 14 és 18 hs. Domingos e 
fenados das 7 ás º horas 
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Hemorrhoidas 


Cara radica) sem dôr e sem ope- 
rações, por processos madernos, 
Doencas ano-rectaes, rectites, 
estreitumentos. fistulas e deen- 
ças vencreas. Cirurgia do recto, 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do servico de doen- 
ças sno-rectaes da Cruz Ver- 
melha) 

Cons: Rosa Visconde Ela Bran- 
co, 31-1.º and. Tel, 22-0940.-—das 
4 12 ás 7, Res 28-0135 
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SEGUNDA SECÇÃO 
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Amania, no Palacio Theatro ---“Fógo de Outomno ” --- 












Walter Huston, Ruth Chatterton e 

Mary Astor em “Fogo de Outom- 

Do que o Palacio vac estrear 
amanhã 


A estrea que dentro de vinte e quatro horgs a United 
Artisis vao efleciuar no Pulacio Theatro, merece um registo 
especial, Trata-se de uma vigcrosa obra de Sinclair Lewis, 
com a qual elle foz jus à um merccido “record” de bilheteria no 
mundo inteiro «Dogsworih) e que Samuel Goldwyn, sem olhar 
obstaculos, resolvem transportar para a téla: “Fógo de Outonino” 

Quando esse film foi estreado em Nova York, delle assim 
falou “Motion Picture Herald”: 

“Não é uma pellicula mas um ensinamento mora) de largo 
alcance, cujos benefícios hão de traduzir-se junto ao publico de 
todas as cidades e paizos onde seja exhibido. Aprenderão os ho- 
mens de negocios A não descurar do carinho que tedas as esva- 
sas precisam ter. Aproenderão as mulheres já na edade da msdit- 
reza. a não se doixarem apaixonar por meninotes que podiam 
ser seus filhos, Aprenderão os moços, os velhos, os ricos e os 
pobres. emfim.” 

F assim é na verdade. “Fóco de Outomno” não páde ser 
Sescripto. porque é preciso assístil-o. de princivio so (im 
pára sentir toda a pulança da obra de Sinclair Lewis, 
rúulo desempenho, na tela. foi confiado aos mais com- 
petentes interpretes que o director Sidney Howard 
poude encontrar : Waller Huston, um actor que 
conta em seu acervo de servicos prestados ao bom 
cinema, paginas immorredowras. Ruth Chattertorn 
culta carreira artística retrocede de novo com esta 
“periormance” e a colloca nos primeiros dias de sou 
maiores triumphas, Marv Astor. que. por uma dessas Iro- 
nias do destino. teve A seu carso o pane) da mulher serena e de 
paixões sadias. capaz do seenficio e de amar a um só homem 
vivia. na realidade. um drama semelhante. Paul Lukas. 


nia) de Wal Disney — “O Circo de Mickey" — todo colorido e 
acontecer com todos os “cartoons” do mago artista americano, 

E', portanto, um esneciacula por muitos motivos sensacional 
Uniled Artists no Palacio Thertro 


” 
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Sonja Henie, a nova personalidade do cinema em 
“A Rainha do Patim” que o Odeon nos 


dará amanhã 


gr 
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SONIA HENTE, mais uma boa acquisicão do cinema yaniee 
e que veremos pela primeira vcz em “Rainha do Patim” 
amanhã no Odeon 


Sonja tem cinco pés e duas polegadas de altura, e pesa 110 | 
Ubras. E imaginem só, nunca precisou incommodar-se à respuito | 
do seu peso. Come de tudo que lhe apeteça e quantas vezes qui- 
zar. MAs na verdade a sua vida é muito activa, pois quando não 
encontra-se patinando. “sport” pelo qual tem verdadeira loucura 
encontra-se jogando tennis, andando a cavallo, nadando ou dan- 
aando, Seus olhos são de um azul profundo, e os seus louros ca- 
bellos são capazes de iluminar uma sala escura, tai o seu bri- 
lho natural... Sonja está sob contrato com a 201h Century-Fox, 
que a prende por cinco annos. mas do seu estrondoso successo em 
“A Raluha do Patim”, pode-se deduzir que vão querer renovar 
por tempo illimitado... 





Falando sobre o seu segredo profissional, Sonja diz que sem- 
pre adorou n dansa e assim procurou desde menina, adaptar para 
os seus patins privilegiados, um pouco da belleza e do encanto 
que existe na arle de 'Terpsychore, e hoje em dia dansa em vez 
de patinar sobre o gelo... 

E agora, q noticia mais agradavel que poderiamos dar nos 
“fans” cariocas: — A Rainha do Patim — o espectaculoso celuloi- 
de da 20th Century-Fox. que nos apresenta à adoravel Sonja He- 
nie. coadjuvada por Don Ameche (() índio de Ramona), Jean 
Hersholt. Adolphe Menjoy. Arline Judge, Dixie Dunbar, Montagu 
Love. Ned Sparks e os.pozadissimos Ritz Brothers, fará a sua Es- 
tréa sensacional amanhã na tela do cinema Odeon ! 
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HEIDER VILLARES FAUSTO DE FREI- 
SUCENA TAS E CASTRO 


4 
q 
ANVOGADOS , 
4 





&0A DA ALFANDEGA, 47-3,º and. (Sala da frente) 
TEL. R23-D066 
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sem estravios mentaes, 


David Niven, e, em papeis gecundarios, 
Gregory Gave. Maria Ousponskayva, Odetie Myrtil e Kathryn Marlowe. : 


“Fôco de Outomno"” é apresentado noja Uni ted Artists cimultanosmente com um desenho ge- 
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| Amanhã — o Imperio 
nos dará “Os Dois 


da United, GOM| Peccadores” — com 
Walter Huston, Ot cid a Martha 
Ruth edad 
Chatterton, 
Mary Astor, 
Paul Lukas 

6 

David Niven 
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Um film que é todo elle 
um estudo psychologico — 
um amontoado de seccnas 
fortes e de ldylios encanta- 
dores — u actuação magmi- 
fica de um quartettao de ar- 
listas — € um enredo que 
prende — els “Os Dols Pec- 
cadores” que a Internacional 
Films nos vac mostrar ama- 
nhã no Imperio. 

Extraido de um dos mais 
falados flims de agora, de 
Warwick Deeping, sob o tl- 
tuto de “Two Black Sheep” 
— ha nelle o romance de 
um gentlemasn Iuglez que, 
separado da sociedade por 
quinze annos vividos em um 
presidio em virtude de uma 
situação extrema, quiz de- 
pois sentlr no convívio de 
uma criatura hoa o esqueci- 
mento de sua amargura pas- 
sada, 

Otto Kruger, Martha slee- 
per, Minna Gombel e a pe- 
quena Cora Sue Collins for- 
mam o quarteito que defen- 
de a interpretação desse film 
da Republic Pictures, Mur 
alem desses artistas conve- 
vhamos que ha alnda Fer- 
dinand Munniec. que tem o 
papel comico do film; Mar 
garet Seddom, que faz ma- 
gnificamemne o papel bon- 
dosa de mãe. e aínda Ro- 
bert Warwick que. por ani- 
to tempo, rimos em films da 
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Paramount, 
“Os Dois Peccadores"” é 
daquelles romances que 


prendem da primeira à ul- 
tima seena. Não o percam, 
já amanhã no Imperio, 
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CPP PELA 


| 


quando 


Cheio de 


CABELLOS | 8 
o que amanhã nos ofíerece a BRANCOS AN AS 
*|| QUEDA 


DDS ms Seres 
PRECISANDO DOS 


DEPURAR O SANGUE 


TOME: ES 


Elixir de Nogueira 
combate a SYPHILIS 


EM TODOS OS PERIODOS! 
EEE ES A TE 


CARTAS DE MULHER DÃO CAUSA A UM 
CRIME MYSTERIOSISSIMO 


Se ne moças soubessem o perizo que correm quando escrever 
a um homem cartas de amor, certamente deixariam esse melo 
de traduzir os seus sentimentos amorcsos, vara somente usar à 
palavra > O gesto que não deix :m vestir'os. 

Jenny Aldrich, cuando moves se npaixonara por um prande 
artista theatral. No auge da paixão, cscreveu-lhe certas veemen- 
tes, em que todo o seu amor transbo dava, Depois o tempo pas- 
sou. O amor immenso era apenas um capricho de moçr E o ar- 
tísta e Jenny foram, cada um para "ºu lado. O passado parecia 
estar morto, 

Jenny se casa. Ama o marido, 22m um sentimento mails pla- 
cido, mas ma's sincero, São felizes, Um dia, a bombe estoura. 
Um chantagista se apoderara das certas e com elias exige una 
quantia elevada para que o marido de Jenny tdo ficasse conhe- 
cendo & leviandade de sua esposa, quando sojteira, 

E a trama do enredo se arma. Jenny quer renaver as míssi- 
vas. Paga por cllas, mas faltam algumas, Novas quantias são 
exigidas. E a moça, allucinada, suicida-se, 

Começa a vingança. O chantagista é assassinado mysterio- 
samente. Quem o matou? O viuvo de Jenny? O seu pae? A sua 
linda irmã? A mãe de Jenny, inconsolavel pela perda da filha? 

Mas, ninguem é cepaz de penetrar no segredo, Nem a poll- 
cia. nem o especindor que acompanha. sceena a sena, o desen- 
rolar do enredo. Tudo é mysterio; todas as pístas se perdem in- 
explicavelmente, Quem teria assassinado Sigurd Repellen? 

E' a pergunta que os leitores farão, assistindo amanhã, no 
Broadway, “Cartas a um idolo”, uma magnifica producção da 
Universad, com Poly Rowles. Henry Gordon. Mary Alice Rice e 
Warren Hymer. E a pergunta só terá resposta na scena ultima 
do film, de mancira surprehendente. Nenhum dos suppostos cri- 
minosos commetteu o crime. O seu autor tinha sido,,, 

Não vale a pena desvendar o mysterio. Deixemos aos leitores 
o prazer de architeciar as hypotheses. construlr thearias, e er- 
rar. A solução do problema é, podemos affirmar, difficil e incs- 
perada. 


f 


surpresas, como sôe 
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As personagens de “Cartas a um idolo”, amanhã no Broadway 
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Jamais Beniamino Gigli teve tanta opportunidade para 
mostrar o que é 1 Jamais Gigli se mostra tão artista, tão 
real, como em “E's a Minha Felicidade” 


isa Miranda, a revelação do anno, é a companheira de Gigli 





BENLAMINO GIGLI, o malor tenor do mudo, em “E's a Minha Felicidade” que a Alilança 


apresenta amanhã no Rex 


Beniamino Gicil, o tenor fa- O A a O DS 


moso, tendo apportunidade de | 
se mostrar na realidade mais | 
artista que nunca, mesmo nos | 
seus melhores dias de palco! 

E" que elle nos dá algumas 
árias de “Aida”, outras de “Ma- 
non Lescaut”, canta para ou- 
virmos o seu famoso “E Wecevan 
le stelle” da Taocen, e ainda nos 
delicia com algumas canções na- 
politanas, como aquela delicio- 
“a “Santa Lucia” e “Per mo il 
Paradizo*, 

Mes Gtali cantando tudo isso 
dentro de sua opporiunidado, 
sem exagero de molivos para 
cantar, mas tendo esses motivos 
surgida no film de tum moda que 
faz o espectador esporal-o mes- 
mo com ansiedae, Ora é en- 
sajando, Ae piano com sew aron- 
perhador, ora em pleno palco — 
e então temos o interior veridi- 
en de uma noite de Gigl na 
Opera de Veneza, e outro na 
Opera de Munich, na Allema- 
nha! 


E, para que maior realce te- 
nha a sua Aapparição na Opera, 
a Bavaria Film, que o produziu, 
dá-lhe famosos cantores aile- 
mães, como Marla Cornelius, 
Indwig Weber e iidegarde 
Ranczack, nomes que os virtuo- 
ses da muslcs conhecem de so- 
bra, E os acompanhamentos são 
feitos pela Grande Orchestra do 
theatro da Opera de Municls, 
cujo corpo de Córos tambem 
actua no film, 


Si com isso os amantes do 
“beil-canto” vão ficar satisfel- 
tissimos, mais ainda ficarão os 
“fans” do bello film, do cine- 
ma verdadeiro, pols que “E's à 
minha felicidade” tem um the- 
ma, tem um enredo, em que O 
artista poderia ser qualquer ou- 
tro que não Glglil — mas em 
cuja acção Glgli não só se reye- 
la o artista perfeito, como emi- 
presta ao desenrolar A sua gar- 
ganta privilegiada, Ha momen- 
tos de intensa emoção no correr 
do drama; ha scenas adoraveis 


| de idxlio com amor de jovens: 


ha, principalmente, a acttução 
dessa magnífica Isa Miranda, 8 
grande revelação do amnno, que 
tereis em duplo papel, como se- 
nhora de quasi quarenta annos, 
belia nasua measgestade femini- 
na, elegantissima; e de uma pe- 
quena adoravel nude menos de 
vinte primaveras sorriem! 
Com o lançamento, já ama- 
nha, no cinema Nes, desse Tim 
extraordinarin que é “Es a mi- 
nha felicidade”, o Programma 
Alianca vue alvanerr o maio 
exito artístico deste ando! 








Concertam-se 
Servicos qa- 
rantidos. 
RT O 
(Lado 


RELOGIO 
TETE CEO 


CASA 
As. Rio 


RO BE 
Branco, 173 
Equitativa) 


SC' PARA HOMENS 


sapato em rugurta-preta ou marron. Sola pneu O melhor acaba- 
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SHIRLEY ROSS VISTA PELO SEU DIRE 
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ROBERT CUMMINOS e SHIRLEY ROES numa scena de 


“Fugitiva à Bordo”, o film da Parrmount que o Gloria vae 
exhibir amanhã 


Be Shirley R9ss personif'ca a pequena do nosso seculo. o exube- 
nte espirito da mocidade, a vitalidade Irradtante do bem estar, 
0 jubiio de pensar rápido e certo, de mover-se com “presteza de 
us cjfrradiar a belleza & volta de st. Nella as platéas 'en- 
o ram lenitivo às suas attribulações, porque emana da encan- 
Ora actriz como que um fluido refrescanterque vem da sua 
naturalidade nos papeis que representa,“ 
Quem faz de Shirley Ross esta apologia é George Archaln- 
Soa Jd Cana itecior que & dirisiy em “Fugliiva a Bordo”, 
Darei raro da Paramount que q Gloria vae apresentar 
Ro Sim é uma alta comedia com um necentuado tóque de 
ma 'Cnio, e apresenta-nos uma série de ou imas melod'as. entre 
a Nodemos destacar “Mendelssohn e Lazt”, “Que é o 
ires Dois paRaruitaos numa arvore”, e “Dansando no meu 
a La Sio Musicas estas que ficarão gravados na memoria 
os à letra sympathica de Robert Cummings, um galã que tem 
dos clans tal a harmonia que ellas encerram 
a TO partenaire) de Shirley Ross na parte romantica, ve- 
entanto pe som ne Pas Pais recentos critções para o ceran, It 
Om iioy é Mir Eos ag Os Nomes de Martha Rave, Monrce 
Um fim de mos'g 


: ade e gloria e ' par 06 9 ispo 
um grande nllipaidço, GS NBR SAÇE IARA DO 


